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1~ E 11e1tw·al ctue os Jornafü,tas per- ~;,1, ~ra de 30, ao htdo do Granc!e 
nambuc.:ano!> mC: queiram ouvir. Trata- Pre_sident.e, dizem at~ que eu fui o 
se de 1m1 cole2;a de mdor i··lade, que m~1s vermelho dos paraibanos. Nem 
tem sua ·· tenda arábica .. ali pertinho, fw tanto assim Pernambuco tP\'C UJu 

U \1 do, pontos ma.s rmp_ortrntes O que tem feito nêsse sentido O govêrno Argemiro de em João Pessóa, a tr~s horas_ apenas padre mais fogo,o. mais ,·alente, rnac, 
ll.. atual adm1:ustrn.c.ao estJ.-1 de distancrn. qwlometr.~a <lest"' _so_Ler- patentado que eu 

dual é o Q1Jf' diz respeito a I! Figueirêdo em três anos de contínua atividade - Aveni• b.\:~~-º~t~~i~ !~rd7~;~ br~~~~!s m~
11

N~~.a~?~~ªac~J~':n1cb~esJ~t~ecite 
0 .. 1 u, ... , tio :,lano de urbantZa('ão da • • cidade:,; âo pais. capital ele um dos no dia 17 de outubro de 1930 quando 
< , 1,,ial nos ,eus maos ,•arrados as-

1 

das, FUaS e praças paVlmenfadaS COm O ft0V0 flp0 de I mais flcre,centec. Estados da Ur.iêo, me mcorporei as tropas federais oue 
. Trou:,::er2.n-m"' aqui ncfO".'ios do es_t:::- se~"Wram até Joazen-o da BaW,. nu~ 1·";j~~{' 0,, 1,rimeiros dias de ,ovêrno calçamento - A vibração caracteristica das cidades :ri;~f~m;1f?c/: J!1:~~i:11~i\.~~º~~1~~~i: ~~l h~ftc1!me~ª ~~~~ar:;e:;;;0.virgt-m. 

que o sr. Argemiro de Figueirêdo vem que CfeSC&ffl e progridem verfiginasaml!ftft COfflO a nOS• cub "· rle .505 alunos sendo 70 do so;o I Nem minha cintura játnai,s o toco,, 
tau·:Ul.HdO C'Oln a mdhor dispoSi('áO ~S • . • • je~!~~~O.a .;u~t fundaC'aO. êste L:ceu ~~~i~!~:ei~fiª~i· ~~JJ~ettem~~:rt'l~~~ 
!nuhl<h13' d, ,mbelezamento de Joao sa - o eixo do desenvolvimento futuro da capital - A 1ecebe de•""'" aiunos, u:n,, taxa anual l])OSSÚo., E' uma Iembranca d. fanuhn 
t'o: ~ó .. , or:1 alargando t: retificando de matncula de _105000. E o UIÜl''} que revoluc1ona11.a pernambucana uma 

,n.t'i, Ol';l abrindo novas. tmlo dentro paisagem renovada e disciplinada do parque Solon de r~~:~~fo r~oi~t·;:~
1
~·ntur Le PPrna:11bnco :~~~é~e d~u~~z ª~:;?o!~r~uell~~·,\q1:t~ 

:,,~:.:~.no de dblen<.;áo sistemática da Lucêna o testemunho de um renomado urbanista ~l~~~~n~~d~~~e:li~~~~L~-ag~g:~t~~~il~e~ támos. naquela heroica avançada. . 
to tle educação pública. a orimeira 

tur:;S ,\:XOS DE COS"TiNU,\ ATI- conterenda da séri-:.· que v.:imos re,1·,-
\'IOADE ~gem; praças D. 1:'lrico. Vida! de ~e- Jtitu_lo <le Educ:ição e1_n _ter~enos até :~i../~l~tr~s~ªJo g~a~~~esB!-\~~S1~t.g.sp;r~ 

greiros. João Pessoa, Pedro Amer1co, jentao abandonados e 1nhosp1t~s. Al-1 aq~. exore$samente. par:1 agradecer ao 
l.m t.·t'<,; anos de ('ontinua atividade, 1817, Aristides Lôbo e Vcnancio Neiva; guns céticos chegaram a vaticinar a emmente professor e homem de EsU:.-

111.11 -. de X0.000 me,tros quadrados da rua das Trincheira-; {parte); parque imposs~bilidade de tão arr~jado _eni- ~~,0t.ãir:J~;·i~f: }~~~a p~~i~·a do redi­
ll.1.;.: tii ('id;1de, rt>l'ebeu nova pavimen- Solou de Lucena fem volta da La-r pree~ldu~iento, tanto- pela _dlShncta ª / Eu me sinto sempre emocionado. ca-
1 ... c:·:lo a J}:naJelepipedos de granito, re- gôa). que'ª fica~· do centro da cidade, como da vez que me cab!!! fJ.~fi.· rPfercnç.i~ 
JuuL.tJO!:> <'Om argamassa de cimento e pela propna grandeza da obra de P.n-1 ao progresso de, minha 1dol:~tn.:.da hn-
,ll·t-1:l. ~obr(' <"amada de pedra britada TRIANGl'LO DO VARADOURO genharia que se tentava n:M)uêl~ Jocill. gua de tena bras.i_ieira 
«·umprímida. Convém notar que, antes I então cheio das asperê-tas natul'ais de Qu;;i.mo 1r,enos JO\'en p~reso .. mais 

A Paraíba de agora está um prinf'i­
pado só de paz e trabalho. O :;olpc clf" 
10 ~e. novembro apagou os ul~.iJnfl!) 
vest1g1os dP separal'."âO oue rx:i.sh.sscJO 
entre correntes partidanas elo regime 
extinto. Foi um milagre para a J. tru:.1 
parnibana para todos os e~DiríM .. c, bm­
sileiros, - êsse desatar de nós gór­
di!)s Que ccmpnmiam. por nquJ. por 
ah. por todas a~ faces de nossa Patria, 
os laços divinos da fraternidade nacio­
nal. o sorriso comum da confiança en­
tre todos. 

dt°"'."if' <:en i<'O. a no!oiSa Capital apresen- 0 tri::mgulo formado, no ,·aradouro.
1 
terra abandonada. ~~~U~51;:;;~~l f~;Jrd;n~~iJ~t~~~rtâ~lCf~\a~ 

t .. ,;1 um (';lh,'amento de pedra irregu- pelas ru::ts Barão elo Triunfo, Cardoso 
O 

EIXO DO DE 'EN\ 'O " ,~ de venC'er. rap1.ctamt.>nte. f'~l campC' Nós P.araib(lnos aliás nem precisa• 
mos mais gastar entusiasmo de elogi~ 
á nossa terra; porque são ,x: filho1; de 
outros Estados, quando ali chegam, 
que melhor dizem e proclamam o que 
observam. lá. corno expressão surnrc•­
e,ndente de realizações no.s principais 
ramos da atividade inteligente, do es­
forf"o govern~mental, ct:J in!ciativa pri­
vada. em prol do progresso comum 

\'ieira e. Gama e Mélo, inteirame.nte I S ' L'\ ai\lE~TO aberto. pelas glonas do Brasil ~~:n~:1º/;;:~~;:~1
0ª~~:1~v::~:ª:::~ retificâdo e call'amentado de acôrdo FUTURO DA CAPITAL 

1~1 Osorio era tão cheio de saliências com o plano da alua i adminbtraC'áo, Sião era, entr,,.t:into. uricamente SERVIÇO MILITAR 
r.~otttf'ag-udas que poucos automóveis i constitu,• só por sí uni conjunto nota.- <"OJ\Struir o lnstiLulo. JJana. mais que 
·'" aventura,·:i.m em percorrê-la, senão \'el de ,•ias de fácil aces:.o, onde pre- fazer· obnl<; gera,.. de cmbelezamen lo 

l 1ma vista pardal fala l'SrJue rdal, do "park 4 wa\' .. , :'I grande an•nida-ei:\o da C'id:u:Je futura. Ao fu"do, ,·ê-s.e o 
edifi<'1o principal do rn~tituto de F.dm·a('ão, orn l'lll <'ondn~ão. A faixa calcamentada iá Sf' eruontra conclu1da 

("OI tnila a e'l:tensão do ·· park-wav" . 

São considerados quites com 
o servi<;-o militar. dê5de que es­
tejam registados na circun'<cri­
ção de reuutarr.ento de seu do­
micilio· 

a 1 - os oficiais da re~erva 
de 1.ª e 2 ª classes do f'xercito 
e da arm.:,da; 

b l - os reservistas de ! .ª. 2 " 
e 3.ª categoria do exército ou da 
armada; 

c1 - os aliciai~ ~ pm,~~. re­
SN\'lf",.a::, das pohnais m1htare,; 
con~id~raêas forcas auxiJiares 
do exército: 

d l - 05 oficiai-; e praças. re­
servistas, do corpo de bombei­
ros da Capital Federal 

e, - o,~ oficiais da antiga 
Guarda Nacional. que na epoca 
fiznam C'oncurso ('xigiclo pelo 
d"'c n.º 13.040. de 29 de maio 
de 1918, e obtiveram aprovacão 
Es~cs ofi ·iais- fóram transferi­
do~ para o ~~;érciro de !?.»- li­
nha 

f 1 - os oficiais da antiga 
GuarUa Nacional. que nflo fi­
zeram o concurso acima refe­
rido na lrtra e mas na época 
registaram suas patente~ no ex­
tiilto departamento de 2 11 li­
nha 

Sendo Recife e Jo~o Pessôa as duns 
capitais de Estado mais próximas uma 
da outra. em todo o Brasil. ·os pernam­
bucanos. como excelentes vi!"inhos e 
1Wmos obsuvadores. sabC'm, petfl:"lt&· 

1 
mente, qt.:e não me excedo em pruri­
dos regionalisi..as. f11.l&ndo esta lingua-

1 gPm de jornalista entre,·istado 

1. o Fstaclo ds Parn [ba s,mpre tem 
sido um dos ma1~ bem governndob elo 

ennr\11,· n,, '.!.• p::ur l 

O EMBAIXADOR PIMENTEL 
BRANDÃO APRESENTA, 
HOJE, AS SUAS CREDEN· 

111AIS AO PRESIDENTE 
I\OOSEVELT 

WASHINGTON, 27 A UNIAO) 
O embaixador Pimentel Brandão de­
ver:í aore-.entar. amanhã, a,"j suas cre­
denciais ao p1·esidf'nte Roosevelt 

Hoje, o ilustre diplomata brasileiN'> 
este'\ie em \'isila ao sr. Cordell Buli, ============-':- ministro das Rela('Ões Estranrelra\, 

NOTAS DE 
PALAClO 

O ·;r iniit:ve,~tor Ar4emiro df! F'1-
gueire1.io ""' 1ez represerlta1· ontem, no 
s"'pultr mt>nto eia prcfe.:.Sóra A.lkc Pm­
to Seixas. por intermedio do seu aJLl­
danw de ordens. ou~. em nome àe s 
1·xci~ _. n1.re~Pnwu· w·ztmes á tan•i­
lia enJutafa 

mantendo com o chancelêr yankee, cor­
dial p'lleslra. sôbre .issuntos de inte­
re!-se do Brasil e os Estados Unidos, 

.4 
SE~A' COMBATIDA 

A NICOTINA 
COM 

RIO. 27 IA l!NIAOl - O ministro 
Fernando Costa determinou a renli­
'Zação de experiencias com a ni.cotlnn 

o chefe do Govê1 no recebeu comu- 1 empregada como entintôr da formt-
1,icação .te h11.ver 5iO<• empos...ada .1 ga, tendo em vista a \'iolencin daqu@-
110H•. clirctoria do Sindicato dos A~- le tóxico 
maõor<'~ Nacionais. com séd-e no Ru Espera-se que essas experiencla..c; 

))ol absoluta nccec.,;;,idadc. Hoje. toda i.entC'mt'ntr -.e estão ('rguendo inúme- <' C'orrf'ção da pai.sagf'm do parqu~ ct_e_Ja_n_e_rr_o ___________ ,_•i_a_m_co_r_õa_d_a_s_d_e_êx_i_to ___ _ 
zona t·entra l estâ. "ierrida. de modernís- ros cdifkios p:ua fins comerciais. Ali, Solou de Lucena, E iodispensavel , 
~im.l padmentac;-áo. que como !,Uavi- dentro em l,rcvt' , se locali-zarâ impor- mesmo fundamental, era a abertun 
!'OU as J>Pr"'pe<'ti\'as urbanas com 03 tantf' 7ona de ca .. as d"' negodo. em do ·· park-way". ,.ssa g-rande avenida 
tr,1balho .. de reliíica('áo das vias pU- predíos mod<'rnos e amplos. f'r('sent('- que. C'onlorme a e-,:pressão exata do 

mente, já se tem uma visão do que ha .t.rquilccto Ne,3tor de Figuf'irêdo, o 
de ser êssc triangulo urbano, deutro autor do plano de urbaui~ação de ,Jt.,ão 

~\.\T'\iJO\S E RLAS- P.\\'l).fE::,,iT.'\- de poucos anos - amplo, alei;-rt' e Pes~óa. na l: Ua entre\.·isto de ontem 

( .\LÇUIESTO 

<:heío da vibração característica das para esta folha, M será o eixo do :lr<;Pn­
cidade~ que crcst'em f' progridem 'i'("r- n,h·imenlo futuro da Capital ... 
tirino,,.amente ('omO a no<.;.sa. O " park-way ''. qur f uma grande 

"hn. acham-se pa,•lmtnlada,; cOhl laven~da de 50 mdros dt·. largura que 
o ttc.\o li.po de t'al,"'amento as scguin- VISION'ASOO ,\ CIJlADE no procede do parque Solon de LUC't'na, 

:::n:-~~J~::r1:u:~:r:r:,::~ed~:/:d: j FUTl · RO ::m;anp~:a t ~::::~~:d~~:e!.t:;o a::: 

AS COMEMOR .4ÇõES 
DO DIA DO TRABALHO 

A i>·:se :novimento não est.ãO ínctt:-

1 

ferenlet,, por sua ve2, os m1is reprt'-
4 REUNljO DE HOJE NA ;entativos elementos da, nossas elas-

' :-.es patronais 

INSPETORíA DO TRABA· rile:~-~:~~uf~ot~~'(;,"~º :.~rfo·,~~°p;~= 
LHO DOS SINDICATOS E j nósito de apoiar francam,ente ª'.' te,-

' tindades proJetadas 
OUTRAS SOCIEDADES Pela segunoa vez reumrão hoJe, a. 

_ 20 hon:i~, na séde ela 7 • Inspetorin. 
OPERARIAS R<·sional do Traba1ho. varias delego• 

çõe.s ~os ~mclu.:ato. exL.<itentes nest.1 

uu-ruda (1uedf",. P"rrual ruas cl('Srm- J .''ª"• não f~('oti aí n. int~r~~!te do go- ]ao l•~titutn de Edw·aç,-rn. Trabalha-sl' 
bargador Pt'reg-rino tPa lm("ira~, . em lverno \rgemiro de FiC"Ul'iredo em do- , na abrrlt1ra de rlua" a,·c,lidas em qu<' 
lhd:i a t''\lf'U'-ão com alarramenlo i re- tar João Pt'.S"i Õa de melhoraml'ntos que IM" bifu1·car~ . o •· park-wav ". urna Lia" 
rtcdno de C'arrnlho. Duque de Ca- j ,ran~forma:,;,s~m, como lranstormara':11 ·quabi atingira a praf;a da Jndf'pcndcu- . 
:ua,. ( 'on~f'lht'iro Jlt'nrique"I lentrc a I int..:-ir;lm!'nt(", o a!IJK"dn C'rntral da ci- · eia: a~ndend~ a~!lim. ,com a av.enid.1 l,~"'~ci~::::.pe:~1~.~~os v~~o P~!lflt:~t:~11

.~ 

aHnid:i Gf'nf.>ral Osonó p a rua Du- da~~-. . Ep1tae10 P~soa, a~ trafego do h~oral, para :is ~o,fmdalles com que ":'rá. fp~­
qu .i,. ( a ,as); partre Tf"ira, Gama e l \t!-1011ou a cidade do fo.turo .. ª tanto para Tambau <"Omo para. C.tbr· ,tej:'\,io f·ntre nof"' 0 Dia do Tn:'bJ.11~_, 

cap1lal, em Cabt'cklo e em Santa. 
Rita, assim como de numerosa.s f,,()('ff"­
dades opf'rarias bt-nelict-nU's, a !tm 
df' deliberarem em definitivo sôbre a 
c.rgani7.ação do progr.1ma das aludida 
com~~moraçõe,i;; 

t.-lo, ( ordQi.o \"if'ira l<'om alargamrn- parte que t"Ompreendc a antira La:o l dêlo, Paro. o m~ 1or bnlht,.:i! 1. mo d~ C'O­
lol r Hatão elo Triunfo: avcnida"i Gue- lati o Jaguarlbe. A ... sim é qut" foi um No "p .. rk-\\:ay" j.i. se encontrampa- t11emor~çfü:s cs:.á :,,em o or ~nl~do 

d Pt'rrira r fi&Uf'I ('outo (f'm toda J [,~0 Cft' verdadeira audac.ia. a ioealin- vimentadas a p&ralel~pipNlo"i de rr'l- . :~lêt:~~~~! '-~~~!~~~~~·ue,ª c.1~~~:~1~~
1

; 

a ült>ns:io) • tr:11rN;.a Badi.o da Pa.s- tao dos monumental eddkfos do ln!i- (Conclue na. 2.ª pac.) 1 oi LrabalhadJres parn1oanos. 

O inspetor regional do 1'rn!Ja.ltiu. 
dr DttsLan Miranda, que pres1ci1rú 41 
reuni o de- ho,iP. t"~J><'rn qufl' ,wst:l e 
fut;am rf'pre,~ientar todas a.:; associa­
ções BC'imo. rrfer1da~ 
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NOTICIAS DO EXTERIOR E s p o 'R TE s DEMONSTRA, MAIS 
QUE A ··Lnuo·, 

CONSUMO 

UMA VEZ, A ESTATISTICA 
E' A MANTEIGA DE MAIOR 
NESTE ESTADO ALEMANHA 

SERA' REINICIADO O TRA'FEGO 
REGULAR DE DffiIGTVEIS ATRA­
VE'S O ATLANTICO 

BERLIM, 27 IA UNIAOl - Sabe-se 
que na viagem que empreende aos Es­
wrlos Unidos, o comandante Hugo 
1:-ner tratará. com o Govêrno yankee 
.'-Obre as questões lateht~s relati'las ao 
trafego regular de ding1vels através o 
Atlanttco 

Ainda éste t'no será. pôsto em ati­
\ )dade o "LZ-130", devendo o "LZ-
121'' estar pronto em 1939 

SUECIA 
JRRITACAO POPULAR CONTRA A 

LIGA DAS NAÇOES 

BTOCKOLMO, 27 IA UNIA0l 

~!:~eLi;a hct°:ttª~~i:~.\~:~cfoul:i~o cf;}= 
t:i uma coléta de asslnaturaR pa1 a 
1wrn peticão que será entregue ao 
Rei no i-entido de que se organize 
11111 plebiscito nacion~l pa.ra decidir 
sóbre se o pais deveru ou nf.o ::ihan­
donnr o Instituto de Genebra 

A propósito, cita-se que a Suécia 
ç;n,c;ta. por ano. cêrca de 700.000 co­
ro:is com a S. D. N. sem nenhum 
~nweito para o pais. 

POLONIA 

E.<;5a medida !-terá aJndn :)Ubmetich1. 
ao presidente do "Parlido Mocldacle 
Alemã". que rf>ceberã um convlte pw.­
ra colaborar na união rarlal germn.­
nica. 

RUSSIA 
PROSSEGUE A DEPURAÇAO PO­

L!TICA 

MOSCOU, 27 rA UNIAOl -- O 
Chefe de Policia Secréta, Nicolai Ivn­
novJtch Yezhov, acaba de inirlar no­
va depuração politica, desta vez no 
Comissarlaclo de Transportes Mariti­
mos. 

Já foi detido o diretor do Departa­
mento ele Concessões. •1ue :::.erá ime­
diatamente submetid•1 a ,1m trihuna\ 
·(r> justiça. 

ITALII 
S. M VISITA O "STA'DIO RO:Yr,'.­

NO" 

RO;:\fA. 27 <A UNL\0• -- Em com­
panhia do general St.nracP. ,;;ecrctário 
dc- Partido Fasci:-ta da rt.a.lia, o rei 
Victor Emanuel III tt?t., "laje, um.a 
visita ao "Stádio Romano', 1ue ara­
ba de ser ampliado, ~1 'im de contf;r 
70.000 pessôas, devendo sn inaug11 
rado por ocasião da ·,isiLa <!~ :;hnn­
celêr Adolf Hitler a e~ta. capu!ll. 

MEXICO 

MEIJI R1.0 FOR(,\ :'\O PRoXl~IU 
UO:Wl:O.GO Ob Fll,IAIIOS ES­

POUTE CLUBL E l'NL\O 

A tabéla d.:1 Liga. Desportha Parai­
ba na marca para o próxima domiugo 
um jõgo que promete muito e11tui:ii2.s­
ino. 

Estaráa frente a frente os filíados 
:E:sporte Clube C' União, cujo estado 
c,e treimuncnto é (.\ melhor posslvel 

A pugna ve-m desperLKncic mui~CJ 
tnleres~e nas rodas esp01ttvas ele Jo&.o 
J:-essóa motive porque o estadia •• Cu­
bo Branco" l1pa11hará domingo pro­
ximo uma bóa u~~istt:ncio 

Para servirem ele juize:::. a L. D. P 
de:ügnou, em sua última reunião. ~s 
:::.rs Elias Bernardes, para º" nrime1-
1 os qu'.\dro5, E A11tonio Rodrigurs ,i,,. 
Queiroz Filho, para os se1::;undo&. f' e, 
si João Nogueira para representan­
te em c~mpo 

F.oPORTE CLUBE l':'\IAO 

R~ali7..a-:!te. hoje. em ~eu campo, a 
avenirla 1 (' de Maio, um ri~oro:;o trr1-
no dos amo.dores désse clube 

O diretor de esportes péde. encare­
cidamente, o comparecimento de te..> 
üo~ os logn.clues, lembrando o jog<, 
oficial do próximo domingo ..:.om o 
Esporte Clube de João Pe~ôa 

LIG.\ .JU\'ENIL OESPORTl\·A 
r\R,\IBANA 

POIS A EXPORTAÇAO DE \937, PELO PORTO DO RIO DE JA­
NEIRO, DAS MANTEIGAS MINEIRAS, ACUSA O SEGUINTE 
RESULTADO 

Soares Nogueira & Cia. 
I R. FAGUNDES NETO S A 
OUTROS FABRICANTES 

com uma d1lercnça. portanto. ctr 

5. 027 volu mes 
2.841 
quanUdndes menores 

2 1 8 6 VO L UMES 
a lavor de SOARES NOG l 1t:lltA &. CI.\ , fabricantes da Jm:iuperavcl 
mrmte1ga. 

""LJRIO", 
CONTR.\ FATOS N.\O PltE\'ALECE~l .\llGUMENTO~. 

Pro\"a-se assim. mai~ uma \'C'Z, t> de maneil'a insofisman-1. quC' '"LIRIO" 
e a mant.ei!;'a de maior con.sumo neste Estado. juslam("llle por :,f'r 

A MELHOR (!UE VEM AO NOSSO MERCADO 

AS OBRAS DE EMBELE­
ZAMENTO DA CAPITAL 

(Conclusão da l.ª pg.) C!ixo são ocupados pelos rf"íúgios Cf'n-

ORGANIZAM-SE os ALEMAES RE- I s~~~E;~ot~~AS COi't 
SIDENTES NO PAtS TRANGEIRAS 

Efetuar-se-á hoje. á hor~ e local do 
costume, uma sessão de diretoria da 
Mentôra. Juvenil, a fim de tratar as­
suntos de muita importanci&. para o. 
refenâa Liga 

O respecttvv presidente cor.vida pa­
ra a mesma reunlão. os diretores ~ 
os representantes dos clubes filia­
~os 

l trais e pelas calçadas laterais. que sc­
nito, rejuntados com argamassa de ci-1 rão construidas dentro cm brc,•e. 
ment.o e areia, sobre camada de pedi.;a 
britada comprimida. duas faix::is, de PAISAGEM RENOVADA E DISCl-

VARSOVIA, 27 rA UNIAOl - Os 
nlemães acabam de tomar a resolu­
çõ.o de organizar um partido racista 
que compreenderá todos os cidadãfl<; 
cio Reich domiciliado.s no pais. 

A CARTEIRA DE SAúDE 
COMO MEIO DE DEFESA 

DA POPULAÇÃO 
(Comunicado d11 D. G. de 

Saúde Pública). 

CIDADE DO MEXICO, 27 (A 
UNIAO) - O presidente Cardenas 
assinou um decreto que determina a 
emissão de 100 milhóes de pésos, em 
títulos nacionais, resgataveis, para o­
correr ás indenizações ás companhia., 
estrangeiras de petróleo, expropria­
das pelo Govên10. 

NOSTRA FlORET 
PARAíBA 

15 metros fie largura cada uma, em PLINADA 
toda a extensão. Os restantes Yinte 
metros de largura da. grande ayenida-

Hoje, nã(1 ha quem não se ent.u~ias• 
A NO\.\ l>I RETORIA DO BOTAFO- o me ao obser\'ar o gra.nd,oso conjunto 

GO ESPORTE CLUot". R E G I S T de obras formado pelos edificios em 
Do valoras".> clube p:1r~.'.batio , Bo- conclusão do Jnstit.uto de l!:duca.e:ão ao 

tafôgo", bi-Campeão de futebol e filta- FEZ ANOS ONTEM: lado do colorido tropical da pai.,agem 
doá L. D. P., recebemos a seguint~ A menina Terezinha, fUha ~o Sr. lrenoYada e disciplinada do pal'que So-
c,omnnicação. Arlindo Alves Aires, funcionano es- ton de Lucena. E' ali que se acha o 

•· Lévc 1.0 con.hcgm,ent.o de v s ta~~~EM ANOS BOJE; centro da ("ídadc d~ ~uturo. E' .ª1.í que 

{t~'ucr~n d~at~a1er 2~\!nc~~~\~D~~lee;~~ menino Daniel, filho do sr João se abre1~, na amphda.~ ~o ~cnar~o, as 
vamente. a diretona do '' Botafógo B ~- ta comerciante nes~a praça. 11erspect.na1:; de uma m bs chem do 
Esporte Clube", assumiu os destinos ':_

15 
0 'sr. Manuel Franc,1sco de Sousa, encanto e da magia da natw-eza dos 

As doenças transmissiveis, como se- (Conclusão da 1.• pag.) ~~r~:~f~:ãoqu:e 1;~~: ~~imJ~~~~ti~~- co~erAciamnet
1
e
11

_ne~n Tr..:~~~f
1
~ Maria filha trópicos. 

jam a tuberculosa, adifteria a lepra, ta i 
a febre tifoide {tifo), as lisenteria.s, Brac;il, desde aqueles aureos tempos do da.. . ' t J ,- , Vlt' l -:i rl Ca ·- do sr. Agostinh~ de Sousa Jus ' res - O TESTEMU!\:HO DE Ul\t R.ENOl\1,\-

a coqueluche, o sarampo, etc. encon- set~d~e!\~~:ri~epublicano, cada um v'.'lfi~6~1
~~~ !~cr;t:rio. ~tn\c;,':~o· forrt~: de~teAe~ei;~~~:ta· Josefa Alves de. Li- 00 UltBJ\NISTA 

trem um meio de propagação, de mo- de nosso: presidenter e interventores. 2. 0 dito, Antomo ~odng1:1es c,e Qu:,,- ma, filha do sr. Nicoláu Alves de Lima 

d~ a se transmitirem de umas pes- :r: h~m~~~~1~~ t~~c;bãeo~l, feõ~~en~1~ ~~!:FiJ~~Çã~cw~~~~~~·i\~~~so~~lbu~~~:.~ 1 re~de..!?~ee:n~~;~: Mana. fllha ado- Xinguem titai~ autorizado para dar 
soas 

8 
outras. . . de seu povo. Nunca de fraudaram riem àos Santo.:; Coêlho_ C' Fernando Seixas. uva do sr Lmz Clemrntino ,de Ohv~- o seu testemunho sobre o, pcrsistt>ntei, 

A fonte de infecção e, porem, o pro- 1 tiveram_ QUf' reprimir detraudações nos 

I 
AproveHo º. en::.eJo p.3ra aprr·scnta1 ra diretor da Sucursal do Diário a e~forC'os do go'"êrno .\r,rcmiro de Fí­

prio 1ndtv1duo, que nem sempre é um cofre.!:i pú.bltcos. Nunca lançaram mão d v, s. os meus protR-stos de elevada Manhã'" nesta cidade 
1 

gueirêdo quanto á rf'ali:tafáo das obra'i 

doente com todas as caracterlsticas de I f:n~i!~1
~~~d~l~u~icfird:mJ,

1
~;~tí~~~~1!!: l'S~::ri:o d~~:~:~. cf~51

~:~·:eçl~~io". do-co1eg~~n~~ri: ~e~a:~~~!S ~~~ w·baJUsticas de João Pes~óa. que o ,-r. 
quadro completo de sintomas. so tem sido operado dent,ro dos recur- capital e fllha do sr Elpid10 Soares, 'Jest.or de Figucirêdo. o antor do p la.un 

Muitas "Vezes a doença ocorre sem ! .sos orçame!1tarlos proprios. have:ndo ·· SANTA ROSA VOLEI BOL CLUEl','' residente em Catole do Rocha cle remodela('.'ão (' sistcmati7.
2

rão da. 
sinais de grande alarme aparecendo apenas dois emprestimos co11tra1ctos _ 0 Jovem Jose de Almeida A.rau- C . 

1 
E' t ·t 

I 
ct 

', 1 c?m o Banco do Brasil. e pagos, aute, R l' . no proximo domuro O filho do sr. severino Aprom~no, ";88ª ap1t~ . o es entun 10 o 
como Um CBSO benigno. l óde, mesmo, cipadamente. 1..., e~/zal~:r~.\nais u i~ jôgo ofi~a.i ,g~idente em S. José dos Co:de1ros, tecmco que 1magmou à. cidade do fu-
·acontecer casos tá.o atenuados que o I Desde Alvaro Machado. em 1892. ate promo\'ido pela ~·Liga Paraibana (((, municipio de s. João do Cari~·i. l luro. tle d lssf> á no~sa reporta.J:'('tn: 
doente não necessita. estar aqama~o. ~~~e~~i~~t~~~~:té~~ ªiU:/~~:~t~~1~ Vo1Pibol", entre as equipes do Sanr.1 . - A. senhori~a J~11~~m~~e~8; si~ ··Quanilo nós projetamos um plano de 

reallza.ndo todas as suas ocupaçoes ) sido um exemplo de trabalho contl- L~~a p~tg;~º ,:;:r~·~atizada no cami)O ~!lv~~sf~~n_\ed~
0

~
1 Sapê. . cidade, temos a natura l curiosidadt' d.­

normais. nua e llmpo pela prosp,,ridade da ter· .io Sclnta Rosa, ás 6 horas. _ 0 sr Jo5é Leão Vieira. 1unc1onã- l·i·ér a obra realizada dentro do menor 
Doutras vezes, são individuas que Ira comm~ . . o diretor do ,Santa Ro:.a Volelb(Jl rio público em Antenor Navarro. . .

1

pl'ato p05tjvel. ~em sempre pod.-mo, 
Já tiveram ª. doença ou que até ne- 51:::~ci~\í~ c~~a~~~t~o :;~:~t~o~~= Clube péde o comparecimento dos :,- - ~ ~:~ ::~: ~Js~~fgº~~:i~

1
~.c~:: cono:eguir h•so. po1·que toda obra d<' 

gam que a tivessem tido e que se a- çou a dilatar a.:. suas Imdes morais mrirlores as 7 .;iO para tratar de a3- 111f·d P 
O 

neste Estado. urbanismo é naturalmentt' lenta, Eu 
cham então completamente sadios, ~trav~s do pais .. _impressionando a.o: ~wttos de interes:,c ca~A~i~1~;TO: . 'tive. entret anto, o prtvikgio dC", ,ra-
mas que trai.em em seu corpo e eli - o~maJs ,cl!·cunscriço::s l?Oliticas d~ Na- ('l.'STA l l O'iOOO um biJh<' te para Ocorreu a 1~ do cori,-ente. ~ na_sc1-1 ças á ra.paC'idadc dC' rcalizafáo do 
mmam os mtcrobios da infecção. São çao ~

1 
atos expressivos de - ieaçâo a cxtrarão da LOTERI A FEDERAL menta da memmi. MJna. Lucia, filha atual go\'êrno que conduz O'i df'stiltl)~ 

contia certas norma~ da polll1cabem .., do dr Sabiniano Mala, d1sno prefeito . . . . 
1 os cha1nados .. portadores". ciommante por toda p3r~e, _ ~o (lo dia 1' de maio. h abllJta!}do \' s. df> GÜarabira, e sua esposa, sra. Mer- da ~ara1~a .. Hl' !-.1stcmahza<lo . aqn lt'. 

Do que foi dito, é facil compreen- Amazonai ao Prata, do Rio Granat a um premio de cês Maia que 1magmc1 com o mt'lhor dos meu,; 
der que não só os doentes declarados &.o Pará. 1 . 1 t J _ P 1.000 :000$000 VI AJ ANTES : . 

1 
N réu !esforços para o emb"leumento futuro 

:são perigosos e eXigem cuidado para .0 governo e O presic en e oao e::; Achri-se neSta capita º-- sr . e. da cidade de .loão _r_ cs_ sóa." 
::;o~- foi fl.. grande anrora puraiban~. _________ Pereira dos Santo:::., tabehao publico 

1
. . 

1 
na. t>lo-

que seu mal não se transmita a ou- Foi muito mais do que nma clarida- , - . . l r em Campma Grande. . Quem a irmou e~"i.1s. p:1 a ~ 
t.rÇ,m. Os casos brandos escapam mais de nova no::. horizontes conterraneos. na. nestas ~~pansocs .e ne~te ca O 

8 s ue deverá regressar hoJe áqu~- quentes de ju~to <'Utu-;msmo. \"<'lU ate 
fb.tilmente ã nossa percepção, enquan- foi o cRlic,:,, de sangue derramado. co- verbal, á ~~J"ª .d~ r~lc~~ Joi~~11~{~~· l~ c·id;d~ serrana. Cl:iteve ontem e:m n-

1
qui sen th· 

0 
p raz<'I' ('spiritnal que lau -

to que os ·•portadores" fogem aos mei- mo um incencUo divino, em todos os m;:t1 :'\ pe C, 1e rr1on~' soo l~ bélà sita á redação der.ta fólha. {o estim lll a. todo artista (lUC' sonhou 
altares brasileiro:;, pela salvação d'1 :':Ol:i umes e conqu l'i as e v 5 

1 
Dr. Adriano Brocas: E:-.teve ontem. • " ·r ·ta nos ~<'UM 

os clinicas os mais capazes. alma nac\OnaJ, por esta mesma nfr:- .v .. nh·, •. sf'tP.nllion::\L da \O.S"ia e m - ligeiramente nesta capltal. de passa.- u~a obra .- , a \•.e pe1 t'I • 
E' o la.boratorlo ,então, um recurso 5a nova do Estado Novo. que, em ou- 011~ .. P aiaiba do Noite . _ . gem ptira Recife, o ~r.- Adriano Brocas, obJcth·os.. na, o a, qu lto:.>do ~~~tor eh• 

de que se deve lançar mão, a fim de L_ubro de 30 ~ em n?vembro de ~7. esl,, 1 ·st~l;~;~a~~ a 
1~~th~r~~á/ºJ~~~~:.aç;i~ industrial no mumciplo de Anteuor f'igueil'Cdo ler afirmAdo: " l o1 rral ­

desvendar êsses .. aortadores". S€'
ncto celebi a<la. civkamentc. µatno- '. ·ibi 1 , qtodo mut.1do cletalhan- Navarro. - d R linente com grand(' emoe;ão ' t 11 C' pu-

Os empregados domesticas devem !tfª:f~~~· providencialmente, no Bra-1 l~~ ~;"_ adi~fnt~traçao Argen;iro de éi- de~~ã~r~~~ :is~.t~ºà:~u~ª~~f~~cn~s ~~ rorri a zona da a n tig.a .L~gõa, hojf' ,.,.. 
merecer muito nossa atenção E:le5 Uma grande emoção me do1mna, iueire~.º· H~, c_apitul~s .. u!;pre.~nde.~~ / sr. Interventor F<'~er~l. n.oYacla, ondt' .SC" ~meia o .irrnnd(" 
podem »er .. portadores", elioúnando expii mindo-me. em palavras tão m-:m- :::,e~. ~.en~ ·'Yª.~ Agi~.i i~ . ~ .. ~.~~:: Prefeito Julio RlbCIT'? - Trat~i:icto ·• park-wa~·" que 'iE"J'a o eh:o do de-
nocivos bacnos e, no entanto, estão os sas, C'OmO esW. que se Justapõem ao~ 1 L u~ic~s 's 1!'1ruos .• ~~~~l.~!~o 'culL~ de JnteresSC'S do munlcip1o que dinge, ~e1wohimen to fu turo da Capita l. .. 

domesticos em intima llgação conosco, ~tos dau ~v;ir: ~~!.~c:C e~;~:1~111tJ~- ;~,.1"~':.~irc~~~à~ eia ·~lq~Í?za" < ai= ~~~n~~ª ·J~li~e~\tc~~i.ª~:cf~it~º~~º~= Na pa lestra que o reno~nado urb:•-
dentro de noS::ia casa ::e, P~~st~ metropole auiustd do fôg0, 1 r.uns outros, quo.si todos já c?iwe ... = perança. . nista mantc\·e cono-;co, . c_lt'_ te\'C o~,t-

E. porllue não e:xigir para êles a ~-evoJuC'ionario do Nonlêste. metrm;:-, do·; através dos elogios dl:i maior im S. s. regressa. hoJe. no centro de ~ião de det'lara r que wrif1cara 11 0 m-

carteira de saúde, obtida de graça, le do pen:!>Rmez:ito novo. t!m tod~.\ a~ pr~~~o d~o1~~1s que falem bocas e:;;- suas ati~'!,dr~::C~-ns dias de permanên- tC'n ·enlor Ar~~miro rlC' F ig tt ("iréd n n 

no Centro de Saúde desta capital ? ~~at;~~:d;:C'~~d~~~~t~~~i:~ n~~~~~-O~~ tl'flnhas sôbr~ O grandeta tie minh~ ci;- 11~~ ca~it;l, Sl'~UC', hojt", para. •~u. firme Pl'O~O!>it~. ; l sua <"OU\'Jrçao 
A carteira de saude. fornecida após ~ anhos restauradoi-es p g:u~rre1ro,. te~ra de _~.,o pou<:0 ~ hectare~. ~1~ 5 .0c Alagoa· do M.ontc1ro, o sr .. Augusto _A- ('J\'JC'a cm prn .. segmr uma obra QUC' ª 

cuidedoc:o exame d pulmões, péle e metropole ela consolidação nador:.ali~- dun as .tª,? pi:opicios .. á inteh.g~nt:iª· ragão da Siha. fn.zonde1ro :naquele po~te1'ie1a de lhe ha ele a,:-ra.d~t·~r . 
. 1a em todas as paginas mats for!~:, é. capacid,.df' ieallZ,ldO,a. ao h~ón, ."' mumcip10 L O nosc;o porn. dt'~lle o hu C"io de:-.sr'J 

~1~:sdo~º~::!:~:~ ·:~;~0 : 0:v
1

:: qº~!t1:~ª~ 1 da- nossa grande Hbtvria do Bra.si1 ~1~: etr~:u~;d;s~ 0ti~ .. ~:,s°11;~~~nte~~e~: ~~F~o~~!~~encia de tarte nce~so de ::-.c· n ·ico"I_ de emhcleza.~ cnlo e d i~ t.cns··rn 
- , . R · i 5 ara se defenderem _ . 

1
• . . . . t·.\'ites hoje, m:..ls que mu1Lo drintes, c!L~ gripe. acha-se enfen110. de:-;de ah>:w1c; lia Ca pital, tem sabido comp1 ecn~C'1 

J>0em ª~ f mil a. i> . Já nao de'ao ocupai maioi espJ.c" bra<'os darias a harmonia do:!> esph-1- dias, o nos~o digno conterraneo. dr todo ésSe notaxel esfori:o da a dmltus-
Q~ doenças transmtssive1S, de colunas n~ 1mprcn-.a P. ernambucn- , to.-;, de bracos feitos nas culturas a - José de Azevédo Mala. motivo por que - ·t d a i numa p t"' rfelt a comu -

,gricoln.s, de braços crguidm;; em conU- tem sido muito \'lsi tado em .sua 1csi - tra~olo "" ª 11' • • l>li co 
.+-++-+-+-+++tt+•+++++-+++++•+tt+++++-++++-+++.+++++ .. ++++++ ! neacia á Nação que se. reno\-a dencia nhao dt" ,·istas com o Poder Pu · 
• _ • 1 D"veria, rom maior 1olego, falar d(• • + 
t COM VISTA AOS SR$, PREFEITOS DO SE. RTAO DA 1 :·,u .• ~. notnv.ct_,·. reallzsçêe·s·· paniban~: +-++-+-+-++++++1111111111111111 o l++++++++·H ·+H+HH+Ht ~ t PARAISA, RIO GRANDE DO NORTE E PERNAMBUCO ê~l~~.~re i~'"'\~1:;~!n~;io A~;;;:::J;~ t D R H E L I o p E s s ô A i 
t O ESCRITOR!<? D E ENGENHARIA , :~s FJ~~~~~~:a~s OE A~r1g~15~!t~~nâ~ e + 
+ e A L z A V A R A & e I A . F'..duca<'fiO Estes dois fr itos brasUetios. EX-l\.S!iist.ente da clinica. denta ria do llo:,pj(af PNlro II e C). •inkrno ! 
+ _____ rc..,umem, f'm icu!ó a'Jpccto:; de e:;pl- do H ospita l l\lilitar do Recife. + ! tllspoudo de pe~oal técnico habUltado. de acordo com as ex1g(>nctas ~~:~~~~~~~d~iv~C'~el~s:.\,!1~~~si;·~\l~~ ------- t 
1: do Derreto Federal sobre O f'XeTCJClO da proflssao. aceite con tràt.os u-ntimrntos de llCVOÇão 00 povo. de Clinica dentária: - CIRURGIA + 
l para levantamento rapJdo de plantas de cidades e vilas, 8 precos ra- cie\'OCt'io ao servico público. de deverão -l: 
+ zoa,·ela. comprometendo-se a entrega-ia, dentr o do p1uro mar cado. às in iciativas arrojada• e patriotas Diafanoscopía: - RAIOS :VJOLtTA t 
+ t Eu convido tono mundo a visitar a _______ + 

1 
PEDIR INFORMAÇOES E PREÇOS A' + Pa ra iba. - so para ver _ de per to o Consultas: _ De 7 As 11 e de 13 ás 17 horas +-

• D v· l 107 J - p ~ t l 1" 0560 I nstituto de Edu,·açao e o n os- d T 1 nf 419 1 o ld r f Avenida om 1ta' - ºªº essoa .. . ~ Abrigo d as C riancin has P obres c on• ultôrlo: - Rua B a ràc"sa l~ 2\~ or\un a da G11l~~ u." Nobre) 
--- ESTADO D.\ PAltAIBA --- , Eqmdem nos tra florc t Paraíba ! 

+ 100 " Dla1io de P ernnmbuco ... dP. + 
++++++11111111+-+++tt+ttl t 111 1 1111 ltt+tt~ >-t '-: 27 ele a brU de 19381 11111111111111111111111 ltt+tt+++-tt-++H+ttt+Htttt+++ 



A UNIÃO - Quinta-feira, 28 de abdl de 1938 

SUD )lENNUCCl 

VI D A 
RADIOFONICA 

s 

P. R, 1-4 RADIO TABAJARA DA 
PARALRA 

Pro,n.ma para hoje~ 

REJUVENESCIMENTO - Quem 
c:-tava nn. metropole do Pais, a 10 de 
ncwembro de 1937, põde constata.r a 
1ísionomia do Golpe. no seu p1imeiro 
contacto Com a luz meridiana da ci­
dade Maravilhosa. Um sociologo per­

O dr. Ahdias de Almeida delegado 
cio 1.u distrito da capital comumcou 
tio dr. Chefe de Polk:1a hnvei con<'lul­
do inqu~rlto, instaurado contra o Indi­
viduo Herctlio Francüsco Pereira. au­
tor do ferimento á arma branclt, na 
,~ ... ssl1A ~1-- 1nnlhrr R.trn Dlac; ele AraU­
jo. ou Rito de Alcantara. assim como 
uaver ie1Lo ing1·l·6.sHl U:-i ~utos t-m JU1-
zo 

cuciente, n11 wn simples ?bservado1 8 T;5~~t! ~~;~8~0J:i;:i ~~e J~':ze1;~: ~~~~lnuos e permamentes de Irriga­
dos fenomenos politlcos mais profun- no Estado do Ceará Sabe que em fins Além dls<õo. já está chegando o ma.­
dos, teria !ormulado, imediatamente, 1 de novembro p. p., produziu ela a sua ~erial necessário a at.acar a constru­
conc1usões. ctef1.nitlvas sóbre aquéle P!'lmeira turma de diplomandos, ~ue cão do novo edificio, ao Indo do an- NAO J"Of i\lEllfC.\DO NA ASSfS-
n'IOmento P.xtra.onllnario elo Brasil, Em foram. ao mesmo tempo, 115 primeiros tigo, que eu penso deve ser conser- TF,NCJA 

frente ao Pf\láclo Moiuoe, onde ti- I ~~~~s:tr:ura~~r~~so~r!~l. uma Escola ~~d~a~~~i ~n~~r=e~~!º E~~~1
6
:'~~r:!! O dr Qi;eai tle Castl'o, rliretor ela 

1 l,00 - Pl'O',.tram.a aperitivo coln 
gravações ptlpulare~ da nossa disco­
,eca 

<Locutór Kenard Galvão 1 

12,00 - •·Jotnal Matutino" - No­
ticiário e informilções telegráficas do 
Paf~ e Estrangeiro. 

12.15 - Continuação do programa. 
aperitivo com gravaçôe•, populares 
da nossa dtscotéca. 

<Locutór Alirio S'::lva 1 
n.ham assento rápido os notavels do Entretanto, pouca, multo pouca gen- Rural do Brasil. Assistenc!a MuntcinAl. rei:pondc:ndo A. 
senado, um paraibano se quedou, ho- te sabe como nasceu essa escola e Sei que. com uma parte dêsse dinhei- um oficio do dr Chefe d(' Policia. in-

18.00 - Programa para o jantar 
com gravações :;eleclonadas da nos­
~:,, dlscotéca. 

ras a tio, decifrando a indHerença di ~~°à~ ;~vr:~e~t~~qi~~a~om::~is! ~~~= ~~iava~~.erp!~i~ª : 0 e~~t~~aç~e!tat!~= ~~~t~uu~t'rof ft~i,ó~â~ ~g~t~~·IRL~-~= 
tw·ba, ~ tristeza de alguns colegas, ª que eu também entro na- genese des- se-ão as quotas dos particulares que partiçDo 

rLocutõr J Actlino1 

Programa de Studio alegria da soldo.desca, o bom humor sa hliciatlva. quero contar-lhe a histó- tiveram a coragem de manter ombros Sobre O me.;mo assuntú, foi illfor­
dc t.odo mundo, gozando a astucia do ria, que é 1ntercssantlss1ma. á emprésa e o funcionalismo passará ma1~ aquf': 13 :1.1.itoridade rff' não ter 
realin.dor ctaquéle feito, Em 1933, logo depois de premiada todo á res,msabllidade da Faz,enda ~o~pi~a;n~ivirut s~cl? 'i intNn~~lol IJU ! A's 19,00 --.- SintP.Se dos aconteci-

O ambíf'ntei ere de uma suavidade pela Academia Brasileira de Letras, Pública. ,completando assim o sonho 'c;o~~~Jtcri ~E 'À~\fXs ª · J 111e1~tos do~ dia. P ~- I. 4 tntorrua , 
minha "Crise Brasileira de Educa- de Moreira de Sousa e oficializando de- 0 delegaçlo da Ordem PoliticA e ~o- .~ s 19,0o -:- Musica popu~ar brast• 

cmnclonante D1r-se-1a que Jupiter cão", Teixeira de Freitas, o brilhante finttivamente o Instituto. que é hoje, rlal cio Rio ele Janeiro c.ientUicou 8 len.t - G_eru Santo~ e Caehimbmho 
acubara de chegar, lll dos bilhões de polígrafo, que honra as tradições de um motivo de orgulho não só dt Joa- Chpfl':I de> Polldn deste Estado dn rei- e seu Regional. 
s"l'ta. dJstancla planetaria, e estava to- inteligencia de seu nome, chamou a zeiro, não só do Estado do Ceará. mas lme~sa. pelo navio •· com::i.n<ian!P Ri- Genf Santo.; canlurâ: 

atenção do dr. Moreira de Sousa, ao do Brasll Jntelro. per'' ci 0 ~ \'Olwnei. contendo ·L:1!)0 a, - Quebrei a jura - Sam'oa 
mando wn cat'ésinho, no pináculo do tempo diretor geral do ensino no Esta- A batalha está ganha. balas. 20.00) e•;poleta!). 50 g-arr.uchas ,,, ' \Milton Oliveiral· 
Pão de Açucar, como wn simples mar- do do Ceará, para o tipo de Escola E agora, um. a nota melancolica para lun~a es~in:rordíl, destinado. s ao :,;;r b.1 -. Pra ma.is do contra. to - Sam~ 
manjo carioca. Ah pelas dez hora.<.:, Normal_ Rural que eu P!opunha para os paulistas o decréto que reconhe- Lmz Pa1v~. n~.,;,tR. c~pltal , ba .. - <Marutm, t 

d d d I d 

I 
o Brasil como wn meto de reerga- eia a exlstencia legal da Normal Ru- ., , , , 1 Gach1mbml"~o _e-xecu ará. _ <F' _ 

ex- eputa o~ e ex-sena ores nva 1- nizar o ~nsino rural. ral de Joazeiro traz a data de 10 de RE,\fES::.,;A DE Plta:;SO . • ª • .- Rad10fllo - Choro , e 
ram a principal fl.rteria da metropolfl. Moreira de Sousa, nascido no cariri janeiro de 1934. O que criava a Normal . hx Lms> · . 
ainda com as barbas da vespera, mor- cearense. sentindo, dêsde criança, as Rural de Piracicaba. em São Paulo, co~u~1~~t::i.cloaode c1:ln~?

1
~f;toct:Ii~f~I~º- tJ:~r Mo~~~~!~~a toco - Mai chà --

~;:di ::,:~~::: ;;,~º~;"c~r!::~~ :!~~~~di:;_ci~~g:s~iitJ~~1~~e ;~::{rf~: ~u~!t~9º ~~stit~:º d~eJ~!~1r:r:St/~i. ~~v~~.;;e~1;.tt~~~ a'1~~~'\,'\':;~~~io"~c;;~~ 1 s/ia!~:~,-; S!~i"d'. v;,i~d\-4 Jor-

mais comprida e mais piedosa que ~~!eprez~:1a'!1ª~e prs~~~e1:!~10~1e~:. ªnt~ vaivsºuae fllnºs't·esalcaeçna_ toe'sºusdpeenPisaraecn!c1abdaezteenv1~ .Jose Batista., assim como o.s auto& rP- Jorge cantara: 

um santo frade Jejunhador. Aquilo podendo adotar o tipo por mim pro- bro désse mesmo 1933. Podíamos. mais _ t Albert-O Ribeiro 1 

1 

ferentes ao mesmo a, - Ciumes sem razão Valsa. 

não era para menos, não. Agora, cJn- põsto, que e uma organização relati- uma vez. ocupar o posto da vanguar- P-\SSAPORiE CO!\'CEOIDO bJ _ Ec;quecer _ \'alsa - 1Aldo 
tiO meses depois, é que a paisagem re- vamente cara, e não podendo fazer da. Preferimos ir para a bagagem Tarantoi 

vela os seus coloridos melhores, fitan- ~o~~ç~m:e~~~nds:;i~~;':!ª1~ ~~~~!1ocºcFa . fr~~qu~ri:õ!~ª ~~;~;~sa/ee;á.r~er~~; {a~~r~ª~~º~oÍi~1~~ f~j:P½!1~.t~i~i~~!= _ c,,N;ss!~!t'e vocé voltou - Valsa 
do•se para ela, na simetria da calma ~scola, imaginou uma inst_it~ição ma~-

1 
Estados da Repú.blica, São Paulo con- ra a Euro·,,a, a se11hora Ro~a 'cta .SH- A Jazz e~.e<'utarà 

e da distancia. tida pelo esforço cooperat.1vista ~e tres tinú.a a dormir o sono dos justos, E veira Gener. a 1 _ Did I Remenber - Fox -
Os revolucionarios dos ultimas mo- entidades: o Estado, o Municip10 e o é aqui que a aglicultura mais tent 1 Wnlter oonaldson1 

vimentos em prol de wn Bra..sil melhor, Pa{!~~!~~- a ictea da fundação da Es- ~;~gredido, Contradições tnexplica- PESSOAS JOEN"TIFICAHAS, OSTEll ca~' - Horizonte - Fox - iR. Rop 

é&Ses não cabiam em si mesmos, P.m- cola, na cidade de Joazeiro, que era, ______ _____ O InEtituto de Identificação e Me- cl _ China Bo} - Fox 1Ph1l 

bora muitos dêles estivessem conten- 'para todos nós, o centro do beaterio A AR T E BRASI ~~c~d~i,{fJJ?!~l~~gu~:~::;;\,~i~eiras Boutelje'. 

'.~:0 ,:,~::~":e1p;rq~t~~:a~:º~ro~e~~~ ;ri~~ít{~s:~~~:~z~}~Eitdi~!~c'~; - rigisto:r:~"!°'s~fe~~~~~r:
1ti;~,.;ra- ft~~u~~J!i•::tti;eid°:~ª~i~~~~:{; 

num ápice, aos prlmeil·os clarões aa dade por quotas, com o capital de 30 LEIRA EM PARIS EXAMES PERJCI.\IS Nelie cantará: 

aurora· E O EStado Novo sw·giu, no ~o~~;e~~ r~~~e~2~1~~ t~~!~~;~i~~oob~: Fôram ,5ubmt>ttdas a exames peri- -
1 ~ Mar~i~~~uel P

0
ri~i;l~~at~udiç~~~

1
ba 

mais natw·al dos pai_·tos da Nature7.a, pi·edio simples e singelo onde se pu- ci::ils. as seguintes ncssôas· 1 2 .. º - SC'r.enat~ de. ma1andro. -
como surge o Sol, mimosamente, nas- dessem iniciar as aulas. Premi"ada com meda)h~ de Luiz Francisco. Esmeraldina Pereirn Samba - 1Martnm 1 
citw·amente, cheio de bençãos, por cte- J o G~v_êrno do Estado assumia a re~- g. da S11va e Ivonete Silvri Raimundo executará 

tl·az de montanhas encadeadas, doi-1 ponsabihdade de_ pagar wn certo nu- E • · 1 t - 1 ° - Choro brasileiro - Choro -
d professores concorrendo com OUfO Da Xp0SIÇaO D erna- EX.\~IE CAB.\\ ERICO <Raimundo Napoleão< 

rando os lençóis .atlanticos, ao taga- ~:
1
~
0 

suebvenção anllal de mais de 5c, • I d p , · 2.º - Chora meu piston - Chôro 
l p plendidas gaivotas orno d 'l E - t 1 1 ClODa e arJS a p1ntora Pclr medico legista. foi lanaclo lau· 1- rGcra.ldo .Medt>iros• 

re ar o_P. s . • 1,; contos e re s. 0 go!~rno mun c pa do ~e ex~me cadaverlco de Amaro A's 20.00 - ··Retransfnh-s5.o da no .. 
na. capital do Brasil Nasceu já de faria O que lhe permitissem as suas Maria Francelina Pere1ra Lira. RA DO BRASIL 
n:iaior ictade, com sete RJ10S. de ~xp~- ve~b~sc~\~~:V~~~tada em 1934 Mo- - A's 21 00 -- Sólos de flauta - Nel-

:;',~~~,'.:~· c~:is:~meosfo~;~:o aprendido " J ~~ir:r ~iov~!~ q~:n~~\~n:~~éJr:~~~~~ ro;~r;.s g~~~~e~oo~:;;~is~p?;~t\~: ll)ENTfflCA:;~~A~O REGISTO ::,~~::~:~; C!~~;,s;, des ,oretéres -

• • propriamente existia. Este foi rapida- ~~~1~~~v:~s sf~º~:ri!~ admiracjo e Ffiram icl~atlftcaclm; no Registro Q('- 20 _ Valsa do adeus_ iChopin) 

AS ROSAS DO MARTINIANO :e1~~~ui~~:t
1
~~~

0
~ ~~~rt:f~~~~~· ;~ Na' Exposição Internacional que ha !'ª10~~ s3~füG?à~~~td~~:;1cisco Davi a:0 

- Romance em ré - tH Saint-::1·:~ª:: édr~ ;~;:;
1
:i_!: ~:~~~~~ mitia. :~:asse u1~nace~~~~c!d~i·af~~~i;om os g~w~~~~~/~~o :ij~;~ 2iea~t1ºG~~~!~ ~f; ª~t;!,panhamento ao piano Claudio 

E' bem de ver que _aodEsJol~ a~~a- A pintôra Maria Francelina, cujos S1lva, José Claurlino do Nascimento de Luna Freire 
ma, no município de Serraria. O ex- vessou um penoso pen o ei uv1 as tt,abalhos têm obtido invulgar suces- ,José Bezerra de Françn, João Avelino A's 21,15 - "Jornal oficial" 
senador paraibano cultiva aU, no seu e incertezas. Iniciativa inte rame1<:fe sõ em ~árias exposiçóe.s, é, co~o se Gomes, Anlonio Gome:,; de souMr A's 21.20 - Velho album de musie& 
bucolico retiro, as mais bélas rosas nova no aparelhamento educativo t nto sabe. tambem, uma grande artista ,JosP. Norberto de Sousa. Manuel Go- brastleiras - Tania F'erréir~: Jo_ta 

só do Estado, corno do Brasil ln e ro decoradora. Os seus trabalhos em mes de sousa e Cicero José Clauclino Monteiro e bandolinista Otac?llo FilM 
e talvez do mundo, não tend0 para bronze e cerâmica, com ornamentar ------------- guetrac;. <.los vergeis conterraneos. O meu anti­

go aluno de latim sem11re foi, Uêsde 
a juventude escolar, um espirito al­
candorado, de tino gósto artístico, ledor 
de livrns classicos, amigo de seus pro-

onde apelar á busca de modelos e d2 inspirados em motivos da flóra e da NQTJCJARJQ Tania Ferreira cantará 
exemplos, o novo instituto só não fra- fauna do Brasil, motivos marajoara,:; l.º - Amôr e médo - Modinha -
cassou devido á lnquebrantavel ener~ia são realmente magníficos e verdadei- INTERESSANTE INVENTO DE UM. rcasimíro de Abrêui 
de sua notavel diretora a senhorita ras joias de arte. ALUNO 00 COLF.'GIO ''PIO xr·· 2,º _ Hflrpejos - Modinha - io .. 
Amalia Xavier de Oliveira, para quem ~sse mér1to foi reconhecido pelo DE CAMPINA GRANDE sorio Pai.sl, 

tessóres, mesmo dos mais neuraste- não houve impecilho. obice. obstaculo, juri da Exposição Internacional de Rvrlando propensão para as arte~ 3.º - O meu ideal _. Schott1ssh -
nicas. Posso da.1: testemw1ho de suas que fôsse capaz de a desanimar ou Paris que conferiu â sra. Maria Fran- mecánicas, o joven Arlindo Alres n- rlnnêu de Almeida) 

de fazer-lhe perder a fé no cometi- cellna a grande medalha de ouro. luno do Colégio ··Pio XI , de Gam~ 4.º - Nosso amõr - Modinha -
excelentes qualidade$ morais e intele­
ctuais, de seu temperamento forte, de 
~eus gestos cte tndependencia, de suas 

mento em que puzera sua alma. premiando, ~im, o seu tA.lento e pina Grande, cornitruiu uma interes- 1Autõr ignoradoi 

P
o~c~:ª l~~~r:~re:e ~~!~!~!e f~1~:: ~~~a a1~e v{:1gtt~apqo~~h~t~r!e~~i~i~~ sante m~quina. movidfl a vapôr com f ~ta-M3~1~~~ do caxangá - Samp 

~~\:!:t:~::~~ h:ºU:t~o:::::~ 

. i - moaélo de motõr cte e"plosão c l c ei 
~~e~: 5d~r;i!:~~~s~º~!~fl~l~-:ed:/s!; fica a pintura brasileira . O invent.o do inteligente prepara- ba2_:n~g0Esh'e1~ ªJ~fva e~e~odinha 

mocinhas é natural de Joazeiro. A QUER ~ER MILIONARIO ? __ Com- ~~~·ir~~~Q1~°e~cr~s vf~~/ºà!~~é~:d~i;~
1
~ 3.0 

- Orfáo - Modinha 
te,, ha tesow·os escondidos de nobreza descrença da cidade, embora se tre.te pre um b1lh{"h• para a extraçao cfa 

I

de, é um aparelho de pequena dimen- lConclue 118 7· pg 
1 

I! de sensibilidade esl.étlca, - pouco de maior centro urbano do interioi LOTERIA FEDERAL de 7 de maio, .são, senão a ~ua força apenas de 
revelados ao vulgo ordinario. ltsses ~~bi~=~~!; .~º~ssf~ª~~;~~e/~mpa1~a:i/ cujo premio maior é de 1 1 8 H.P., com c::i.pncidade para mo~ SINDICATO CONDOR LI• 
tesouros sóem expandir-se, nas pia- Já a segunda turma, que vai sair LOOO :000$000 :!r:;j~e~~. perfeitamente um tôrno ele MITADA 
nw·as daquêles cont.rafortes cis-borbu- em fins de 1938, é composta de 18 

remices. rmals para os vegeteis que mestres. dos quais quinze são nascidos COO p E R A TI VIS MO 
para os animais i' através das pá.ta· ~~ri~~~s d~n\g;:_zeiro Só ha, portan- ,.,. -
1as e dos perfumes das mais bem cul- E melhor que êsses dados, diz do 

As romunlcoções postais aéreas com. 
a Europa. - As nossas comunicaçõe.'l 
postai\ oPrea~ com o_ Velho Mundo. 
a cargo do Serviço Aereo Transocea -
1lico "condor-Lufthansa ''. conUnuani 
a demonstrar um desenvolvimento de­
véras promissor. O horar10. que prevê 
wn \.'ÔO semanal em cada d1rí'cão. 
está sendo rigorosamente ob~e1 vado 
fazendo a correspondencia o traJéto 
do Rio a Frankturt I Alemanha I cm 4S 
horas apenas. Gernlmentí'. a mala pos­
tal clespnchada cta AlemR.nha na madru .. 
gada de quinta-leira apor_la em Nat..a.1 
já no dia seguil1te, <:>\.1 seJa 0,1 sexta­
feira. continuando vmgPm para o sul 
naquêle mesmo dia _e, para o norte 
do país no rlia unec.hato A uot.a _lu­
teressa.ntf' elo<.; ,·óos transoceamcos 
da rC'feridfl linhri 1•ntre c1s costa~ bra­
sileira e alricana re~idf': no tàto do~ 
a,·iõei,; empre~arlo.s serem dotad~s de 
dois motores movidos a oleo cni #e· 
mclhnntes n.os do a.vião Dornler em 
que o piloto alemão tton Engel!" recen-

tivada:, l'OS~ paralbanrus. credito e da reputação que o institu­
to criou a sua atual matricula de 300 
alunos, nos vários gró.us, alunos q.ue 

· vêm de toda a redondeza: Crato, Mis-
0 último número do .. Diário de Per- são Velha, Barbalha. São Pedro, San­

NOSTRA FLORET PARAIBA 

nnmbuco ·• traz um artigo-entrevista 
llO concgo Matias Freire, que deixei na 
redação doquéle jornA.l. no dia 16 do 
corrente. Algumas pesso~ desta ca­
pital não gostaram de alguns concei-. 
tos ali cxpendidos. Ma~. e preciso que 
~e saiba que o referido escritor não 
íez aqmlo para agradar ou desagradar 
11 quem quer que seja. Fez po·1·que 
achou que devta fazer. U.oma locuta 
c~t, causa finita est. 

tana do Cariri. Jardim e Milagres A 
diretôra, d. Amalla Xavier de Ollvei~a 
rez a obra de apostolado que havia 
mistér. Guarde o Brasil rural. no se~ 
coração. o nome dessa lutadora, que e, 
hoje, uma vencedol'a. Pc;>rque se a 
Escola Normal de Joazeiro chegou on­
de está, deve-se. principalmente, á co-
1·agem serena, á audacie. fria, á cons• 
tanc1a ind9bravel dessa mulher! 

Recentemente, porém, a Normal 
Rural de Joazeiro recebeu o seu 
melhor presente, o prêmio de seu 
esforços de quatro anos de combates 
sem treguas: os jorn~is noticiaram 

JUNTA COMERCIAL DO 6~~c~d~1~:~
1
º1toª ~';;t':,~11

"d'e r~f~vé~: 
ESTADO subvenção. Publicar um decreto des-

<NOTA DA SECRETARIAI 
Mab uma vez &ê.o convidadas a5-

firmas abaixo discriminadas. para vi­
rem na iorma da lei regularizar 
os ,1;eus documentru., no máximo até 
o dia 2 de Maio vlndouro O'> qua.1s 
t!.IJ.o dcpendendo do debpacho de~· 
ta Junta 

Evan Holmcs. Leão Tcacht. Sala· 
mao Grusman. J. Bttrros Ramos. Del-

t~~ç~~:~· Fr:·ct~~r'\,~{~Q d~º:t:1:~ 
donça, Banco dog ReLalhlstas. e111 
Cumpma Grande, Manoel Pereira. Rl­
h<'iro & Corr{"fa, Tavares & Cia. M 
Eduardo & Cla,, Fralman & Cia., 
011 Braz & Figue1rêdo e Sociedade 
Al1odoelra do Nordéste Brasileira , 

Sanbra". 

ses, em nossa terra. nem sempre que­
ria dizer, entrega de dinheiro. Mas 
as cousas mudaram multo, no Brasil, 
últimamente, em rnateria rural .. Au­
toridades que não eram apenas mdl­
!erentes. mas até mesmo contrArtas á. 
., rurallzaçã.o do ensino", já fazem dis­
cursos dizendo que sempre fôram ru• 
rallsta.s da gema E o dlnhclro. acaba 
de ser entregue á llustre diretora da 
Normal de Joazetro 

Já providenciou ela para a compra 
J.e extensa gleba. trontetra ao prédio 
principal da E,;cola, gleba con.stituida 
de ótlm8J! terras, banhadas pelas agua& 
do Rio Salgadlnho. No terreno anU· 
go, que era pequeno, a qualidade d~ 
terras deixava muito a desejar e nao 
havia agua, e que coagia a trabalhos 

tComuni"ado do Departamento de As~istencia ao CooJ)("ra.tivísmol 

As Cooperativas de credito já ocu- A idéo. de explorar os que tém pou-
pam na Paraíba um Jogar de relêvo cos recursos e que 1:,e arrastam pas~an-

Temos no Estado nove Bancos tipo tio privações de- toda sorte. não clC'VC 

Lm:ati e vinte e duas Caixas tipo Ral- medrar nas conciencias bem forrna-
teisen. das 

Vamos mensalmente publicar os ba- Todos nós precü,amos viver condi~-
lancêtes de todas as cooperativas de ·1 namente 
credito existentes no Estado, a fim de As dificuldades que a cada pa5SO "-" 
que o seu desenvolvimento sejo. conhf'- nos antolh~m no cammho da v1dn. 
cldo por todos. para que cada um, na podem ser facilmente vencidas com n 

medida de suas possibllidades. tome ajuda mutua 
Interesse e presto valioso concurso ás Uma ha~te Isolada de higo ou cfr 
referidas instituições. que tornam o arrõz. por l'X{"mplo. nJ.o consegue re­
credito uma coisa mais acessivel. dei· sistir á chuva. ao -vento, á. geada, e <\ 

xando de ser objéto de favor daqueles outros fatôrcs que concorrem para a 
que emprestam recebendo á.s vezes ju- sua facil destruição. llW'.,mO ontcs de 
ros escorchantes chegar a produr.ir frutos 

Estas publicações i,;erv1râo tambem Multipliquem-se. portanto. os numr-
~~m!:\e:n~~~!t~u t> rec·ord 1i11uncllal 

de exemplo para que as&ocindos e dire- ros, que o rPsultado i-,erá surpreendeu- Río-1\lato Gro-.."io rm 10 hora.., ... _ 
tores de outras cooperativas possam te o a\'ião trimotor ·• J.l!'i" <la Condo':, 

estabelt'cer paral~lo entre as que dirI- o met;mo ::.e dá !'om a coleth 1ctade ~~~1~bei~~:u ;~rt=!~~~ .. d:f'aft::~':~ 
gem e as que são dlrteides por outrem humana o voo da carntal Federal a Corumbi 

Além disso. precisamos espalhar por O indtvirluo rote ido por uma. ta- no Estado de .Mato G1 os.c::o Par"!!ndo 
todas as plages o Ideal cooperativista. U1 P • 8 té d úd Ido areropo1 to · Santo..., Dumont 11\:i& 

A sua divisa "Um por todos e todos m ª numerosa 6 vetes a csut a, 102 bs, o · Jaci tot'ou ~m todns as 
r um'' vem demoitstrar que não de· conta com nv•lhorcs elementos par~ e"icala! tntermedlanas, lnclusjvf'I Sã,, 

po · 
1 

t . 1 . 1 vencer do que o Individuo isolado. e I Pnulo. e descou em. Corumbá as 17. {4 
vemos ser egos as, po s e necessar o que não conta com o intPrCS."-e de nm- hs., sem novidade A Condo1· e. ... pera 
dispensar, pelo menos, uma pequena f lne.ugurar o serviço d~ tnmotores na. 
parcela de solldariedpde a.os nossos 6<'- guem ª $eu avor 

1 
sua Unha São Paulo-Mato ~ros&O 

melhante& _ \ Devemos todos prcst.ar o no:-w,o con-

1 

dentro orn l)re\·e, entrJ.ndo rm e~trc_J.to 
o egolsmo, pol'tanto. nifo d.-ve ser o curso ao cooperattvlsmo, fiOb todas u :~,~~~o~~~;·~~~~;é:.(';a~~!~vi:;~ 

apana.gto dos homenti de tnteligencta, modalidades que se o encare, que esta• Corumbá. em combln. açOo com o bO· 
doo homens de bem. mos a alicerçar a no.ssa crandPza I rarlo cao11 da condor 
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ADMIN I STRAÇAO EXMO , SR, DR, AR GEMI R O D E F I G U E I R l D ,, 

1f _ DECRETO N,• 1,021, de 2l de abril de 1938 
li!: 

i.,Ai,t .. 
IIMf ....... ... J, .. 

Altera os Decretos ns. 30, de 5 de Dezem­
bro de 1930, e 434, de 24 de Outubro de 1934, que 
tornaram obrigatória a remessa de dados á antiga 
Secção de Estatfstica do Estado, e dá outras pro­
videncias. '.,.:J 

!i,rgemiro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Parai-

Considerando que o Decreto n.0 434", de 24 de Outubro de 1934 não 
etende mais ás necessidades dos serviços de estatistica do Estado: 

Considernndo que urge sejam tomadas medidas rigorosas para aten­
der á atualização e uniformização dos mesmos, dentro do que estabeleceu a 
Convenção Nacional de Estatística, da qual foi parte o Estado, como um 
dos !:.e~ signatãrios; , 

Considerando que a administração pública precJsa possuir elemen­
tos idôneos e oportunos sõbre a vida do Estado, para poder cuidar de suas 
necessidades. 

DECRETA: 

A.rt. l.º - São obrigados ao fornecimento de dados estatisticos ao 
Departamento· de Estatística e Publicidade, diretamente, ou aos seus agen­
tes: 

a) - as repartições públicas do Estado e dos municipios, no quanto 
fôr das respectivas atribuições; 

b) - os estabelecimentos públicos e particulares de ensino; 
e) - os oficia.is do registro público, notários e escrivães; 
d> - as emprésas comerciais e industriais estabelecidas no Estado; 
e) - as associações civis de todo género; 
J> - as organizações religiosas e as instituições que lhes fôrem de-

. penjen~~; - as emprêsas concessionárias de serviços publicos; 
1!) - quantos exerçam atividade produtiva no territorio do Estado e, 

fm gernl, todos os cidadãos no que se refére aos censos periódicos, demográ­
ficos e económicos. 

Art 2.º - As informações estatísticas são consideradas urgentes e 
p!·eterem qualquer outro serviço, não podendo exceder_ de três dias o prazo 
para o preenchimento e devolução dos questionários em que fôrem solici­
tadas. 

Art. 3.º - A recusa fórmal ou tácita e, bem a:ssim, a inexatidão ou 
1&1.sidnde dos dados solicitados nos formulá.rios de estatística, importam nas 
s,guintes penalidades: , 

a) - multa de 100SOOO a 1 :OOOSOOO na primeira falta, elevando-se 
ao dôbro nas reincidencias; 

b) - sendo o infrator funcionário público, suspensão até 30 dias na 
pr-meira falta; suspensão até 90 dias, sem p1ejuizo do processo de respon­

sabilidade nos termos ,g~s_lei~. em vigôr, nas reincidencias. 

Art. 4.0 - As institui9ões e emprêsas que recebem subvenções ou go-
2am favôres dos poderes pú6T1cos, só terão efetivo o seu direito mev .. mte pro­
yB. anualmente renovo.da de que se encontram em dia com as informações 
devidas ao Departamento de EstaUstica e Publicidade. 

Art. 5.0 - São competentes para imposição das penalidades< 

aJ - o Diretor do Departamento de Estatística e Publicidade do 
Esta.do. quanto ã.s instituições parliculares; 

b) - os Secretários de Estado, quanto aos funcioná.rios que lheS' fô-
1~m subordihados, sob representação do Serviço de Estatística; 

c) - o Secretário cta Fazenda êm todos os casos de reincidencia, me­
diante representação Oo Serviço de Estatística. 

Art. 6.0 - Aas infratores fica assegurado o direito de recurso para 
a instancia superior, do despacho que impuzer multa ou pena, dêsde que 
instruída a petição com a guia de recolhimento, aos cofres públicos da im­
port~ncia da multa, se disso fôr o caso. 

Art. 7.0 
~. O prazo para o Jiecurso te que trata o artigo anterior é de 

15 dias, contados da data da intimação. 
Art. 8.0 

- Das informações colhidas, o Departamento de Estatística 
e Publicidade do Eftado não poderá fornecer, sob nenhum pretexto, cópias 
oµ resumos, dos quais se infira a situação individual dos ilúormantes, salvo 

motivo de interesse da Justiça ou da Segurança Pública em caso de guerra,ou 
quando se tratar de dados divulgadoS-pelos próf>rios interessados, de "motu­
próprio", ou em virtude de lei. 

; único - As publicações do Departamento de Estatística e Publici­
dade do Estado e bem assim os dados que fornecer a terceiros, tratarão, in­
variavelmente, dos assuntos em globo, referidos a municipios, a zonas ou ao 
Estado, nunca a firmas individuais ou emprêSas, excetuadas as listas de ca­
dastro e as de endereços, para fins de propaganda. 

Art. 9.0 
- A quebra do segrêdo profissional, na hipótese, será punida 

de ncôrdo com a legislação em vigôr, sem prejuizo do resarcimento do dano 
resultante, pelas vias ordinárias. 

Art. 10 - O presente decreto entrará em vigfü\ na data de sua pu­
blicação. revogadas as disposições em contrário. 

da Paraiba, á vista do laudo de ins­
peção de saú.d~ a que se submeteu o 
sr. Roberto Moreira Soares. operario 
da Imprensa Oficial, resolve conceder­
lhe três (3) méses de licença, na fór­
ma do art. 40, da lei n. 127, de 28 
àe dezembro de 1936, para t:ratnmen­
to de saúd&. 

Secretaría da Fazenda 

TRIBUNAL DA FAZF.NOA 

Sessão do dia 26: 

Contas - O Tribunal visou: 

PREFEITURA MU,NICIP AL 
DE JOAO PESSOA 

DECRETO N," 386, de 2l de-(i~il de 1938 
Dispõe sôbre a venda de leite do interior 

nesta Capital. 

O Prefeito da Capital do Estado da Parai~. usando da!> atribui­
ções que lhe são conferidas por lei, 

DECRETA: 

N · 
0 

8699 , de Alvaro Jorge & Cia · Art. l.º - Todos os proprietários de bôvinos empregados na pro• 
n~~:;1~~~~~ 1~~aG~ep~!~~l:~9~~~: na dução de leite para a venda nesta Capital e està.bêlecidos fóra dêste Mu-

importancia de réis 333S900. ~~ci~~~a f}~~:~tfçbl~g~~:p:te:~e~;~iJsté~\~ ~~ef1i:~~~li:;:tf~~ad;el~orgr:J: 
N.º 9244. de Paulo de Luna Freire, t.or de Abastecimento da Prefeitura, provando têrem sido os animais devi-

na importancia de réis l:008SOOO. damente tuberculinizados. r, 
N. 

0 
8607, de J · Mlnervino & Cia ·, § único - Os proprietários de animais bôvinos, acima citados, de-

na importancta de réis 224S000. verão fornecer condução do Diretor de Abastecimento quando requererem 
N. 0 t::901, da Anglo Mexican Petro~ ó, Prefeitura a tuberculinização do seu gado. '' ' · ' 

l~um Compa~1y Ltda., na importan- Art. 2.º - Os animais bõvlnos que fôrem adquiridos para esta Ca-
cia de réis 7 ,800$000. . _ pital e com o fim de exploração leiteira, quando ·la,qui chegarem, deverão 

. N. 0 12,.0~1, da Repar~tçao dos Ser- ser tuberculinizados dentro de 24 horas, si os seus proprietários não exlbi­
v1ços Ele~ncos da Para1ba, na quan- rem certificado de tuberculinizaçáo feita a menos· rcte um ano. 
tia de réis 600$000. . . . 1 -! Art. 3.º - Os que se negarem ao cumprintet1to das obtigações es~ 

N .. º 8829, de J. M~1lervmo & C1a., tabelecidas nêste decreto ou desrespeitarem qualquer delas, não poderão 
na 1mportanc1a de reis ~:398$000, vender ou mandar vender leite nesta Capital, sob pena de multa de .. 

N. 0 . 8826, ~~e P . Lordao Lima, n.1 50SOOO e do dõbro em cada reincidencia, além da apreensão e inututzação 
quantia de reis <t t0S600. do produto. 

N.0 12.484, da Repartição dos Ser- Art. 4.0 - J;;ste decreto entrará em vigôr a partir de 10 de maio do 
vicos Elétricos da Paraíba, na impor- corrente ano. .\, 11 

tarlcia de 210$000. 
N. 0 8. 745, de J. Barros & Filho. n~ 

importancia de réis 270SOOO. 
N.º 12.484, da Repartição dos Ser­

viços Elétricos, na importancía de réis 
llUS000. 

N. 0 3. 986. de J. Minervino & Cia , 
na importancia de réis 5:112$400. 

N. 0 8. 700, de Alvaro Jorge & Cia. 
na importancia de réis 2: l.).>õi>..iOO. 

Despêsas realizachl.s - O Tribunal 
visou: 

N. • 12 . 555, de Augusto Odilon do 
Costa, da importanc~ de reis 20:,000 

Prestação de contas - O Tribunal 
julgoti certas: 

N.º 2.045, de d. Silvia de Pessôa, 
de réis 150$000. 

N. 0 13.014, da Academia de Co­
mercio ·· Epitacio Pessôa" 1Subve!l ­
çáo). 

RECJi;BEOORIA OE _RENOAS 
CAPITAL 

DA 

Art. 5.0 
- Revogam-se as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 27 de Abril de 1938: 

Fernando Carn~iro da Cunha Nobrega 

Foi publicado nesta d.ata. 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPtSA no DIA 
26 DE ABRIL DE 1938 

Saldo do dia 25 .. 
Receita do dia 26 

RECEITA: 

DESPtSA: 

Ao almoxarife desta Prefeitura -
Adiantamento . .. . . . . . . . . . . . . 

A' Guarda Municipal - Percenta­
gem de impostos arrecada<i.os 

Saldo para o dia 27 .. 

157:062S300 
12 :894;Ç1ºº 

800$000 

18$800 

'1JJO 

169: 956$700 

818~~00 

169 : 137~900 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 

DIA 26: No Banco do Brasil 
Em documentos de valor 

130: 000$000 
100$000 

39:03'1~00 Auto de infração 11\vrado contra a Dinheiro em Caixa .. 
firma comercial desta praça A. Bri-

169: 137$9 JO 

to & Cia., referente ao impôsto fi1? 
venclas e consignações: C'esouraria da Prefeitura Municipal de João Pessõá, em 26 

1938. 11nJ i 
de abrtl ae 

Visto e examinado. o J?resente auto 
rie infração, e 1 · 1 

considerando que a firma A. Brito 
& Cia., estabeleCidn ó. rua Barão da 

Gentil Fernandes, 
Tesotfréiro intérino. 

rassagem, ns. 70 e 78, infringiu ao favôr de Antonio Lira da Silva, um..:. Jocelino F. Móla, requerendo hcen-
disposto no art. 26. 0

• ~ 2,º do decre- c.rdem de "habeas-corpus". ça para se estabelecer com um pnv1-
to federal n.º 22.061, de 9 de novem- Oficio n.º 475 - Ao sr. dr. juiz de lhão para ver,da de café á praça AI .. 
bro de 1932. adotado pelo Estado da direito da comarca de Bufque, Estado varo Machado. - Sim, de acôrdo com 
Paraíba, deixando de pagar o impôs- cte Pernambuco, remetendo t.ma pet1- o parecer da D. A. 
to referente ~o movimento comerc1:.i ção do preso mlseravel Dlonisio Go- Ambrosio Rodrlgues de Sousa., re­
dos mêses de dezembro de 1937 e ja- mes da Silva, solicitando certidão re- querendo licença para ocnstruir uma 
neiro e fevereiro deste exerclcio; ferente aos itens constantes na mes- casa de taipa e telha na rua 18 de A-

vi~~:!~~~ª?:t~n~Ja ªa ª~~~!~eªntf~; ~== m~ficio n.º 476 - Ao sr. d1, Juiz d~ br~~i;1 cJ;'h~~i~~ Moura, reque-
Palácio da Redenção, em João Pessóa, 27 de Abril de 1938, 50 o da fêsa no prazo legal não tendo feito direito da comarca de Areia. reme- rendo baixa da coléta sõbre n calei• 

Proclamação da República. uso de5sa faculdade: tendo uma petição do preso José Soa- ra e o estabulo de sua propriedade 

Jnterventoría Federal 

Argemiro de Figueiredo 
José Marques da Silva M ar;z 
Lauro Montenegro 
Francisco de Paula Pórto 

consiàerand'? que o .processo correi. res de Lima, vulgo ··Pilão", solicitan- -.
1
.
85

Sadtaisf
0
aç_aEp.ripl.eiro.mente as exlgen-

todos os tramites legais e se acha re- 1 do a cópia do seu processo-crime. - F. 
'/estida das formalldades necessarias; José Alves. S;o.brinho, requerendo 11-

considerandc; que a falta foi devi- Movimento gera l de ontem: cença para à.crescer o seu estabeleci-. 

~a~~::d:
0
~:a;~~ª· de:1~~~ alega

n
ci(~ Existiam 249 reclusos, fôram reco- ~:~~. c~~e~ri c~;ve~~:a;~~~. d: 

considerantlo que a firma em apre- lhidos 5, fõram postos em liberdade Indeferido, em
1
~ace do parecer da O 

á conta do mt.eressado, nos termos elo co é reincidente em tais faltas; 3, fi~aram existindo 251, sendo um não E. F. 

!

despacho datado d~ 13 dêste considerando. finalmente, que o im- erraçoado por esta Cadeia. por ser Joana Cesi~: de Paiva, requerenao 
O IntPt ,·ento1 Federal no Estaclc, pósto a pagar é de 125$500. alimentado ás suas custas. licença para cqnstruir alpendre e um,, 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR da Para1ba resolve nomear o bel Se- JULGO PROCEDENTE o auto la- Foram, hoje, distribuldas 281 ra-1dependéncia na casa n. 404, à avem-
DO DIA 26: vermo C01de1ro de Sousa para mem- vrado contra a firma A. Brito ji ções: 14 aos detentos que se acham da Joaquim Torres. - Indeferido, em 

bro da comissão de concurso e pro-
1 
C1a. para aplicar á infratõra a mul- em diéta na enfermaria, 230 aos de- face do parecer da D. O . P . M 

Decretos~ moções, de acôrdo com o art. 11 d~ ta de duzentos e cincoenta e um mu mais presos, 15 aos empregados, 16 Za.idr~ da GamR Balista, requeren­
lei n. 0 127, de 28 de '1ezembro de réis 1251SOOOJ. de acôrdo com o art aos soldados que conduzem c:.,s presos leio licença par~ .renovar a coberta. da 

O Inten·ent.01· Federal no Estado 
da Paraibn I atifica o é.to da Junt':I. 
Regional de Estattstica que designou 
João Leomax Falcão para membro da 
.:omissão técnica do Consêlho Regio­
nal de Geografia. 

O Interventor Federal no Esta.d\' 
da Paraiba nomeia o arqui.tecto Clo­
cioaldo Gouveia, o agronomo Carla;,; 
Faria e o professor João Vinagre pa­
ra, em comissão, ~xaminarem os can­
didatos a cartógrafo e desenhista-car­
tógrafo do Departamento de Estat1s­
tlcu e Publlcidad~. 

O Interventor Federal no Estad.) 
da Para1oa designa o engenheiro ütá­
vto Pernambucant» da Costa para re­
presentar o Got'érno c:o Estado jun­
to :l comls.sao técn1c1:1. <io Consélho 
Regional de Gtogra fia. 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraib.i ratlfica o ato do Consé­
iho rteg:ional de Geografia que de­
Elgnou o pro(. Slzenando Costa para 
mf"mbro dtl comtsc:ão técnica do mes. 
mo Con~élho 

O ,Jnt..rventor Federal no Estado 
da Paraiba resolve designar os drs. 

:;g;:-i!ªka':on ~~u~:n:~~.s:~~~co1;5~ 

1::,J6, que promulga o Estatuto do·; 132. 0 do dec. n. 0 22.061, acima cita- aos serviços externos. casa de sua p'ropriedade, li aven1dn 
l'unc!onarios Públicos .. do, sem prejuízo do impõsto dev1cio - 12 de Outubro. - Como requer 

ctaº P;~;~~;e~!~~1v:e1~i:;~atºo !~!~~ á I,ª~~~d;~cção para tntimar o infra- Prefeitura Municipal re:~n~=~~e ctZ1
1t::~ftaç~~

1
v;!:r°a: ~e%~!: 

Mt\tias Freir~ para membro da co- tôr a entrar com a multa, no prazo <110 de sua propriedade, recentemen-
missão de concurso e promoções. de de 30 dias., bem como o impôsto de- EXPEDIENTE DO PREFEITO DO te construido 4 avenida Princêsa Isa~ 
&côrdo com o art. 11 da lei n. 127. de ndo DIA 27: bel. - Como_ requer. 
28 de dezembro de 1936, que promul- José Castôr Correia Lima, requt--
ga 0 Estntuto elos Funcionarias Pú- Petição: Petições de: rendo compra de um terrenef da Pt.'.!-
bucos. feítura localisado á rua do TambJá , 

O Inr:ervent.or Federal no Estado De Soares de Oliveira & Cia., á di- Manuel Camara Moreira, requeren- junto ao predio n. 113, de sua. pro-
tia Paraiba resolve 11omear o bel i-etorla, requerendo restituição de di- do licença para construir um chalé priedade. - Sím, de acôrdo com o 
João Santos Coélho Filho para mero- reitos de exportação de algodão em- de taipa e telha na avenida Brasil . parecer ~a Dtq~~oria de Obras Públl­
bro da comissão de concurso e pro- barcado em pauta mais baixa da que - Como requer. em face dos parece ~ cas Mumcipals . 
moções, de acôrdo com o art. 11 da foi processado o respectivo despach(' res. 
lei n. 12,, de 28 de dezembro de 1936, - Em face da informação, restitua- Avelino Cur,ha de Azevêdo, ret.i,ue- Convite: 
<:iue promulga o Estatuto do.-. Funcio- se a quantia de um conto novecentos rendo licença para construir um te­
na11os Públicos . e setenta e quatro mil e oitocentos lheiro no quintal do predio n. 607, A São convidados a comparecer á D 

O. P. M., os srs Adolfo Magalhães. 
José Mesqui~ e Normando Mortam 
Fantint. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 27: 

Petições: 
De Antonio Ferreira da Silva, con­

t nuo-servente do Te:;ouro do Estado, 
requerendo três .mêses de licença P.ro 
prorrogação. - Submeta-se a in.spe· 
<;ào de saude. 

réis. A' Tesom·arla 1ua Mvnsenhor Va1frêdo. - Defrr1-
do. 

Secretaría do Interior e 
Segurança Publica 

Elias Correia, requerendo licença 
para construir 11 metros de muro n(} 
terreno de sua propriedade, á rua 13 COMANDO .QA POLICIA MILITA& 
de Maio, esquina com a Caturtté. - DO ESTADO DA PARA1BA DO 
Deferl~o. NORTE 

CADEIA PúBLICA DA CAPl'l'AL Cunha & Di Lascio, requerendo 
carta de habitação para o predio re- Quartel em João Pessôa, 27 de a.brU 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO centemente construido á rua do Tam- de 1938. 
DIA 27: biá, de propriedade do dr. José Tei-

xeira de Vasconcélos. - Como re- Servtco par~ ,Q dia 28 <quinta-fe1-
Diretoria Geral de Saúde Pública, a. 
fim dr ln.<,pPclo1,o.rem de saude, para 
efeito de nomea~ão. o sr, Israel EU­
dlo de Carvalho, por não ter êste se 
conformado rom o laudo da primei­
ra UlliJ*ÇóO médl.ca a. que ~ aubme­
teu, corr,ndo a ct .. pêt;a da ln.,peçào 

De Vuldem~r Bra7 Pereira, tendo 
sido cJa&lficado em concur&o para o 
cargo de guarda fiscal da FazendR, Oficio n.0 4.73 - Ao sr. dr chefe 
requerendo sua nomeação para o re- de Policia, sóbre assunto admmistra­
ferido cargo. - Submeta-se a ins- tiva 

quer. Expeça•se a carta de habita- ra). 
ção sob o n. 0 82. 

Francisco Rodrigues d.o. Stlva, re- Dia. á Policia, 2. 0 tenente Lordào 
peção de saúde. 1 Ofit'Ío n.0 4.74 - Ao sr. dr. Juiz df' 

direito da 2. u. vara dn comarca. da 
Decreto: capital, remetendo umn prtição do 
O Interventor Federal no Estado preso Milton Pinheiro, solicitondo em 

querendo licença: para substituir a eo- Ronda á Guarnlc;:ão, sub-tenente 
berta da casa de &Ua propriedade, á Cesartno 
~~~~J

0
.Lu.nn Pedro!ia, n 2!7·., , lee!:!u~~:r,

11
~;1c1a1 dt>. dia, 1.

0 
.sar-





~ .. A UlldM) ... Qwnta-felra, 21 de abril •• 1918 

OS EXERCITOS JAPONESES AMEAÇAM TAlER-CHUANG ·• • :,~: ::.:"~~: • • • •• • • •• • •• ••• 
lpnar do e·-........ _ ......... dt ,. ... ~ .. t,,- Um comunicado adianta que o lrr.-1 "SÃO VICENTE DE PAULO" .....,... • ...,..,.. ft.. .....-.nt r•• portante rorredor ferrovt,l'lo desde 

chlnilas 111 etltlrlt t ca,tuh 4•11.... cidade ~lf1'!1r i':',/';,',d~~,l.J~ d1::!~:-~~i p p. d A MAis_ AHTJo:
7
n
5
Ac:ATPl'l'IALh O 201 Chlang-Ka!-Chek que ae acham, ago- raça e ro fflertOO, D. - e ep ODe, D. 

ra envolvidos por três !rentes E' ORATIS O S VIÇO DE CARRO :PUNEBRE. CASTIÇAEII Ili 

P~·o,~~1~c.2s7 ~~ll~N~~~;ç,;;;d~s ti.:;_; ~~:~~:;ir,t:~dt~o ~:~iat~~1~ LUTA-SE F.NCARSfÇADA:lfENTE A •> CAMARA ,ARDENTB: PARA TODO E QUALQOEII IINTERRO, 
a !rente de Taler-Chuan1. ang-Kai•Chek ainda se mostra óti· NORO>.S1 E DE YISH-HSIEN •)> Perfolla orsanl,...&o ne p. 

Apezar de completo dominto • brc mista ,acreditando n~ vitoria final. HAN-KOW 27 ,A UNIAO> __ Uma ._,,_ nero funerarl•, no ,11e 11a .. 
todo o Rio Amarélo t's chlnéses n,o alvt"'fi~ ,notot".2/ 1da: japonesa m1;1rchu mate moderno, Material HIii• 
"" mostram com ánimo forte para • O l'OMANDO CIIINtS RECONIIEl'E em dlreção nororste de Ylsh-Hslen 9 pletamenle nowo. ATAll"b88 
dl'fender aquela cidade. A PERDA DE TAN-CHENG ameRçando seriamPnte o entronramen- 6 • desde OI mala motlellos ... 

to da estrndR de ferro de Lung-Hai i mais tusllOad.!I, cobert.os a da· 
VIOLESTO COMBATl!8 NA FRE HAN-KOW. 27 '•\ UNIAOl ·- O com o Grande c,nal 

TE DE LUNG-HAI nlto comando chinês. em comunicado o chlnê es PF('l.o opc,ndo h!:"roicn r.,_- masco e • velado. enfft'nla- 9 
de hoje, reconhece a perda da cldode sistencia aí invaii.ãõ nip6nlca. não ten- :t,,,.. d08 e eaculDtaradoa, forraclOI 6 

TAN-CHENG. 27 iA UNIÃO\ _ Ide Tan-Cheng, Informando. µorém. rio m·nhum dos la::los registado vanta- ~?. a sêda, tado no mala fmo i 
Todn a região de Cha:1-'I\mg està em que as sua~ tropas se haviam rethacto gens ._~. acabamento. Acaba de rett. 
,·r-speras de !lcar completamente 11_ em bóa. ordem para outra posição es- sidAadlueta pro~~gue com grande inten- ....... ~ dboerNdo~-cl_•mu•n,nt~ ... dma 

0
A,,maaerlrlºaª, -,: 

\'l"C de soldados chtn~ses, tal a vtolen- Lratéglca. ..,,..,_,. IM:" _,, «• 
ela e 1·ápldez com que as tropas do - AT~<· \ll \ Pl'.LO~ NIPII~~ A F.S- <• de ALTO-LUXO e 11POS eope. J 
M~ai~tt~~,c~ª.::~~'i':, :~ t~~,i~~al está A OFE SJVA Sll'ONICA CONTRA 1'RAOA OF: TUER-CHl".\SG ._._ oiaes para EMBALSAMA. -,: 
na imincncla de passar ao domtnto LU G-H~I. l:O~~~-c~O'°~ · r~Ít~ 1a~:niC:.~tà-a~~~~ :.• MENTOS. <• 
cios insurrétos TOQUIO 27 1A UNIA01 - Notlcia., I çanc10 f'm direção ci,.. Cha.n-Tung. com ~! Dispõe de ama CAMAllA ..... 

O MARECHAL ('HIA G-KAt-citEK ?!~E::n:ie de~tlre~e fgr~~~~atec~~j: obttJ~~ d':1 e';.ft~:-~u~~~ptura clf'S~a ~t !1!!~:TpEra,:::a ~pe.!:a e: .. ~. 
:\IANTEM·SE OTIMISTA vez ma.is tn~ustentn.vel a situação elas impr;rtAnte cidade os chlni>c:e:,:: t>s15o ~:.• alto valor e uni('a no Norte lJo

0 
tropas chinêsa.s nn frente dr Lung- rcns1rnindo formidavcis Unhas de d~- ••• do país, - para ser armada 

HAN KOW, 27 tA UNIA.Oi - Ape- Hat. fésa ._... &'l'lltultamtntr nos enterros de % 

ROTARY-CL.UBE DE ASSOCIAÇÕES NOTAS DO FoARO r·I· =~~;·~: :~·;.,~;;;=, ':n;; l. 
I 
• • inteira confian~. para t.odaa :• 

_ Associação Benr!irentr .. João Pes- ._~. MI classes. de!ltaC"ando.se e ~:• 

JOAO PESSôA ~~~~::.;-t~~~:!.-~~á~~~i:~: :~:: 10,·1:uF.STO. o Tf:M. nos CAR~ .. ~. ::":,. ~iT~ª'Lrix~. i.::~ l•. 
~;~ç~~sL~l~id~~~~i~~a C~~~~~di~~ ~~~ TúR,OS OESTA C:.\PiT AL .. ~. COROAS rm metal e .. bis- ~s 

A sua semanal de ante- sembtéa geral, a rim de se proceder 3." Cartório - Escrivão J. l\l'zerra .:. oult" e todos 05 demais ar. ~i· 

1 

a deiçio de sua nova diretoria Fi~itos concluJos ao dr. Juiz cl'.l 3 _il. «• tiros attlntnt.H ao ramo. ••• ontem o presidente sollc1ta a presença de z Desempenha.se ~om prrsteú de rntttros de qualquer classe, déntn •!• 
u,dos os associados. V~=~cuUvo de Jorge Franci.sco Elihi- ••• e fora da capital. a prtf;os excrpdonan. • 

Sob a µ1esidenc1a do p1of CorJ!)- Sociedade Un;o Bt>ne/rcenlP 12 mas: icle•n d€> Mendes Lima & Cia , •:• NAO FAÇA?\I SUAS ENCOMM•:NDAS ANTES DE CONSULTAR •:• 
lono CIC'. !\1~jetro5- sec1etariado pe.o de Outubro" - Teve lugar no dta Ao contado!' ._ OS PREÇOS DESTA CASA. •• 
rir. Mateus de Oh.,reira. reunru antL- l2 do corrente. em sua séd~. lÍ. a,·pm- Ação de d.espéjo rec:uerida por An- ·~~ Enterros para adult.~sBEdRrsTd~ 2flD$0001 ªRIAM• pEaNraTEcriançu dt'lld~ 5$00t. •!• 
on~cm. ás. 11 ,30. o Rotary Clube de da 12 de outubro n.º 572, nesta cn- tonio Elias Pessô~ -t;• "" "" ,... + 
Juao Pessoa pi tal a posse da nova diretoria des- 4' C'artorio - Esrrivão João Nunes ti!, A T T E N D E A Q U A L Q U E R H O R A •:• 

Al~m d~quêies rotarianos, _compa- ~a ~OCtedade. que ficou ,ss1m cons- TI~~~~~rio: _ Subiram á conclusão :,• . · •.• 

~~~Fte~~ -~~,,~i
0
~;:~;~c~r;,~~~ :~: r~~:.d~ri:~~id;ent~uv!~a: ~~~:::~t;. do dr. juiz de idreito da 1 vara os :: .. : •• : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••:..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :+< .. :..:• 

roro. l'.biraJára _Mindelo. João Batls~ Bento José da Silva: 1.º secretário seguintf's autos: execucão dP senten- , 
ta Tom, J. Prazeres Coélho, João Mo- .João Camilo dos Sontos: 2.º secrr- <;a movida por Joaquim José de Olivel- VIDA MUNiaPAl ITlLll 6 
râlb , . EiJU\l' svendsen, Joaquim Cavai- tário, Aluísio Alves; orador represen- rR contra Seixas Irmãos & Cin.: ação 
1..a11t1 , Ell~10 Piis Barreto Nervf tante. João Batista Cruz: orador ofi- de cobrança de aluguere:-.. movida por TROPAS ITALIANAS REGRESSAM 
ü•·..in~rtro e o sr. Gott.schalk Cout1- ctal. José Bernardino da Silv~: te- Sigismundo Guedes Pereira Junior P t'l\-lBUZEIRO • DA LIBIA 
Ilho. de, Rota1y Clube de Niteroi. sourelro, José Farias; cobrador. Ma- gua mulher contra Galctlno Jeronimo 

Abrr'.a a ~e. são. com n saudação t'.~ nano Vicente: Comissão de Sind1- inYe-ntário dos bens deixados por Ma- lnaugura"·ão - No dia 17 do fluente 
):"axc a.') Bandeiras, anunciou-se .:-.. canelas: Edval Batista das Ncn•s. , ria Lóbo de Holanda: lnquPnto poli- •eve lugar a inauguração dos banhe1-
l1orn. d:l Camaradagem. que con," Manoel Carneuo e Luiz Batista rP- 1 ctal contra Adauto J:;uzebio dos San~ 10s publicas desta cidade . 

ROMA. 26 1A UNIÃO• - Em con~c­
quencta do acórdo anglo-italiano. chc­
~ou a esta cidade fl primeiro trA.nspo1-
te de tropas 1tahanas procedenLe~ <.lJ. 
Llb1a. 

PORTUGAL 
~onp_rc, decorreu na melhor obsen~- lato1a Maria Nunes auxihares Eu- , tos , E á conclu~ão do dr. 1u1z de dl- O mefeito d1 Ca1los Pe~son entrc­
<;~·o as norm.is de compnnheu1smo dóc1a Bontrácio e Clementma Ye1Tf'1- reito da 2' vai a, os testamentos pu-1 ~ando o importante melhoramento á 

O S('cretáno Mat-êus de OHnirn leu ra da Silva, zelador, Joito Bernard1- hlicos delxai1os por Tertuhna Borgec: ·ervenL1a publica, d!sse em eloquentes 
~· matrria do c:,...pcdientc. que const,:;,u no da Silva , comissão de financas Guedes e Joa.qwm Guedes Alcoforado nalanas. ~ satisfaça.o que e·.perlmen-
''f- ,·anos assuntos relatl\'O~ á v1clct João Battsta Cruz, Francisco Montei- Ao TnbunaJ de Apelac;ão: - Fôram I tava Usou da palavra em seguida O o ,llALECIMENTO DO EMPRE.C.ARIO 
dr. RotaQ·. . . ro e Antonio Berna1dino da Silva l I emC"tlclos ao Tribunal de Apelaç~ des- t~,~~~~se Ac.!~~n~ ~ap~r~;~o e*!~~~~ TEATRAL LUIZ l'EIXEIRA 
.l Escalado p:1r~ f~er a palestra do - 1 te F...stado os autos da execuçao de I falou O Sl Nelson Valença referindo-

e . .1._ o .dr Batista _roni. explicou nao ASILO DE MENDICIDADE .. CAR-1 sentença, movtda pelo dr. José Mau- :-.t> a admuustraç5o do dr cario~ Pes- 1 LISBOA 26 iA UNIÃ0 1 - Faleceu 
t~r . prcpgrado e, seu trabalho. µe, KEIR.O DA CUNHA" 7mho e outros contra C1dromo Moro- .;oa chzendo que como brasllPllO se ante-ontem, nesta capital, com a 1dn· 
rnot,:o de força maior. f1c:ar1do a meb- Boletim da .setnana dt- 17 a 23 de ro orgulhava da mesma e por isso con- de de 82 anos, o conhecido empresàrio 
1,ia nc11nda para. a proxtma sessão. Abril de 1938 Vista-: - Acha-se com vista. em gi·aLulava-s11 não só com ns umbuze1- teatral. sr Lmz Te1xeha 

Na })RrlC' destmada ao relaLo ct.e bo- VwtaJ. 0 estabelecimento fo1 vis1-1 Cal'tórlo. para as partes dizerem no renses, mas principalmente, com _oc. Vitimou-o, um !'taque de con&:Pstiio 
ktmc.;, o prol. Coriolano de Medeiro!. tado por 1 pessôas cujos nomes con .• - prazo legal sôbre a avaliação, os au- paraibanos, por possuir um prete-110 c_,_re_b_r_al_. _______ _ 

~:·it~·,~:l~lt:~'T\~~Jc~~~ft1b:, r~~eli~tc~-~ tur;;o,~~ti:,i;:.o Fi~a:e::r~· os seguin- ~~- ~a/i~v~~~·i~e d~ot!tifa. de1xados ~~re~e~!~~:to/ c~~stJ:b~~- o: [~~~ 
entrq os umbu~ll"enses. pelas quallc1;,,­
ctes pessoais e retidão de seus .\tti:-., 
deixou de receber nêsse dia, as no~.~n.s 
homenagens. 1>0r estar em João r ~:-.­
sóa. no góso de férias regulament!l~"e., 

mcclu1 do respectivo boletim tes: Um visitante. 5SOOO. 5." C'artono - Escrivão Eunapk. o coração. patri~ticamente 
P.,, ... .,miu-s.? a.s comunicaç~s e Falecimçnto. Faleceu no dia 19 o da SHva- Tonts: . Os oraciorcs !oram apl.audidos ao 

Pro(.>O"ta:., o H. ~erva Grange1ro co- r.sHado Manoel V~ce1:lte Pereira_ . Autos C'ondll50s ao dr. Juiz da 1.ª termino dos respecti~os dl!i:Cur.ws . . 
lfllll\J~OU ter ass1sudo. a convite do Morunento de mdiqentes. E"-'s,tJam Vara: - Ação executiva riscai em que Ç) melh oramento. iecem-ira~gui~do 
))l°f'1PJto cta caµ1taL dr. Fernando No- 100 as1lad?s· Entrou 1. Salram 2. F!- é autora a Fazenda Municipal e ré ;~~~ª-ª quram ~oÕ~~~ deaxc'c~~s~ru~ã~ 
llfl'~a . .to sernço de tubercullnlzaçáu I cam existindo 99. sendo 41 homens e a Companhia Paraibana de Cimenta ~c1~:ii.opearmado1 e sobretudo pele, 
<:o gado leiteiro. reauzado no Ma~a- 58 mulheres. ,·. ·. . Portland S A - Requerimento .~e ai- seu acabamento. · 
c,mu·o rl.lb 11co. te~do feito reterenc.1a~ E~cala de un rço. Pelo Co~sclho fo- vará de Augusta Ma tia de ArsuJo E' 0 mr~mo. proléto do engenheiro 
dot-:ms:is á 3tuaçao do prefeito Ft::~·- ram designados para O servu:;o da. ~e~ Ao dr. Juiz da 3.'" \'ara: - Acão or- Roberto Pessóa. Dispendcu a Prefel· 
nnmlo Nobrega, no tocante á sauCL mana de 24 a 30. 0 Diretor Delfino nó.11a em que ~ autora a Anglo Me- tura perto de 21 conto=" de réis, com o 
itu !JOPulação. representando o mes- Costa e a Fa.rmacia Conrtança. xican Petroleum Company e réo o Es- melhoramento r-m aprêco 
mo w-rvlço uma das medltias mal& ti.- , . NOT.AS tndo da Paraíba A populaçAo está justalllente satis-
l,1.Ut.eladoros, nêsse sentido Alem dos matriculados, existem CoDt vista ao dr. 1.º Promotor Pú- feita por moth•o dessa intcta~.1vc1. dn 

O r. Joi'i.o Morais. com a palan.i., mais lO em observ~ção. . blico: - Acidente no trabalho de João ,tr Cario.;. Pessõa, que mais comp·ov.i 
propõe a mudança das reumôes ro- _O estado santtá1io do Asilo conh- José Pereira. prestação de contas de a sua decilcação pela nossa terr2. 
laria~ par,e. os sabados. é. noite, Jus• nua sem alteraçao. . Joéo Barbosa de Lima. ~mana Santa' - Decorreram .,: • 1 

utk:incto O seu ponto de vista Jo~o Pesa&~. 23 de Abril de 19S8 Com vls&a ao advocado dr. Severino desusado comparecimenLo as sol~ .. da-
..,. Sóbre o ~unto, se exte.rnaram os m;~:~ S. Coelho. pelo Diretor de Se- A!r?s: - In,entárlo de Horacio ~a- ~~~~~":dS:n~a e~~!~e ~ P~r'!:

1
~

0 b~~ 
.1s J Prazeres coelho, Emar Sven- _____________ belo. lhantismo dos ato.'\ liturgtcos reallza-
Cl-'-Wll, H. Dl Lasclo, Bati&ta Toni t Na audténcia do dr. juiz de direito cios na Ma.triz muito se esforçou o 
Joaquim CavalcnnU. sendo finalmen- SENHORITA! Ande na moda, la- ctp 3.• vara fôram acusadas as penho- r'.ieno vllf&rto 'da !reguezia. conego 
u~ a proposta encaminhada ao Con- sendo um vestido de Laise. ultima ras feita! na firma 1. R. Matararzo Antonio Ramalho. que foi auxil1ado 
selho D1retor para a re,pect1va deli- novidade em Rio e São Paulo. En· e Maria A.lctna Borges, requerida por frei Felix P monsenhor Assll!I. 
herac;\C"l. contra-se na CASA AZUL, a sua casa. pela Fazenda Municipal de João Pes- ,s festas da Semana Santa termi-

Ein seguida. o sr. Emar Svefld5l":l 1------------- ,ôa. Também pelo dr. Evandro Souto naram no domingo dP Ressurreição. 
falou sóbre as datas de 21 de abrti. NECROLOGIA foi assinada a óilação probatorta na com uma grande procls.o;áo Pucatistl· 
, omemorattva da morte de Tiraden- ação ordlniria qup Inácio Ramos mo- ca. acompanhada por avultado nume-
le!'I, 1. 0 de maio, dedicada ao Traba- ve contra o Estlldo da PR.l'a.l~a e " ro dP fléls 
lho, 3 de maio. referente ao Desco- Vitimado por longos padecimentos tenente João Elpidlo da cunha. Faledmeotn --;- Causou geral conS-
b1tmento Oo Bra.sll e 13 de maio, que- faleceu an,l,e-ontcm em ~ma residen- Cartnri,. do R"iri tro Clvll - E...,cr1- ternação o ratec.mento. no Rio de Ja­
u~i11ala o cincoente>narto da Abolic:ão eia. à avenida Véra Cruz, nesta ca-. Vf*" Q,..b,.,ic;tlfin Be~t.o~: neiro. em meados dov andante. d: 
da Escravatura em nouo pais. pttal, 0 sr. JOH Mariano do Nasctmen- l!lublram ao rontador a iusti!icac._a ~~6~· j,;"sétn;e~s:6'1So~~g~~ e~r. 

Após ressaltar a significação daque- to. porteU'o-almoxartre da Escala de preliminar do desquite entre Ester de I Carl06 Pes. ... óa mandou celebrar mtsaa 
IA.~ data11,, o SI'. Etnar Svendeen apre- Aprendizes Wtlflces dfste Estado Holanda Pontes e seu mllTtdo Joio de de SPtimo dlfl tendo , mesma compP.­
M"ntou uma proposta no aentldo de o seu enterramento vertrtcou-se no C'arvalho Costa. com vistas é...1; partes redc1n arandt- numero de amigos da 

-- O dr. Joaquim Montenegro fr,: 
ano~ no diA li desJ-e, ten~o por êsse 
motivo sido bastante relicitado. 

- A· tarde do dia 17 do andantt· 
realizou-se n sorteio dos bilhetes pas­
sados em beue!iclo das obras da Ma­
triz, sob o pntrocinio da exma. senha· 
ra Marina Pessõa. Constou de cinro 
premtos e. ante& de ser iniciada a ex­
tração dos mesmos. o d1. Carlos P<'s­
sóa, em nome de sua esposa, agractc· 
c~u o concurso generoso de quantos 
colaboraram para o brilhante exilo 
espeçJa.lmente o conego Antonio Ra­
malh&, srs. Severino Donato, Zuza Fe­
lizardo. João Duarte e outros. 

Fôram premiados os bU~te,: de nu· 
meros 98~ n.0 1. 451 12.0 1, 953 l3.0J. 
740 14.ºl e 695 15°>. 

Encerrando a extração !oi. a pedido 
da numero~a asststencla. proclamado 
o "Rei do Azar", que recelu no pc>li~ 
suidor do bllhMe n.0 648. tendo o mes· 
mo pago a multa de SIOOO. 

Em seguida o conego Antonio Ra­
malho proferiu eloquente oração, re· 

f~~~~9:"1; ov:~d!!to~~o m:d;::a;~í: 
narla dedle.ação e o carinho slnrulor 
de dtgnlsaima dama, por Iodas 8' 
cau'llllj; grandlO&as. 

Abril de 1938. 
(0 correapondent.e> 

que o Rotary Clube de Joio .,_ mesmo dia. com o comparecimento sõbre a contagem, a JusUflcaçio d• familia. 
mnnifestasse a sua homen11gem A me- dos corpos docente e discente da Es- Cicero Gomes Donato. 9ocfal - Em prtnctpios do corren- l:8PBRANÇA 

:o~la S:! !'1;~e~sC0:::0: d::; :'~!~ ArtUtces, Mim de parentes m:Sº~:!~ :r:1m~.:; ~o c~;tj~ ~~ •:~~º 1::i!":E~ Caixa Eaeolllr "h•lnla• 1o1wetra" 
domais efemérides, wendo a ... p,.._ 1------------- aegulntee: acontecimento. recebeu multas fe!ici- _ ReallZOll·IW no dia 2'I do corre~; 

:1:~1: ~=. ':~~ :\: d; .J~:11
~:~~ ~~?v?rr~;:i~:s~!~:t~1~~~1; :r~0

d~.iA ~~~,:nc-!b~locº":X~~ ~~~!°:!:.:~· Jc;J!\~ 
do ante JuatUlcadu u faltaa doo Orangelro e Ellalo Pála Barrtto. e Severtna celeotlna Xavw: Abcllu ulz doai.a comarca. O aniversariante Ao ato compareceram autÕrtdad< 

... Gomes de M-iroa ~ SeYerlna Nunes oue deafruta O melhor conceito na ""· municipais e elemento& de deltallue 
1 1 r I r f 1 1 t I t t t 1 1 t t t 1 1 1 1 1 t , • li t I t 1 1 1 1 1 1 • 1 1 t • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f de Medeiros: Joio Gonçalva da 811ft ctedade paraibana e partleularmente da aodleda4e local 

e Adellta Pel:l'9lra das llanllll: Adauto Jneé Oomm da Rocha e Maria Oal Apúgio do nlralo • ~ 
CIRURGIÃO DEN'l'lS'l'A 

IIILIIDG 1. ClllOII 
D....,.. ... r..-. .. Modlcl-. 1111 Blo • Janeiro, 

~ ....... '" 
ilellUldU (luútu e - -u 

7 uu ···--

.................. ~­
........ Jll'ftla .......... ....... -7-, (IUIDIU e ltlllada 

luU,IW lldU 

Pernandeo camara e Ellnor Bonet dina da Rocha oet611o v.,.... - Dentro ele do 
Dias· Aquino Marinho Paleio e Iracl Jl'Oram reiJltadaa u 5"'ulntea cri· dias .oem alloáO no alio~ dO 
Monteiro Rocha; Joio JOll6 de OU• aneu· edlflclo da Pnfelturll o .......-
Yelra e Izaura Borseo Con-ela: Sa• Jaime Pereira de ~- Jo,.Jlda soa. pneldente aet4IMI Varpa 
tumlnq Ribeiro AIYeo e Ambroz!Jla r,a de 011"1tl. Iv&nlldé !le AJ'aajq "111 PIA o ato,z= ~,....,. 
Co61ho do N-lmento; Severino T•· t.lqla Marta da Panha AI- mdllnll· ttllnlfdoa n ..,._ • ....--.....,.... =: Al:* .. ":i':':..!º /~ : a::• d:.~oita • l(arf& --- .=. ... .:wi:... a -" d&D· 
Oaadld~ au•· Joio 1'tanclado 110 Tam~-ontem. reautarun-ae oe .. n~ ......,.a no ...,._ • ,... 
lfllltlmeato e Joana tvansella9 du aepint.es dbllill cbfl. illa ..-. 

:.~-::r.r=~.:= ..e:.~~~ .. ::.-~ ... ---
ffi 4a 811ft e l!lYenldlna RIIIDOI Va• da Ccmee1o1o JOlf AI-~ i§te sl!'i'&Mi 11111111uaOU'WIIM·-;JN11111-a11e---.111a111op .__. --

i=:~5.~~ .. ~,:r.~..,; .. -I; rJ.;~· . • .... -~ • 
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AS TROPAS DO GENERAL VARELLA CONQUISTARAM ES-J C fivI EN TO p AR A 1 B A 
MAGADORA VIT ó RIA, LIMPANDO A REGIÃO DE MONTAL- V E N D E M 

BAN DE ELEMENTOS REPUBLICANOS 
NA FRENTE DE ALFOMBRA OS NACfONALISTAS CAPTU­
RARAM 2.218 PRISIONEIROS - CASTELLóN SOFREU, 
ONTEM, MAIS UM VIOLENTO BOMBARDEIO AÉREO 

Embora náo hu.je ainda, noti<:las 
oficia.is súbre êsse acontetlmenlo. !j!l­
b'-"-M! que o govel'nl\dor militar dt- Ge­
rona foi demiUdo de suas funt:i>l's r 
escolta.do para Barcelona 

O UF.GDIE DE TERROR E~l 11.\R­
CELOSA 

PARIS, 2i 1.'\ U"'JIAO) - :Soticias 

S,\l~AMANCA. '?7 tA l'~l.\01 - As 
il'opas do gl'ncral Yaréla, ({Ut> operam 
ao norte de Tcruel partindo de !\lon­
talban e Alfombra, assaltaram ,•árias 
JJosi<:óes go,•crnamrntais, capturando 
2.218 soldados republicanos 

C\hegndns a, e.-:,ta capital infol'mam quf' 
o fàtu, a.kgando que metade daquela , reina. cm Barcelo11a. um regime <IP 
oonl<' pertence a Andorra. rujo Go,,êr- Yerdadciro terror, pois. diante da silu­
no não deu autoriz1tç:"io para tal a<'áo de d('sconfianca da população, 

o Go,·êrno está tomando medidas a~ 
INSUltRElÇAO NA (',\ TALUSH \ mais ('rueh para mantt>r a ordem 

J\ ação dos insurrétos na frt>nle de> 
T("l'U<"l ,,em se desenrolando com zran­
dc nlocidadc e rápidcz 

C.\ STELLóN Dlc I.A PLAN \ NO\ A-

PERPINA.0. 27 IA llNIAOJ - In­
forma-se que fo i descoberto um movi­
meuto na p.ro,·incia d<' Gerona. fa\'O­
ranl á causa nacionafü,ta 

~IF'ITE BOMB.\RDEAD.\ T E~ I A s 
l•'ltt:NTE DE TF,RUEL, 27 (A ./ & 

Noo; dois últimos dias. informam O'J 
despachos. fôram <'Ondcnados á mor­
te mais 26 pessõas acusadM. de crime 
de traição, elevando-se o, fuzilamen­
tos a mais de 400. 

P ALCOS 
l'Nl/\O) - A 

ridªd
c de Ca,lellóu "OS PREDESTINADOS'' DOMINGO NO "REX" df' ln. Pia.na ~ofrcu ontem, ma1'i um 

1 

, , 

,·iolrnto bombardeio aéreo, caln1fan-

A ~ITUAÇAO no~ E~f;RCI1:0S N:\- ~;roi~~lri;
1
~a ºit ·~~s O~r~~cJ;~

113
1~1~~~~ na~~~~nt~~6e~·~;~:;~o d:r~.ig!c~red<'sti-

fJo-,;;e em 50 o númeto de mortos. Anuncia-se µ.ara domingo, _n. o Rex l la toda a eXt';:'nsão do ;eu. ext r:1.ordi-

c.H~N.\LISTAS El\1 \ARIAS FREN-, ,·acla n.i obra do notavcl escritor ·1- nade.-:;··. empreRtam o se1t valôr Eclu­
'IES tilcric:ino Maxwell Anderson. ardo Cimwlli, Edward Elli.o;. John Car-

~·~L-,\~JANCA, ZJ IA U~IAO) - O J1i~1Ji-1~Ut~~~ns!~~c~e:·eJ~amr:t~~;~ i~~~ l~:~r;;e d~s~~ltJ~~;be~b~u~-e~1:::çl~·e~~::(.~ 
~!~u~te~~u1i~tco~ro~~~i!=8c~~n~~o~~t~;:~ a jovem atriz mexicana Marga. revé- matograHca 

:.~~n{~~e;!'ª~;~f!ª r!,~s;,~~~~~ºu~10;:~c~ O " Plaza " apresentará, domingo, "Marujo lntrepida ,, 
in1portantes posições; no sétor de Hu-
csl'a, os gcne1~a~s Yalinos, l\Jonas~t>,!'io O cinc-teatro .. Plaza". e::.Là amm- ITE!\1'RO GRUPO SAXTO ..\STv.,,u 
r Moscardo rehftcaram as su~s po.,1çocs cianclo para a.s :uo.s exibições do pro-
avan('adas em Balaguer. Lenda e Fa)~- ·dmo domingo. 0 t1lme "Marujo In- Corpo cenko do Apostolado cios Ho­
on; frente de Tortosa ,os gl'nC'ra1s trepido'', produção eia Metro G men, da :\faüii; de X. s. elo lto~ario 
Sokhaga e Aranda mantcn:a os se~<; 1 Ma) cr 
posto!'<ó avançados. tei~do ho.Jc. repeli- F:' um trabalho eletrisante, pela in~ Mais uma vez serâ. }('vado no pru 
do wna grande ofensiva ;;-o,,ernamen- tem;iclndc c!as ccmas que se cte.sen.\"ol- ..-1mo c.Iorntngo. neste Teatro, o ctram.:.. 
tn l com grandes perdas para os a.ta- vem entre glcrio.s, triunfos e ovacÔ{!":., ··o Se!"vO Fiel", que tanto StLe:::..;o 
cantes; frente d~ ~ontalban e Alfon~- J E!oisa película apresenta em seu ~- yem nlcanç.:.ndo em suas rcpresemti­
hra: o general _\areia marcha l'm <11- lenco, 0 admiravel ··trio'' F-rctidic ções 

~~;~: :!1t~!td
1

::r1~e~~.fior~~ar~~~:ho~ ~~~:~.1,~~!~:~~ew · ,.!~~/~~~; T~·tiJctfai~!~:~~ o urograma nâ? terá mo,1ificaç.~o 

~~n 1i::1C: :eº~~=~~~~a!is~!~tef::,~.teo tonhC'c~?,o~- pelas suas bélas "perfo- ~sio e édocº:;:{e~~d~-Jrad~num ato vaua-

genel'al . Davila conscgu_iu ª~"ª":çar mais m?.~!~~Jo Intrepiclo .. tem O seu ar- [ os mgressos se enconlrani á v:11_1:<~ 
~cte qmlometros em direç~o sul. esta- gnmento vazado em uma explenrtid9 \ 1,a Portar~ ... ~,° CoventQ do Hoscu 10. 
;~:::":fan~a~·~u POSto ª"ançado cm obra tlf' hudyard Kipling ao prrr:o Cte .~sooo 

594 YõOS EM 22 DI.\S 

SALAMANCA, 27 (A UNL\0) - A 
r,artiripação das forças aéreas na guer­
ra. tem i,,e intensificado bastante, no~ 
últímos dias. Basta dizer que sómente 
de 18 de março a 9 elo corrente ,os 
:niões rebeldes fizeram 594 vôo:s sô­
bre o território republicano. lançando 1 

9?.5.000 libras de cX.plosivos <' dispa­
nmdo 174.228 tiros de metralhado1·a. 

OCUPADAS ,\S. ALDEIAS DE S 
ROMAN, EBASTOS E ABELLA 1 

CARTAZ DO DIA : --- ---, 

ltFX: - "Luzes da Broall­
wu v '', com Russ Colombo (' 
('oit!;tan<'e Cummings, da "L111-
ted Artisls ''. ConiJJJf'mentos. 

J'LAZ.\: - :\ra ,·e~peral, ·· .\ 
(01,qui~ta cJc t·m lmperio'', ru111 
lton:1.hl Colman, da ";Z.Oth (,Nl.­
i ury Fo:\". 

- A' noite. "O Trê\•o de 1 
l'ôlhas", filme tu~o-brasileiro. 
l'Otn Procopio Ferreira. Cornpir­
mc11tos. 

.IA.GU.\Rl.BE: "As .\pa-
rendas Engan::tm ", t·,1m James 
Dunn e a 5.·' sériP de "F1a<;h 
Gonlon ", com Larr'.' Buslt>1 
Crabbe, da ·t:ni\·pnaJ'. ('om 
plC'll,flllOs, 

ll>FAL: - ''('i<·CJOUes do 
Ar·· ('omplcmeníos, 

NF.F\.JULIC.\: - "Prisio1tt>i· 
ros de Deu:-.•·, com Paul Luka~. 
Comph'menlo. 

J. MINERVINO 
PREÇOS 

& C IA. 

Quilos: 42',z - 11SOOO - 50 quilos: 13SOOO 
-· -- PH \C' \ .\L\" \ltO i\T H'H_\1)0. 1q 

OS PARLAMENTARES TCHECOS MOS­
TRAM-SE FAVORAVEIS A UM EN­
TENDIMENTO COM O REICH 

que1'táo, pro,·u1·ando çonC'Íliar o <'ª"'º 
C SR. KONRA D HElLEl 1, ~.;;~;i1!'ºr maneira e com <11~"ª 1rnn-

CHEFE DAS MINORIAS! FtL.\-tiE .·u~1 .... ,~·tin11,uss" 

ALEMÃES MANTE M AS Em Berlim, "firma-se nue no firo-

SUAS PROPOSTAS AO GO- ~::' .. '.f :·~.~~1;:~1:°' dº.':,~1e~:j~';,!''.;:,-
VÊRNO __ FALA-SE NUM par;, saber qual a aliludc a_scr tomada 

' 1 JH la ,\lc1~1a.nha com reJacuo a Tche-
" ANSCHLUSS" SLOVENO coslovaqma -

PRAC..A. _2_7_1\_l-,N-.I-,-0-l - Conti- 1 ra?:ra:!!ºsa 
31!;n~.r~n~;~lt~;;~i~~~a~, 

nüa :iind!l ~em -.olu<'ão O ca!s~) pnlitico Reich, porqurinto a siiua"ão politirn 
C"l'jado eum as reh·im:lk.t~õeto propo3 tas l' e<.·ouõmka rlo país é inteiramente 
ao goyérno pelo cheíe Jl'>S sudelas 

I 

in .... u,;tenta,·el 

ª'~:e:~0;~ ~(o~~~~~?de~~!lci;~uard Be- .. A FORÇ.\ SERA REPELIU.~ ('0'1 
ne!s não deu nenhuma solução ás prc- ,\ FORÇA" 
tem,ões das minorias alemães, CSJ)('­
rando-..,c 11ue s<'ja reali,:ado um acôr­
do 

As opiniões politi<'rt:-. estão dhididas. 
tendo já havid1 grandes dt.'lia.tcs no 
Parlamento, onde a opo~i('ão se moo;;­
fra ra,,ora.,•<'1 a um cntcnrlimento com 
o H.ekh. 

Acredíta-se, mesmo qu~. o govérno 
jnglês teria aeon,elhado o p1·esidentc 
Ben('S a etwirar, C'O?ll Sl'guraur·a. a 

O !-ir. YJadim.it" Hyrb:rn. ministro 
tcheco em Washington pronuntiou. 
onlem, importante diHur,;:o sôbre a 
situa~ão politica do seu rai'i. dizrndo: 
.. A Terhecoslornquia csti firmamrn­
te di'iposta a repelir a for<:a _ l'om ;1 
for("a ··. ac·entuando que "os cidadã.os 
tl"hecos estão preparados para enfr<'n­
tar a. realidade cumprindo o seu dc­
,·er". 

CONSÊLHO PENITENCIARIO V I D A 
DO ESTADO R A D I O F ô N I C A 

SL.\ HEV'\IAO DE O~TE:.I 
Sol) a pn•sic!e:1f'ia cio or Evamlrc, 

Souto. serre...sri~ido pelo l€m nte G:· -
ctelna de ~frio. run.u. onL(m cm iD"" 1 

um.:1. sessáo l'.'Xtraordinaria. na Cadci:t 
1 Publica, o Conselho Penitenciarfo do 
l Es~aào 

De inicio foi rumprida a sentev·, 

1 vi;;·~~~: ~n?;~(/~t\~/';1~i:1~~~o c~~Ji-

1 

l"ion~-d aú, deteJ1!os SanUno V1cenL 
.José e 8ilvü10 Ro~trigues da SlJrn .. re,-

b~\~rl1â~11~.oc\f~1c~e~.ª/º.f111;,el2e J.~lt~~e. i~~ 
,. Alagõa Gr"nJe. á~: pPnru; de 10 a­

nOi. 10 mêi.-Ps e 20 dias d<' p1·isão s1rn-

~~eÓ~~~o c~;~~~~i:1~e~1f!~ol)º 1 a~~~~o e 3i~ 
dias. sentenca c!;ta reformada pelo 

(Conclusâo da 3 p~ ' 

4_,. - Bõa noite - Modinha - cA 

peg~~~nfi ;~isJ~f~a~Si~~~~ulará 
· 1 ° -- Roial cinema - Valsa 

2.º - Subindo ao céu - Val~:, 
3.º - BC'i.íos as escuras - Vahn 
F't rão os acompanhamenLos ao vio-

lão Dudú Pc.ssõa, Nó 11:ontciro e 
Milton Dantas 

A's 22,00 - •·Jornal !aludo da P 
R. 1. 4." 

A's 22,10 - "Emquanto n cidadt 
dorme" - Trechos sinfônicos. 

A's 22.25 -- "últimas notícia!-i" 
P. R. I. 4 informa ... 

A"s 22.30 - ··Bón noite· 
<Locutór Mario Mansun 

BURGOS. 27 (A lfN!AO) - Foi 
ofirialrnentc anundada. a captura e 
orupação das aldeias de San Roman. 
Abella e Ebastos, assim como íôram 
retificadas as posições das linha, avan­
çadas. 

FEI,JP1;;A: - ·•Bota,:c··, roai k PEIJltO: - :Se~são da.s Tribunal ci-.? Aoelaçá? ~pilr~ 21 anos .. r, EST\('OES OE O'SIJ\S ('l'RTt\8 
Raul de Carval ho l' Maria. Hr- l\ lot;tts _ "Gólgola"', pe1icula ~~:~w~ cd~o,,~t~0d;7~ris~~ ,~~~._gtct:~~~ DOS EST.\DOS UNIIJOS 
lena, <la "Tobis Portuguêsa •·. rehgiosa. das Leis Penais Por designação do 
Comt>lemcnto. pre..,idente do Conselho. falou. nésse Programa pa.ra. hoje: 

:SJ\X1':\ ROSA: - " ConqUl!-ó :\IETROPOLE; - "J)oii. En-
1
~~m~~!~Íd~<i d;;Ís~~~~::t~s':t~l~:~~;~ ex- A·s 10.00 - H.vmns of All ChurrlH.''s 

UM ('0l\1UNlCAI>O OFICl,\L DORA- ta de Um hnpelio'', C'Om Ro- tr<' 11il", com Joan Be-nnt'lt .. traordinari:i. h'ndo o Con,.elho reunl· Cincinnati WBXAL - 6.0'i0 kcs 
0 10 DE SALAM.A:\'CA no ld Colman. du ""?Oth Centu- Joel l\tac Crea da "Lniver- do em assemi>léa orctinarin para estu- 49.5 mts 

SAl,Al\l ANCA. 27 L\ UNIAO) _ /\ ry Fox". ~ai". (()mpJe;nento~. i~<.l~~i;~;rntes pedidos.de livnunento Bo~~~
11

10.:.5 WlX~C~-R:~~z r:t\i~ 
rsta('áo Radio NaC'ionalista desta ri· 1 Do prêso I~i<loro Firlr•lis da :::;Jln\ mts 
dadc irradiou o seguinte romunicado. ------------------------:::~-:::::- Relatai d,..sembrirgado1 d1 Foto~a A ~ 12 00 - WPA Mll'-JCalc - Sche; 

:ii:I:r~::~lir1.~:r!:ri~[a~~{;~+:i~ R E G R E s s o u A s E R A' 11.1PED1DA I r;~;~~1~~:~r~::~1~r:~~Ol~:ie:t:;;.; 1 ~r:~: :::,::, -\\~:1:0;1;cs M'.~,'. 
J)lmtos. No sétor de Alfamhra os rc- 1 lfl ! Gm•nn"'es te.is - Schencctad'r - 'w~.·:,.'\D 
publicanos se retiraram, ahandon3:n- ,D u B LI N o-· s R ltlP.n, de F1anr-1s"O SO.l.lf'S füt Sll\L\ l }5330 Ices 195 mts 
do no camJlo 100 mort os e 200 prJ-.10 • • - d ·- S , nlgo · F1 a11r:1 ,e-o AI~mo RPJr, 101 dr / A ,; 17 30 MomflnL "1th thf' r..1a~-
n"iros, a lém de copim;o material (l(' 8 iÇi.0 05 e-Spi0&5 08 CO • Francisco St l""\fico da No1,rna. O ter~ .Schenectady - \\'2XAF' -
.. A f d e 1 u t ~ d ,. .,. ConsE'lho ooi.1nu pela df'nev ~fio dn g 530 kc" 31 4 mts 

quita J~"~:rq:e, i~:v~s1 i\~u1~:.°:~. iJ!~ - clrid~~u~~ r::i;11;~·:,~c11·~s ~;~i~~)~. n1'- - É~st_on WlXK - 9.J70 kcs 
;:: r~ • s dor('~<; ~ ~ .... J a ·~tª: 1 D E VALER A ta amer1cana o rac1 ICO pedldo, con!ra ~~· votos ~os rir' E\"a·1- .As 1i°25 ~ So~rts Bill Viliilrnms 

qur de Lavai. Canada de Vehda e Ah· • • • , WAS!1ING!ON: 27 1
~ ~NIAq~ ~ ~o "Alemfio" R«'lfltor. rir. Fr,inc:l'C'•· 31 ·3 , 11'ts·

30 
"We. thr Prople" (\nl-

:11.1ra., a lé m do monte El Cerro a nor- A Irlanda Jamais apoiara A !'4ar1:111:i 1e!'iol1PU dI" s~~ ap010. a Senflco clr+ N"obre-gR.. Or.inol\•S(' pela ;l\, :"" ,-2t 1SAl Nr:w York 
(lt'sll' de Agmlla1 de Alfamb1a. O 1111- . ,.. • • tegisla<':3-_o tenden e ~. mpe r ª ac;ao negp.ção do PPdído unrrnim,.mente matiz.1. ions ,, . mts 
tlliJtO contra-ata<'OU no <lomingo, sen-1 qualquer a ç aO m~htar COD• 1 de ~sp1oes '!Strang~1os na costa a- ldNn dFI! Gregorio Pt>rein1. da ~il.. W2~E - 11,fl.,0 .~~\}time :___Chi("'tl;Q 
rlo rt'pclido com grandes p<'rdas. De· mencana d~ Pac1flco. tendo l?ªra /Rf"lator dr Sínesio Guim1r.iC''º O Cot - A s21.0'J- Mal • 
po.is. disso as for("a'ói de Castella atra- tra a Insrlaterra êsse fim r.eumcto uma vaSla quantide- sel.ho opin('.\l pelo denerac!io c1o r,,rl - W9XF . G.lOO kcs, 49 .1 mts 
,.",:~aram. os campos de Julve. <·or- 7 - IA UNIA01 - Re- de dP próvas .. que ~stão conservadas Vo COTltra o-. ,·nf0S "'os ·<"om·,,ll1elr~s' A's 21.0_0 - ~ate Smith,. Prnt·;~~ 
lando a estrada de Eju\'e a Ca.uta D_UDLJN._ 2 . !em "(_ossie~rs s_ecre:os. _ . ldrs. F"anc1c;co Serafico cfa Nobrr-ga e 18-:1" 1 ·- Ney,. Yoik W2JE - l, 
lil•ja O inimigo abandonou mais de lgressou, l10Je, a esta cidade, o sr_ De A p.-006s110 a 1mp1ensa ctt:1 a pi.e- Evtiild'T• ~mi:.o_: kcs. _25.3 mls 

0 . . . . valera chefe do Govêrno irlandei:.. sença de membros _da marinha .1a- Idem de ,Jo~:e Tomti1. dp ~owa. Re- A,, 22.00 - Lntin Amenc: 111 IInHr 
~ ~ .n!oi-tos, mclus1ve. o chE"fr f varios · _ ,. vtn arlldo po.r::i ponê:.;r .. ª. bordo de ··mocente:5" ba7cos la.tor, ,ir $ill"sio Gu.imaril,·~- 0 Con- 1S. A) - Ne\• York - WJXAL -
tiru.·1a1s. O_s soldados d~_ Caslella _fl- S. e:xc1.1 ·, que 110 ' P de PI'.'' ca na costa do Paciflcn, comf) tf'lho nplnC'lu pf'l..l denc:ac:ío ,1 0 pr-~11- 6100 kc•i 4.9.1 mt,'. 
~era.m mais de 500. prtS1one.h'o!s, 1n-1Londrcs. :1 Um de n~gociar u1:1 a.cor- I ficou provado. ha. pouco, de modo rlo .. conlr'.l o~ •:otos cloc; .. <'Ol1Sellwirn., A"s 22.00 - J\f.aJo.r Bo\•·es. Ori'~fn:il 
cl.ºs".r ~m ~omandante e uma com- do comercial e de boas relac;oe~ com conclniente, nas última,; manobra'~ e.Ire; E-:andro Souto e Anosvaldo Espi- Amateur Hour 1SA 1 ;. Nr,\ Yort -

r;,7l~~ a.~~~e~~·ao ~~~:~:d:~es~::i~~~: Iª Grã Bretm~ha .. consegui~ todos. os ~·~-~--- ------ no;~PJr (fr• 1,,·1r-10 Goric~hr'. r1o Silva wt~E23.ooll.830B~l~~ c~:~~,~~t: Mn.ir 
dr {'ah·e. Se~unda-feira, ª" mesma, obJctnos vl&L\dos. maugmai~do .. m l,AtST" OU RENOAO na ra T"CsUdo. RPlnto,.·. dr Ariowaklo E~ninul:-t Con- Hnll - sc·1enNl'"'.dr W~XAI•~ 
forc;a" c·ontiouaram o avu.m;o, . mas 11ôvo perioclo par::i a v1da pohtica. en- 1 ttimR no··idadc em Rio «' S::io Paulo Y!"rte:ol.1-$f' ·O pe:iicio em dillgP,nch• una- 9.!>30 l:c'-7. 31.4 ml.... r;n-
~~~d;l uáo foi fha.<lo o poulo atingi- Ire.º E~l~cio Livre do Irlanda e o tr.1- :r<'c:beu g;·ande qU~l'lticladl: a C \ ~.\ nl~:r:;t~r .fo.,cmim ~<J C'11nh•1 Pf>l::i.- ch~~!t~,00 \\'~;.d~c{ Orc.:~~l~t~·akc 1!1,., 

prno Br1tantco. _ \Zt1J. e t· ... tá vcndl'1H1o a pre,.-o!ói dl' ter. cll'. Arto..;valc!('I E~plnn'a o. r_, n- mts 
O UJ·.(·o,HE{T\1ENTO DO <H)\"t-:lt- Falando aos Jormdtstas que O en- rC'cla111e ______ ~Plh0 rlr:fe1iu o pedido p01 una.m1md:1- _______ -----

~Lo,\\Nl~CIONALIST,\ PELA JUGO- lrcvistnrnm. 0 si-. De Valera dPclaruu -------- dr c:P \Oto_<.: ,er EGíTO 
,., ,~ que n Irloncla jamais permitirá ljtte SECílETARIA DA FAZENDA \'(~~~7.,J~~,;~:clin~~;/;d;s;u~~~ú~ 

o fil'U trrritorio scjft utilizado como 

base naval ou aérea contra a lnqla- G \III'l>:Tr: no SECRE'f ,RIO D\ B I B L I O G R A f I A 
terra FAZE71oi0A 

o PAIS MAf'CHA PAR.\ UM nmn­
ME AUTOR!TARto EXERCIDO 
PELO PROPfl!O REI 

HELGRADO, :n !A UNI A.O) - Nu­
til'iaf.i d<' font,:- s<'gu ra infor mam qur 
a lugo-~lâ\.·ia T<'f'onhcrer:l. "dr Ju1·4,•• 
n_ Go\"êrno nacionalista dn i;1•ne-rnl 
J.ranco 

:\éssc ..,entido, foi puhlh·:idn uma. 
nntiria nwn Jornal da eirJadr d > 1,,,1t1-
bach. ao que se a<·rtctlta. in"'pirada ftd o 
,·Jre-prt'sidente d o Const'lho dr ,\-li ­
llislros, ~r Koro8l'heb 

fR-EM(fRES ÓETERIIA NA Sfrn co11'1lctadai- as pnrtPS inu:r~'" do•·a\~~~~!f!. do ~;1~~\\l~o d~e1!"~~:~1l-
iadnc: 1. 1egular:za1, na Ementa o tor·a Rf'gional do In~h111to c1o A" 1 -

CAIRO. 26 •A UNIA01 O cit'};PI\-
\ olvtnwnto dll .,1t1mçfio tnterna elo p:n ... 
con.,tttue unw nova prova de qUl' o 
paJS M' t·ncontr:i c·m camlt:ho (I{' um 
:·P1.dmf' a•Jlorlt·lno exercido pelo pro. 
prlo r~1 

T U R Q U I A procef><.Us .ib,11xo a fim cl<> Qllt' unhom r-ar e elo AlC'Ool ne!ó,t(• E•;tndn re"!:'be-

f oram Sentidos 17 abalos at~•\~l;~t~98 Francisco Clcero r'~· 1 ~:~~-Coá r~'/~;;~~t~ ~olti:~::
1m~~ns;p~:;~ 

, • , Melo; n ° 8. 944 Amadt'1:;1 Fefü,l)r r lc·ool ~Iotor do~ anos dl• 1:JJ.!.17 
SISIDICOS no patS to· n li 93S - M"rclo<eu Na<!·e, 1- --- ------- - -

o, llf:PUBLICANOS '11N'_R,\ " 1'"·' . 27 _ IA US IAOl _ i:.• 9 (103 - Banco dn Estado eia P,- PERDIDOS & ACHADOS 
~i~~ Q UE PERTENCE A ;\S- , , ~' .:~ : ~!"m;res d t> t "rra foram srn- lr~ib9.; n.u l:.?.56~ - ,rrctdtu,a ~l\1111-

., . , lidON em lodo O pa ís~ n e~:~ :~~i;:i:~ !~~~;~rc&P~~~t~\/~1- 9
9
li200 -NS. C~~ ,· Pl-de-se á p,~;hôa que ell('()lltroll u,n 

1 •RONTEIRA FRANCO-t:SP /l.)'1110- Z·I h ora~. P_ri n l" lpa lmr le lsenttno: nu 9.091 -:-- The Greu. . dlr>lo1n.1 d(' natilo~rafin da Escola 
,A, 27 (A UNIAO ) - Tendo <'f!P IU"cl- t·c-s d l's ta ci~a de. _ d d 'lVei,lf'Tn of Brns1l Ra1Jwav (.;o n Rrml1v·t~n de Recife. perdido ha 

rn~nw de que oficiai i-epubli<'anrni d«- .\ populaça o e<tt a toma ª "téve_~: 12 7st _ Franci'K'O SalPs dt> . Â11.;,11- poucoj_ dias nc .. ta ci~Rdt' n !mrrn de 
wna. n m pauhla de sapadorMi h aviam l dadelro. panh:o, regbtao4o-sf. ª ' c;uerquc; n,º 239 _ Professor S1ze.1rn~- ! f'ntre2"a-lo no e cnti:mo díl nenart!­
rnlnado a ponte s6bre o rio R unrr, que gora. l (i morto!-i, t . 1 r d a tran"· Ido emita· n. o 13 02H ·-- Jose Lmz <10: çíio doq Servtço~ Elrtrlr:o:; da Pnr~í-
~Para a ltep(abllca de Andorra da O OovÉrno f'!li ª

1 
'!e m a O UIP lol'~I Rêgo Luna no 8.721 ,-. Dr. Raul lm. onde gpr(l ct!'V-ldnm.Pnt• recomprn-

·11P&nha, o comluãrio francês d os AI- 1 íl'r ir toda a pop u açao pa r ti • Leite l '-Ado 
IOli Pirlneua pediu explicaçõee 1jbre ma l, seguro, 

A.,.:.jm_ a:;uarda-sr a dtsii;;naf"aO do 
H Ahmed Maher Pl'chá lnm\o ele 
AIJ !\,faher Pachú etual chefe cio i,:J­
hilwtc real e consultor polillco do M1-

b<'1"ar10, para chefe do Coni.;l'lho de 
Ministros 

Fs"f! polltico npont.1do é d1cfc cio., 
Saaclistns fai;ão \\ ofdlsta que ~1· se­
parou ha pouco do gros..,o do parud<.1 
~ q11e Pst. 'ª rm oµo.: h:ão tndtrct~, ·10 
gabim;t• auml. mas H'c 1~..:,ra ~C'mpre 
qualquer pari 1cipnçlw nq i°' l•r110 



• BOÃO PESSill .:.. Qãlntã-Mrã, fl ae atitn a .. D3l! 

O MOMENTO NACIONAL 
O PRESIDENTE GETíiLIO VARGAS ASSl~OU UM DECRUO INTRODUZINDO NOVAS 
MODIFICAÇÕES NA LEI DAS CONSIGNAÇÕES EM FOLHA EMPOSSOU•SE, ON· 
TEM, O I N T E R V EN TO R ADEMAR DE BARROS rios repres•ntant,s da indústria • do 

comércio, a fim de estudai' os dispo­
:iti\ os do Rf>gulamtnto do Imposto de 
Consumo, baixado r~entement e. 

Última Hora 
C DO PAtS E ESTRANGEIRO) 

O PRESIVENTE GETIJl,10 VARGA~ ('JES1'1STA, BRASILUROS ( 0'1 -
CHEGARA', HOJE, AO ltlO V!D.',DOS A COSCORUER \U 

PRE~no "ºBEL OE ' MEIIICJ~' 
Retornou ao Rio o general Góis Monteiro - Distribuídos 
com os lavradores de Santa Catarina 1.000 sacos de 

semente de trigo 
REGRESSOU DE S. LOURENÇO O RIO, ~7 - tA UNIAOl - Afirma-

•f-"'F. nE POLICtA DO DISTRT- se que o presidente Gt>túlio Varga~ RlO, 2i - IA. :S.) - A ronli-.,ao 
TO FEDERAl \Oltará amanhã de S. Lourenc:-o a bor- do premio Nobel dt> )It>dicma .i.1. ,11 

- ---- RlO. ~'1 1:\ UNJAO) - Procedente do de um avião militar. ~it~e~êºv:\Í~e: }u~!~:!<t /e~~o1~:.1~~:t:.:·· 

ltJO '?7 tA ttSI, 0) - O presidente C'omando bt:tvam ~r
0
on~o'vnª Cahu,~i•li~t

0
, ::s: d~~~~:~:~º;h:::. ~:Qj:c:ae~~a ;: A DELEGAÇAO EE?ORTIVA AO ·1 fim de qut" indicM"tm <'anclid.llui 

(,l'tuho Va.rg:1, a~sinou um deC'réto no nue pudessem, u pital. 0 eapitão Felinto l\tuler, Chefe C.\:\-lPEONATO i\1UND1AL DE ru- à laurra conferida êo,te ano . 
.i,~ poudo HtlJrf' a, <·unsi,natões de qut" Go,·f"mo paulista. de PoliC'ia do Obtrito Federal. TEBOL Só POOERAO CONT.\Jt No Brasil, além do profr~<.ir Sa 
1t.1t.t b arlite:o JG dn df'<'této 32 de 13 Em resp<,'õta, o intenentor Adernai· 2i JOC.ADORES muel Li\·ário, diretor da \,,i,tt>Jtt·i t 
Ot- ui.u1·1, dt• Ul38 de nano, pronunciou expres'-iV::t ora- O A'lTE·PROn:TO DA J{TSTJCA DO Técnica Ho .. pitalar, tamb('m rl'c·,..; ,,.. 

o alo do <·hrfr do Go\"t!rno eslabele- ção, acPntuando que a~umia. aquélc TR>\BALHO R.10. 21 _ 1 A. N.) _ A Confedera- ra.m convites os prote,sorc·; lSmKt>, 
c·r, 1·ul1c t,Uthi.s modificaçóe., ql.i."-' a-; :ilto <·argo .!sem outrn'i comprnmisso~ r:io Brasileira de Dec;portos, resol\"eu f'osta. catedrático da Faculdad,:. ,h· 
n.11-il'uJ.c·ot·, do ... luneionário~ nllblicos ~~,?~a~\!e t:i:'-"J;1~·

0
~:. ~~?;-.;!º s~ºf'~C~~ R.10 '?.7 rA UNIAO) - O ministro formar uma d('lega<,:ão de 'H jogado- ,'.\ledicina de Bélo Hori7ontf' t" \cl1·hni, 

:~~°'u ~llr''\'1~:J.~~nt:~~~~n~~~:;n-~~asmr:s~ TJ,. daria ao:. magno~ problemas rio ::~~d~i:ª;u!r:~:i~O e;;!t~ll~O ãll~~~~= ::~li~:n:o 1~ a~1::!~:t~~.:; ;:~~:~~to~ Lodi, professô1· da mr~m;l L1culd.Hlt 

,1~:·i·M t' c•o h1;.111do juro, por rssa. mora- ~·;:<~~P~~li~iã:teJ~<'d_~q~af:;.00~:ca;~;~~o são de Eficiência dt' ~ua pasta, que o para evitar C'ontratempo, aquela en- OSSUAJTEEITST
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, · . ·~ . . . .' . - estudara convenientemente, antes de tidade telegrafou á Federação Fran- e-, ,.. · 

.- \U·Ossotr·~E o lNTER\'ESTOR ~:~~
0 ~ie!:~~~;"~~! ;~,f;~~a:.º~ª;fm s:; sua aprova~áo. cêsa de Futebol, pedindo esclareci- !\1IL Rt'=:IS 

-\Ul•.'1AH 1)E BARROS :tt_i~~an~r a ;ua._ ele,·a.da. finahdade. CHEGOU AO RJo O GENERAL ~::~~~e:e:!~va.:::!fa;º se~urr:~:rit!: RIO. 27 - IA. ~.) - O dírrtor fl.t• 
S. P4.l LO. 27 IA UNIÃO) - O in- :i.~

1
:.n~\1~::~modoi::erv~~1lo~h;~;,~: GólS MONTEIRO no campeonato mundial. A F. F. f'. Rendas Internas do Tt'iouro :'.\.1.1·10 

h·rvf'ntor ,\demar dt" Barros chegou, l't ~..... . .. · 1 RlO, 27 1 A UNIA.O) _ Chegou hoje respondeu a referida consulta co.n oa.1 aprovou a. deC'isio do delegJ.do th · 
l,uJt', a t'"t:I. rapital, ao meio dia, pro- .,f'nhu :1. re~lr~,; d~ que o p1e~1- a esta capital O general Góis Montei- u1·gência, declarando que cada pais cal em S. Paulo, na t'On~ulta cio f'-. 
C"t·du1tt" dt• S. Lourenc:o, ;.1.onde fora ~1·n.." Geln~1~ \ :_ t "~~ e o ~º1Y'~.m p1 e- ro, cheft do E~tado Maior do Exérci- sô poderia inscrevt"l' 2 "teams", isto cri\.:i.o de paz de Vila Poloni, d,·cl.1. 
t"'~~~~~~~n1·i::u rom o presidente Getúlio te;tm~~o J a1 ~ /har ,r .B1.as1l f . to, oue se aehava. em S. Lourc-n<'O, fa- é !!si{:~ª!ºC.s. B. O. resolveu reduzir ~:je~rosqu: ~~ at~i~:d~~x:f'd:~lli~•.',._"',\~;; 

º, ·, ••e,--,,, ro·, receh,·,10 ,,o Can1po de ~x~:t,,, ~~t'onª~·pÍae~.1id'o"',"',.:~m' prfm' ens~ 1 zendo uma estacão de ag11a$ . . ~ ..... ... " ao limite estipulado o nu.mero de réis, cuja inutiliza('ão ~era ft>iLt 1•"'" 
~!~t!\Eii~i.~rt:.~º~!ª8~~.ê~~!~ q~e n;l~;~ tarlo. \',\l lNSPr::C'JONAJ! /\~ REPARTT- '"craeks" do selecionado bra'iileiro. atestante. 
atH·r..-t>ntar <·11mprimt>ntos a '-. ex<'ia. O "\11'.\"ISTRO OA -\'IAÇA.O VISITOU f'()E.:; ARRECADADORAS DO SUL G 1\ EMOJ lo\. DO O C.\PITAO JUR\C'I ,tAf,.\1.ll \I ~ 
J rn 'it'J;UHfa, 11 mtt>nenlo1 \df"mar d<' 1,.,_ OFICINAS 00 LOIDE BRASI· DO PAi~ "~t~f:AJi~ P~o'f~GF.NiS GUl· so DESEJA \"l\"Elt. TR.\,Ql'II,-\ 
IJ ... riu, ~eti~ou--.se para a sua iestdt'n- T.Y.:IRO RIO '?1 IA. S.) - O diretor das I\IAR.\El:) MENTE 
t.1..1 parllcula~. RIO. '>1 IA ll~IAOI A ·t d I Remias lntrrna!t do Tf',our~ Nacional. CIO 27 - IA l'NlAOl - O <'J.Jlil.10 
p ~>. '\ hot'.~~ te\'t' 1 C:~:_ir a p~s~ed n: almiranÍe Gra~:a. Aranha oco:~~:tfsh·~ Er .. ~lva.ro C'~r~tlho, d:t:•~ri se~uir 'rra RIO, 27 -:-- IA. N.) - Os trabalha- Ju;aci' "\tagalhãe~. ex-govt>rn;,dot du 
ff,:1,:~~~ s~~,-a ~~~~~;., <'~~~'r;da~~

1e ºda l '!tndonça Lima \'isit.ou_. hoje, a~ ofi- ~/~'n's n:ci~~1~~n::~ ~,~ar~i Õl'~'º;e:e,.~~~ dore~ mar1timos ~re~h-era.m prest~r Estad~ da Baía. CO'l('('dt>u, hojt-:, u1nil 
2.· ltt>giio "illtar t" qur ha,·ía assu- emas <lo t.oule Bra..,_1le1ro. loeahza.das .trreea~adora~ de J. ra~lo, Paraná, uma homenagem_ a. m~mor1a do alm.- 1 enhe,•1sta ao ·· o,a .. ~o da ""lu1t" , dr 
uiido, inte-rinamf"nt~, J. Jnterventoria, ,,a llh~ do 'I!>~angu~. . . ~ant:i Catarina e Rio Grande do Sul, · rante Protogene-. Gu1ma~ies, ex-go- clarando _que ,ua vi.da, pr<·Sl·nlt'111t-11 
in,mim<·iaclo _brc·,,r dis<"ur,0 ao trans- ne:001s dP 1::1~1tar ~s: _varia.<; dPpeu- recomendando aos seus diretores me-, verna~~r do Estado _do .Rio, manda~- lte, e ued1r:1.da ao t''-IUdo. 
inJJ,r u .GO\'t.'l'll.o ao sr. .\demar de d.~nc~as daq.ueles M"rV1tos, o _htula.r da. didas que venham heuefkfar as ren- do er1g.,r crma no Jardim do Palac10 I Indagado a . propo.silo. d,· lh>hli,·a'. 
BJ.uos. \ 1a.<'a.O demorbu-s! na secçao de de- das públich. do lnga. . tleclarou que não tleseja i1t11'num}Jt-1 

n,s~t' 0 ~eneral Silva Junior da ~enho, onde 1hr foram mostr::s.das as _ Es~a homenagem encontrou o ma,s I mai-. c;ua rarre1ra m11ita1· 1• 411,r .. .,,u 
IL,11111.• satisfacã.o qul' sentia. diante plant:l_c; ~os dms_ noyos_ h'an'-atlantlco, StT<:-ESTõF.S PARA A JUSTIÇA J>O decidido apoio por partl' d~ coman- vivf'ndo <"omo sempre dtst>jou : t1..rn 

~~~r,,.:~,,~11\1~~~::ã~ue ~-::;!~ P~;ri~~i:: ~;!P;~1;.j~ d~º:!~~eu~:i~o. ~!:~ndªoq~!!-~ TRABALHO ~eªr~~~t!::11~:~m1~e:s:1a.~a1d:c~~:f~a~~; quilamentf'. _ 
do o 1·,LJ.do, r que as fô1·<·as sob seu '.'tr na lmha .t:1 Europa. RIO, '!7 IA; N.) - O ministro Vai- Aristides uithem, ministro da l\lari- ENCERROU-SE O (',\Ml·l·:O~ \ 1 U 
- - - - - -- 1 Em «Pgu1da, , exc1a. em companh1a dem~r FalcàJI rtcebl'U um a.J)rlo de vá- nha RRASll.EIRO IH- :'IIA'f.\(',\O 

OBESIDADE? . • i~r:h~1r:~~l~etf'G~~;:d~r~r~~nS:'~~: ~it~'i 1"Jn:00~~11:.,!~::1\~oº oª'"!)~~::r:~~: 
tv1te e • - 01 ohrrodo nm almoc;-o, pelo roman :ipr~enta('ão de &urestúe!i ao projrto TERA' LUGAR AMANHA A _8

:~;0 ei~~~.~!~N1~!~. 
2

~ ;:,~p~,u;.. 
combato com J -tantf ,.. of1c1ahdade do Loide. Servm- rla Ju~tlca do 1'rabalhb, A A A OMBOLA t bra-.·teho de n11.t..'\c-·o tr u I d• 
e., uso diorio do 1 "e d:.1 P-t \cão '1<' , ,:l'lio ilo "Pedro EXTR Ç O D T a 

O 
Lig; 

1
de -E\porte, ,JJ ª ,·1.ui1\1:: .l;' ~ 

EN /j~ ·solde '!~';1 ~n!:ª:~:;!~:ag!l!".~!~i:ec;~:~e ~1;: ,,~i..'!',';JguuAO llF. S~I\JESTEfi OE DA ''A IMPRENSA'' J\Ligu Carioca dt> NataC'áo. 

V Fruda' fúhn \ argri .. , f'IPntir1c3.ndo ao Chelr R 11 Ã h- t - d F LEc~u o B •• Ill'IRO ll(l 1"' 
}:m~~~:i i:s boºf:ci~::"~u/ ac~·:~~r:·~: ~!~do?~o~1~ r;~f"~U ~.!11

~~:;~m;e;~ 1 TO~~~~stÃ ~Õln I~;~~J~l~ºqu: 1 /~At~ER ou1Ll1~R·.\1r: li · · 
l e r s d diretor do D11srta.mentu dt' Produção os nossos conrrades da "A Imprenso" 1 BErtLli\t 27 - t ~ '\ ) - ( '11111 a 

1 

l~~:!,!'1~a:e;:f0 ~ºu~ºs:f'P;;;~;s! :;1 no~: \'ea,;r~l de ..;1,111:r. C':ttrirm.1, romum~ desta cidade, p1omoveram com abso- I idad.e de i5 a.no~. fale<:f'U nr,t.:a (..1.111 
a ma1tnha meiC'anle qut. com a ran,to que- foi l'ompletada a. dc;lribui- luto ex1to entre nos tal o sr. F1anC'1~ Uab}, harlu·uo 11, TODOS ,.011 ~truc;-ão do'- na.vw~ proJelado~. ~ª" r'.i? de J.Ocn -..al'O!> df' ~emenks de t!,_ São ,·tnte p1:em1os escolhidos. figu- tx-ka.i-;er Guilherrnt· H <· (·da.dm 11,, 

l
h'!~rl ,1, PXlt~nr,a, do no,,,J comt- - "O aos a.J\'1cllltorec. da::. wna.a cbquelc ran~o entre ~les um automovel"Opel_ ... 'tiJ:o de "higodr Gu1lhC'nnr·~. qut- tt'H' 

10 mtf'rno e e:xte,·Ho E~tido, apropl'ro.das á cultu~a 110 pre- nov1ssimo que amda est.á na Agencia I fama durante rei-to lt•mpn. 
---- _ c10~0 ctrf"al. Adianta. a.inda, o reftr1- desta capital 

1:;.._-r, 1n ,,•no n RFGl'S,\t\lF.STO O" 1 do desnacho, que f> dl=-no dt registo o O sorteio, que será proorio, efetuar- · A t...UT\ OE ··BO'X" SC:\ILI.I.DH1 
SPm tl_uvida, não r_ ra_ro que nrPOsTO DE ('0NSl1'10 len~usia. uno d .. º~ plantadoat>"i ratarmen- se-â sómente entre os bilhetes vendi-

1

· JOE LOUIS 
iuitivitluos paUJleiTimos se tor- 1 ~es pela. cqtt,.na do trtro. . do.s. não havendo. portanto. possibi- . . , .... , 1 "'" 
llt'm iirlfll"f'vist:imt>Hte _ricaros. Jfa RI~. _'?7 1:\ UVIAO) - No ga'btnêt.t t\.C'rldrt_.i·"it> qu,· a. Dl_!"ea ('Uf.t,vllda lidnde ele alv.um premio ca;r na ho!n !\C\;A lORK, ~1 

- f.\. ~.). 
111 ~ 1110 rnf"ndigo~ ri<'os tipos qur -to 1mn 1~tríl da Fazcri<la e'-th•etJ.m com a.(11.•le produto srra este am,. rm o ato da e'xttaçáo terá lngnr no 'a- t1efinitiva~f'nlt> J<'t:1t:.ul,1 .u ri·:!1 :,.,r~" 
.,<'umulam i·ortu.nas, P~"m_ anec_en- l1·eunid,1;.,_hoje, sob;\ prC"'iden~ia t.lo t.1- Santa C~tarina. \.uperiQr em 50", a do láo da "L-oteria da Paraíba", gentil- ,ta t~n~a<:_101ul luta .de bo\: inlle 

. . lular dP!.sa. 1>a~ta c:r :::io~a Costa va ano pa!i.c..ado mentC' cedido pela firma conccs~loná- os campeo!"s Joe J.oms e '.\Ll, :-.c·r11 r1 

j\/~:~:1~;f;~fl~ff5~:Yf::J~.i : CHE,GA'R'A'M A 'LONDRE·s· os S-RS ::A_~ fm~~-~~l~.~·oo~~:ãon:.r°."Ji~.~i;''_ '.'.~t~."g'::.o,~·t.~.~~~t.'. ~~· <~~,,:,:~.·:: 
do~ os bilhetes pl.'lo preço de dez mil Squarc G~~dl'n '.' ... <:,perauêu-"l' mu:i 

11a .111aío; f''\trf"ma p ·11.Jreza, da no1- 1 • réis. itnJa. de ;?a_o,i, llOu~tJ 

::\:~:·~~:·.~r1~~· 1:1~~~:,!}1~-· ª_
1'. o A L A·D I E R E GEORG E B O N N ET uM PLANO ouATRIEN AL ! ,l._ l·Onher·1•lo mrnd1go de nma pe-

1.tUt>t1a c-idadt· da Ruma.nia. D1as 

dcp,lis de completar 102 >nos, s:ióa ____ p AR A A A U S T R I A 
.. 1.- t.lo mi,,~ra (') C'omodo onde mo-
o>va ''ª'ª , raina quotidóana de o "premier" e O titular das Relações Exteriores fôram 
h.1.lf 1· ~,.., rn:!'i p!·dimlo t,mola, 
''"ª'"'º " ,,a,teórn lhe , .. t.-.,ou r!!C!bidCIS no aerodromo de Croydon por Lord Haliflll, 
t1111a caHa :,.,urpr<"'Zo - quem c;t' 
1,mh,aróa ,,, .... ,,, .. , ,,.,.,,""-'"º? 

1 

diretor do Foreing Office 
- alJriu·~t: t'1·a um <"on,·ite do ta-

!'.:I~~, ,:.~:·•:\,~:t::~1.c\~~i ~~~tª;t';:~= LONDRES. 27 IA UNIA01 - Pou~ de um pacto de qun.tro potencias in-
lir, então. uuc• 0111 filho ,eu. Pmi- ro ant1·s das dt'Zl'!.sete horns chega.- cluindo Alemanha e Itnlia 
g1·ado para. a. .\th1raha t' elo qual .un úO 1:n·rndromo d(' Croydon, 05 sr~. E."..sn. hipótese , porém, é conc;ide-
l,a 40 a.111" 1\:10 tinha noliria. 1 Ec\ouard_ D:\l:.!dler e Ol·orge Bonnet, rada inviavel, de vez que o sr. Dala-
1-1únna ao~ 70 ''"º" ,. 1hr dtixara d d e - ·dier se mostra inteiramente contrú-

111.ti:. dr 40 000 (·unto, da nossa ,110 Ot" fl.·mrn,tros d:i Franco. e T1tu- rio a um entendimento com o Reiclt 

O marechal Goering assinou um decreto, em Viena, 
confiscando todas as propriedades e fortunas dos judeu, 

alemães ou estrangeiros para financiar o plano 
VIENA,. Z7 - (A. N.) - Está. em 1 <levt-rá te~· q~a.lqurr oportu11i1l,.Ht4• dt 

vigor um plano quatrienal para a t::\- ganha• dmhe1ro. . . . ~ 
tincão comp.leta de todos os ju_d~u, 1 i;.sse- plan«;> J.fr_tatHl ,ena dr -i.,uouu 
da ·Austrio., Jnd1viduos, mC'lmndo n1ulhereo;. t' l l t • 

Ourante esse prazo nenhum Judeu an('as. 
1uda a t,U:l fortuna, a,·aliada em 

1 

,_e~prC'tl\'nm~nte prrs1 _•nte o onse-

monl:l Quf' ir.\ fouPr f'o;.'ie ma- lar do '"Quay o·or:-.a1·• 1----------------------------

,,.,blo, no lóm da vóda, <·om tanto , () ltlnlar do "For<inq Officc", ''SOCIEDA-D~ ))E MEDICINA E J CO:-IFISCAI),\~ TODAS .\S 1 ·0111 • 
NAS E PROPRH'.l)AlffS UO~ li -
DEUS ALEMAES •: ESTRA~(,l.f­
ROS ' 

du,bt'fro? L<:rd l·L1lifax , apri"sentou no.-~ ilustres J1"' 
A'i lingu:1.'j mais fala,Ias. - Pô- v1;.1itmtP~ o:, cumprimentos de bóa:--,- CIRURGIA DA PARAÍBA" 

dr-ke di7t·1· que o número ,Ir lín- \·indas em nome do govêmo inglês. ,, 
*'UJ.'I f" dialf'toq falado~ no mundo 
.ll<"J.llC'3. uma c·ifra j:i a,·aliada 
aproximadamente t'm 5.000, com­
i,reendida!<t as linruas t• os diali­
to,i; propriamente ditos r as dPfor­
ma('~ dialétas. O idioma falado 
tmr maior númrro de individuo!=: 
t- o c·hinr's, no qual sr txprimf'm 
<'al<'uladamentf' 400 milhões dt' 
hou.s. Sr <'Onsklrrarmos, porém, 
:1 f'Xpansão idiomatica no pontl" 
dr vista da e!K'rita, já a lincua 
< hlnka. perderá a sua importan-

\'IENA, '!7 - fA, S.) - O m:11 1·• 
chal Hermaun Gotring- a<'al,a (li" t,.1: 

xar um decreto rest.'rva.11do-t.t·, 111·•· 

soalmente, o dirt'ito dt' ulill~ar ..... 
fortunas e propril'dade~ d(nl Jlltll'u, 
alemit>s ou t'Strangt"iros para r111~ 11 • 

dai' o plano quatrit-nal. 

OBJETIVOS DA VIAGEM 

Sn.lx'• .. e que o objetivo da viagem 
do sr. O:lladler se prende ao ncôrdo 
'tn~lo-lt;\liano rPcrntemrnte assinado. 
bt:m como .is conversnções franco-
1 tallana..'5 

E' C{'rto. porém. que por essa oca­
,Jii.o. O.i srs. Daladier e Chamberlatn 

<·ia, porquanto o analfaM'tismo faz .:strf>item 11inda maL,; a aliança mi-
que a quasi totalidad~ do pil\'o 
t·hiur's saiba falar. mas não saiba 
hnf'ver· A líncua mais ralada 
1 n M'1undo Jurar f" mais ('S<'rita 
,.,., prim~iro lurar i a inglêsa. • 
rn.1 qvat IM'! exprimrm mais df' 200 
1nHhlM' de tntft humanos. Vem 
f'Jn tf"r<'eiro lapr o idioma russo 
<'om 130 anilhões d" Pf'ISÔU na 
1 uropa f" na A.ala 

XiQ ha muito, duranU ama rt-.. 
unJio de numl!llmatas em Londreli, 
loi rxibida uma utranhiuima -
póde•ll4' auim, diur - mc>f'da de­
p,ala do Rlio. F.' quasl rsff'rka, 
pt'U mui11 df' um quUo e vale apr•-· 
.x,madamf"nte 40 dolarf"fl. lmari­
nr-u o qur não será uma bóa 
quanll4adr dHaa!i moédas rrcf'bl-

' li.a com.o troeo .. miudo• .•• 

lttnr entrt' n Fran('a e a Inglaterra 
P rstudem a isttuacão polltica da Eu­
r1,pa., em geral, detendo-se com espe­
,""bl cuidado sôl>rr o conflito espa­
nhol r o c~o das minorias nlemões na 
T<'hecosJovo.quia 

() ACORDO DAS QUATRO POTEN­
CIAS 

Alguns meios acreditam que será 
nhordndo o proUl~ma da c-onstttulc;ã.o 

I• H)tr•~ Rl<'O ! Em '1 dP df' maio a 
J.OTERJA •·•:uF.RAL fará uma ex• 
traruo prf"mlo de 

1.000 :000$000 

Presidida pelo <Ir Hlgino Costa 
Brit.o, secretariado pelos drs José 
Vandregiselo e Francisco Porto, reu­
niu-se, ontem. em sei'\sâo extraord1-
narla, a "Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Para1bn" 

Iniciando os trabalhos o dr. Htgi­
no Costa Brito justificou a ausencia 
do presidente em exerclclo, dr. José 
!'Aaclel convidando pa1a .;ecretaria·!<' 
o dr. José Vandregesilo. Estando au­
sente o segundo secretário, dr. Ema­
r.uel Mirando, o presidente convida 
também o dr. Francisco Porto para 
completar a mPsa. 

Em se,guida pediu o pe.lavra o dr. 
Edri.i;.- Vilar, oara tratar de assuutos 
"onrernentes á vida da S . M. C. P .. 
fazendo um relat.o minucioso da si­
tuação flnancelra da agremiação. que 
é a melhor passivei. Mostrou a neCf>!,­
sidade de serP.m resolvJdos alguns ca­
sos rererentes à orgn.nlzaçào da t<­
sourarla e pediu , casa para se pro­
nunciai" a resoelt.o 

marcou. de acordo com os t>statutos 
da agremiação. uma sessáo secreta 
para a próxima sexta-feira. onde a­
quéles casos deverão ser resolvidoc; 
em definitivo 

Congratulando-se com os presentes 
pela perftlte ordem dos trabalhos e 
pelos resultacios alcançados o presi­
dente deu por encerrado;0 os traba­
lhos, 

- De acôrdo rom a resolução to-

O dinheiro t·onfi!«'ado ,1tf' .11 1•1 J 

eleva-se ao total de 41 milhút".., ii" 
mal'eos. 

--1.000 :00()$000 

~!~ª n;ª ;:0~~a deseºx~~e_'f;tr~rà u~
1
; E' o premio maior da I.OTt·tt1 4 

reunião. em ~essão secreta, da S M FEDERAL do dia 7 dt mDiin. 11:Jbl· 
e. p.. paro deliberar sóbre nsspncc,.1 litf'-se-. -·· uo~ooo n hllhPlf' 
de maxima importancla para n vldA 1 -----::---::-:e- -- -
daquela agremiação NOTAS DE ARTE Para esta sess.~o. Que se reallzsrà a , 

reor:'lceaj::\. d~o:i:!~~r~t?.1t~reJ!d~~: ADIADO PARA O PRO'XIMO SA,'· 
dos .. soclos BA.D0, O CONCE:RTO DO MAe,,­

TRO CLOVIS QUEIROZ 

ALBANIA 
Posta,, em dlacuss.'\o es sugeslões t'o ANISTIA GERAL PARA OS PRl:-

dr. Edrise Vilar, fóram rata:; dtscut•- SOS POLiTICOS 
1as pelos <lrs. Onlldo Leal. Nel de 
Almel<ia. José Vandregesllo, Simei\o TIRANA, 27 fA UNJAO• ·-· Por 
Leal e Frandl(;.9 Porto e em sP.gutdn motivo do 1.eu r:n~mento. hoje, rom 
resolvida~ so.U,1"pto1 lamc-nte a condessa hWl@:al'a Oernldtnn Appoe 

Como por~m. h:lVIR.m assuntos oue 11yt, o rPl Zogu nsslnou um rt••rr,rn 
lros fóra das ntrtbulçõcs dacu1Pln roncf>d:Pndo an1 .. ua geral a todos os 
riuniào extraordtnarla, o preatdent~ ' presos poUUcos. 
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JOÃO PESSôA Quinta-feira. 28 de ahril de 1938 

PREFEITURA 
DE JOAO 

MUNICIPAL MAXAMBOMBAS 
PESSOA E MARACATúS 

SECÇÃO LIVRE 

Rnlancête financeiro referente ao mês de março de 1938 
RECEITA ORDINARIA 

ALVARO LINS 

!Copyright da l. B R., para 
A UNIÃOI 

ESTATUTOS 
DO PARAlBA A - TRmUTARIA 

l - L1cenças: 
Art. 1.0 do decreto n.0 367, de 29-12-1937 .. 
A - Abertura e transferencia de estabeleci-

mentos comerciais indústriais . 
B - construções, etc . . . . . . . . . . 
e - Matriculas de veicules .. 
D - Afixação de nnuncios . . . . 
E - Ocupação das vias públicas 
F - Ambulantes . 
I - Licenças diversas 

2 - Imposto predial ..... . 
3 - Idem territorial urbano 
5 - Idem de diversões . 
6 - Idem de indústria e profissão . 
7 - Tnxa do servlçp sanitário . . . . 

1~ = ~~=~: :~=~ ~= ~~~1~Ú~~ç'ã~ de i~tiamave·1s 
12 - Outras taxas . . . . . . , . . . . . . . . . 

B - PATRIMONIAL 

13 - Renda do Matadouro ........••.. 
14 - Idem dos mercados . . . . . . . . . . . . 
15 - Idem dos cemitérios . . . . 
16 -- Idem do Hospital de Pronto Socorro .. 

30:268$300 

4 :606$700 
3:965$700 
7:165$000 

275$000 
527$000 
145$000 
915$500 

167:803$200 
100$000 

1 :822$200 
20:000$000 
24:674S700 

l :785$300 
6:505$100 
2 :570$900 

12:816$500 
4:297$500 
l :763$000 
7:926$000 

RECEITA EXTRAORDINARIA 

18 - Divida ativa . . . . . . . .•......•.. 
19 - Multas . .. .. .. .. .. 
:.w - Entradas de origens diversas ·- ..... . 

19 :336$400 
1 :728$500 

850$400 

RECEITA EXTRA - ORÇAMENTARIA 

Imposto de feira - Decreto n.0 374, de 
Imposto de feira - Decreto n.0 374, de 21-1-1938 . 
Renda de sélo - Lei n.0 53, de 11-1-1937 ....... . 
Taxa. de Asslstencia Social á menores Abandona-

~~0s,9~Ó. ªd~i~;~f~-i:r;c_i~l. ~- ~~~r~:'°. ~s~~d.~a~ , 
Soma. .. 

PATRIMONIO 

Saldo do més de fevereiro .. 
Total. 

DESPtSA ORDINARIA 

OABIN!!:TE ORDINARIO 

Pessonl efetivo . . . . . . ........... . 
Material· 
Expediente .. .. .. .. .. .. . . .. .. . . ·. · · 
Recepções e outras despêsas . 

3 :189S900 
1 :391$000 

11 :520$000 

3:460$000 

145$500 
300$000 

DIRETORIA DE EXPEDIE:NTE E FAZENDA 

Pessoal efetivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . ·, · , • · 
Percent.agens, dia.rias, gratificações e quebras .... 
Material: - Expediente . . . . . . . . . . - . , . , , , · 

10:232$200 
2:989$700 
2:114$600 

DIRETORIA DE OBRAS E LIMPtSA PúBLICA 

Pessoal efetivo .. 

DIRETORIA DE OBRAS PúBLICAS MUNICIPAIS 

Pessoal variavel . . . . . . . . . . . . . . . . , · 
Matel'lal: 
Obras nóvas . . . . . . · · · , • · • · • • • · 
Automoveis, combusttvets e acessorios . . • . , . . . · , 
Para compra de wn auto-caminhão .... L! •• , • , • 

Desapropriações . . . . . . . . . . . · · · · • · · · • · · · 

20:193$300 

11 :209$100 
14:780$400 
16:650$000 
17:799$000 

DIRETORIA DE JARDINS AORIC. E L. PúBLICA 

Pessoal variavel . . . . . . . . . . . . . . · • • • • · • • • • • • 22:869$300 

llll.al Pl'lal: l ·023$400 

~=~~u~
0
Óa:1;~!1};!~~~~t;~çãÕ .' .* •••• , : • • : • • ." • •• ' : • • • 2 ~343$000 

DIRETORIA DE ABASTECIMENTO 

Pessoal efetivo . . · · · • · • • .... 
Idem vnrinvel . . . . ..•.. , 
Mo.terlnl: - Expediente . . . . 

3:275$000 
2:566$000 
1 :030$00-0 

DIRETORIA DE ASSIST. E HIG. MUNICIPAL 

Pt>;;f..oal eletivo 
ldem vnrinvel . 
Material· 
Medl(;amentos e materinl cirurgico . 
T-Illi.pltulitil<;ào e outras despêsas .. 
Expediente . . . . . . . . . . . . , · 
Fardo.menta de chaufeurs .. 

QUAREJA Ml}NICIPAL 

J>es.c;oal efetivo • 

PESSOAL INATIVO 

Fun<11onârim; apos(ntados e cm disf)Onlb11idade , 
Pen::.iontstus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • · · · 

12:490$000 
1 :910$000 

1 :490$600 
1 :400$000 

802$000 
700$000 

... 
6:695$300 

256$000 

CONTRIBUIÇõES E SUBVENÇõES 

Contributcho pnrn o servico de mendicancla . , 
Subvenções , . . . • . . . . . . . . . . , · 

DIVIDA PASSIVA 

Contos de exerclcios anteriore,; 

DESPli:SAS DIVERSAS 

Eventunls . . . . . . • . . . ....•• , . 
Con&Lruçoes de casab de indigentes . . · · · 

1 :000$000 
1 :816$600 

834S800 
1:000$000 

Fala-se quf'. literariamenle. existe no 
Recife um choque entre o~ velhos .. 
os novos. Os novos não tornam co­
nhecimento dêsse choque que, posi­
tivamente,_ não existe senão na ima­

CAPITULO I 

Da Sociedade e dos se 1u fins 

ginacão de alguns macrobios. O que Art 1 ° - O Paraiba Clube, as­
sucede, ás vêses, é que com o col'po ~ociação civil, com séde e fó!'o na 
que se dobra. dentro do tempo, tam- cidade de ..:oão Pessó,1. Esta<.h da Pa­
bem a inteligência se aniquila E di- raiba. fundado no dia 5-2-1938. su­
ante de um homem assim a nossa ati- ceswr dos antigos Esporte Clube Ca­
tude não é de revolta mas de infinita bo Branco e Clube dos Díarios, tem 
piedade. Porque o que se exige hoje por fim 
em literatura é uma condição mínima. aJ proporcionar aos seus sssocia­
e que envolve tudo o mais ; um posi- dos toda sorte de distraçóes, comp,i 
tiva bom senso. o senso comum. o tivels com a sã moral e Cons codu­
senso burguês das cousas. o classico mes. tais sejam: reuniões dansantes, 
bom senso burguês bailes, concertos musicais, palí.::;lr1.:>. 

273:174$600 Maria Sete será o melhor testemu- conferencias literarias. leltu.-i. joJo~ 
nho de que a idade não é preconcei- permitidos, etc. 
to na vida literaiia do Recife. A\nda b) incrementar a cultura fU:ika Ln­
não é velho, com os seus rapidos 50 tre os seus associados, pr,~ i icando to­
a nos, mas na.o tomamos conhrcinu:nto dos os esportes em uso atu-.i.lmente nos 
da .sua idade. Não ha em Mario Sete centros adiantados do Pais, àa?1do 
nenhum sinal da espantosa deL:aden- maior amplitude ás instalações da 

26 :803$000 eia; o seu espirita está integro como Séde de Campo e Praça de Espol'tc;j 
si êle tivesse 20 anos apenas. Os ct,, Esporte Clube Cabo Branco, fun­
seus amigos podem constatar. cClm dido com o Clube do3 Diarios no a­
extraórãinaria alegria, que êle só co- tuai Paraíba Clube em 5 de reverei-

. nhece a ascensão, e que não está mar- ro de 1938. 
cada pelo medonho destino de andar e) promover o desenvolvimento do 
para traz. E' um companheiro de automobilismo no Estado da Paraíba. 

21:915$300 cada gerarão que aparece. E os novos incentivando a realização de provas 
como o respeitam ! A sua obra Htf de resistência, concursos. exposiçõe~. 
't'arla nunca foi um motivo de blagues congressos, cor1 idas e excun,ões tu­
nem de pilherias como sucede corn rística~. 
tantos outros. Nós o admiramos e d) C! ear uma secção. com pessoal 
timamos pela sua vida ao serviço da habilitado a dar os precisos e.sclare­
Uteratura, pelo seu trabalho sério e cimentos, assim como prestar aos so­
grave, J)elo muito que ele represent:?. cios, todos os serviços necessario,:; 
na vida !iteraria de Pernambuco. E junto ás repartições públicas federais, 
será preciso não esquecer nada cl 1s1 o estaduais e municipais sôbre cirCU· 

lB:lOOS900 neste momento em que se edita, i)f:'b la('ão, estradas de rndagem, turismo 
337 :9935800 ~~~u~ta;:~~i~~u livro "lViaxambnm- ~e~!~~~\~i~!~t~Losd0qu:u~~~~~~fs:o~º 

O tradicionalismo de Maria Sete é e1 promovzr alianca com socieda-
a alma dêsse livro que só tem de se des congéneres nacionais. com reci · 

22:731$900 ~~~~te, oe~l~~o n~o1~u~e~~~~sa~: prj~ido~!r d~ \~~~~ªu~~
1
:·das autorida-

360:725$700 bombas e Maracatús" tambem e um des federais, estaduais e municipab; 
livro de memorias. De memorias im e dos particulares interessados para 
pessoais em que um escritor de inte- a construção. restauração e repara­
ligencia e sensibilidade recorda a épo- ção de estradas de rodagen~. bem co­
ca da sua infancía e da sua adole~- mo para unificação das leis e regu · 

~~~:~ · S~;e 
O 

l~;:~la dJo h!s~~e~I~~!ni~~ ~~~1:11~~~dft~~~~õ~s i~1~~;eonb;~i:~i~o a~ 
Levanta e o 1,;oloca de pé, \•ívo, en~ progresso contemporaneo 

3 :905$500 ~~~:di~ ~êJ~~º::!t~ito~
0
1~1~o/~eor 

1i1\; bil1;ta~r1~~a; !º~s:i~~~~;~i~osn:c~:~1; 
artista de raça que 1lão amarelecem á facilidade no estacionamento, a­
nem envelhecem nunca. Fixa-lo:,; não bastecimento e conservação do seu 
será olhar para traz, com esforço, auto e serviços mecanicos 
para imaginar o passado. S<"rá viver Art. 2. 0 - Para chegar á realiza­
com•êle, e neste mesmo momento, a cão dos seu~ inluitos. a sociedade 

15:336$500 ~~~~o~: 1!fio/~vt·~a~~ ;;t~ t _:e~; Ús:;·á df~~~â~ui~t~!s:;~~~: em sessão 
feéha os olhos, após uma pagina. e da Diretoria. 
vive, positivamente vtve, no velho bl correspondencia ativa com as-
Recife, anda na5 ruas estreitas e su- sociações congêneres no Pais. 

6 :265$000 {~!· ~~lª a1:i~~o:
0
~~és?e p~~~~~~~e e~; Es~~d~ooieJiç:u~~~fpi~s e~ov:i~gs q~~ 

bairros caracteristicos de 1900 e de- disser respeito aos serviços úteis aos 
sembarca na Linguêta. Não terá si<lo seus associados e ao público em ge­
um sonho. porém uma. outra vida .. ª ral 
nue está presente no hvro de Mano A1t. 3.º - Prernchendo os fins 
Sete. do Art. 1. 0 e seus parágrafos. a So-.... 

Imagino o que "Maxambombn.'i e ciedade. segundo as possibilidades cte­
MaracaLus ·· reprc.;;entará. em emoção correntes do numero de matriculas 
e encanto, para os que nascerarr_ uo no seu quadro social. bem como da 

80:631$800 seculo passado. Comprrendo por mir:11 integralização dos títulos de socios 
o que representa para as gerações mais proprietarios a juízo da Dlretoría, 
novas que não conheceram o Recife promoverá. para os s~u.s socios; 
das '·Maxambombas. Representa um a) dois bailes a ngõr, no mínimo, 
conhecjmento direto e e:o,:ato de uma anuálmcnte, um no aniversário da 
época que nos parec~ mais béla _e sociedade e outro no sábado de car­
mais interessante. Sobretudo mais naval. 
nossa. Porque não estamo.-;, destrrri- b) prática constante de Tênis. Vô-

26·235$700 çadamente, avançando na'> bfl:-.e.~ do f lei-Bol, Bãsquete Bol. Atletismo, etc 

1 

que é nosso, mas nas báse~ do que em sua praça de esportes, podendo 
vem de fóra, pelos paquêtes e prlas desenvolver outras secções esporti-

1\ formulas estrange11as C1v1hzação vas que venham a se atualizar em 
feita por fora e por copia e nacla mais nosso meio. 
o Recife que Mano Sete 1econ!:t1tu1u e) regularização de multas, ma.tri­
era multo mais pernambucano. r1.wto cuias, obtenção de llcença de auto-

6:8'11$000 maL,; brasileiro. Por isso mesmo é a- móveis junto ás repartições compc­
gradavel viver nlguinas horas na com- tentes 
panhia ama ,,e1 de Mano Sete. d I assistência judlc1ária R.o sacio 

que dela precisar a qualquer hora da 
noite ou do dia. 

el socorro médico ao socio e ao seu 

FORMIGUINHAS CASEIRAS :::ito:::i~~~~.~u~.t::~11
~:

0
:iJ~~/clc\ente 

í> um posto de abastecimento de 
86 deaapparecem com o USO do untco gasolina, oleo, etc. para uso exclu­
producto Uqutdo que attrahe e exter ~h'O dos associados. com redução d~ 

18 :792$600 mina •• fomtlg:lnhl.s caselru o \adi' ~~~ços sôbre os ronhectdos no merca-
especle de barata, CAPITULO II 

·BA.RAf'ORMIOA S1 • Organnacáo, Composicao e Ad11una-

l 
traC"áo da SoC'ieda(le 

11:ncor,tra..M nu bOu PbarmMIIII • 
5:980$000 Droearial Art. 4.º - A Sociedade tem cará-

6:951$300 

2 :8161600 

17:487$500 

1.8341800 1 

:,!º:!:"~~~~: 1 t:r d~~vi~~1~º~ocio~rs:nc~1ii:d;essi~st~~: 

DESPi,:SAS EXTRA - ORÇAMENTARIA 

Restituições de impostos .. 

Soma .. 

Saldo para o mês de abril 

Total .. 

PATRIMONIO 

Prrfeitura Municipal de João Pessôa. 22 de abril de 1938 

Manuel Cola.c;o - Chefe Secção de Contnbllldade 
Gentil f'ernande'I - Tesoureiro. 
Jollé de carvalho - Diretor Expediente e Fazenda, 

3:863$200 

197 :071S500 

163 :654$$200 

360 · 725S700 

CLUBE 
rídica de direito privado preencherá 
as disposições legais a ela. referentes, 
sendo administrada por uma Diri:to­
ría compO!lta de 10 i dez I memlml·., 
eleita em escrutínio secreto por doiS 
anos pela ~einbléa Geral 

Art. 5. 0 
- A Direloria ser:.\ com-

posta da seguinte forma: 
Presidente 
Vice-Presidente 
Secretário Ge>rnl 
1 . 0 Secretário 
2. 0 Secretário 
Tesoureiro 
Vice-Tesoureiro 
Diretor Social 
Diretor de Esportes 
Diretor de Automobilismo e Turfs .. 

mo. 
Art. 6 ° - Haverá uma Comissão 

de Contas, composta de trés mem­
.bros. eleitos conjuntamente com a 
Diretoría e por igual período. I' 

A1·t 7 _ 0 - a biênio administrati­
vo principiará com Assemblé.i Gernl 
Ordinária a realizar-se no últlmo 
domingo elo més de abril sendo â 
pcbse da Diretona no !-iegundo sába­
do do 11.ês seguinte 

Art. 8. 0 - A ialta lie co1npa.reci­
rnento do socio diretor sem causa. 
justificada a três ses~,ôes consecuti­
va<:- da Diretoria. importará na res.tg­
nacão automáticn do faltorn 

Art . 9. 0 
- Em caso de qualquer 

vaga na Diretoria. o Pre~idente con­
vidará. um sacio proprietário l)ara 
p.i:cenchê-la .em carater definitivo ca-

l 
so faltem meno!:, de sei!:. )n':',;t-.s i;1a1·a 
ternnnar o mandato; em caso con­
trario. êste cmwite será em caráter 
provisório, procedendo-se à nova e­
lei('ãO para o car~o vago. 30 dias a­
pós a sua verificação 

CAPÍTULO Ili 
Os socios 

Art. 10.º - Os socios 
cm. 

al proprietários 
b) honorários 
e I beneméritos 
d) efetivos 

divldem~se 

e f temporários 
/ 1 esponivos 
Art. 11. 0 - Silo proprietários atê 

o limit€ de 300 socios, os possuidort"s 
de um ou mais títulos até o limite de 
cinco, do Paraíba Clube, no \.·atór de 
1 :OOOSOOO (Um conto de réis) CQ.(ta. 
um paga vel de urna só vez, ou em 
ouatro prestações iguais dentro de 
um ano, com a contribuição mel'\51l1 
de 15&000. excluídos desta contribui­
ção os socios proprietários possuido­
res de cinco títttlo~ 

a , Será honorário o cidadão de 
oualquer naci01mlidade que por seus 
útulos e merecimentos proprios se 
tornar digno dessa distinção, se­
Ja como homenagem excepcional, 
seja por serviços relevantes presta­
dos á Sociedade. em qualquer ramo 
rlP- suas ati\'idades, por uroposr.a de 
15 socios proprietários, á Diretoria E" 
por esta aceito. 

bl Será considerado sacio benemé­
rito, qualquer socio . propr_ietário, n 
quem fór conferido esse titulo peJa 
Diretoría, mediante votação nomi­
nal. por proposta assinada por 25 so­
cios proprietários quites. O titulo de 
sacio benemérito só será conferido ao 
socio que se tornar rligno des::;a dis­
tinção, por se_rvlços rel.evantes pres­
tados ao Para1ba Clube 

Art. 12. 0 - Os SOCh)S eff'tiVO<; i-e 
dividem em duas categorías: 

a J contribuinte~ 
bl remidos 
~ 1 ° - São socios contribuintes os 

nue paganm a mem,alidade de . 
15$000. e joia de I50SOOO. e são so­
cio> r~midos os que pagarem . . . . 
1; OOOSOOO de uma só vez, depois de 
acl'."itos pela Diretoria 

~ 2. 0 - o sacio contribuinte que 
pagar regularmente suas mensalida­
des durante · 10 anos consecutivos. 

fi~;J! ::a~-5Jir:~~1~~a r~"t;!do Inl~~; 
para completar a quantia de .. 
2: 500SOOO, de uma só vez, apos o de!l­
conto do compuLo total das mensali­
d~ct!'.S pagas, cte 25° 0 a. tiLulo de bo­
nUlcação para o Clube. 

Art. 13.º - Temporários são n.qufl ... 
lcs que tendo embora os requl<iltos 
exigido~ para socios efetivos, deseJem 
unicamente frequentar o Clube du­
rante trinta dias. contribuindo com 
a quantfa de 100.sooo. mediante prn­
posta de um so.r10 proprietário e a­
provada pela Dirrtorfa. 

Art. 14.º - Esportivos são aquêles 
QUC fóram admitidos pela Dtret.orla 
para gozarem .tão sómente das com­
petlçôes esportnas . organizadas e ins-
1 ituidas pelo Paratha Clube. e serão 
di~pcnsados de joia e mensalidade­
só tendo direito a frequrntnr a S~de, 
de campo nas festas e competiçoe~ 
t!Sportivas da sua ei;pPciahdade. 

CAPITULO JV 
Socios proprietário,,. rondiC'õe.i dP 

admissão e direilm 

Art. 15. 0 - Os .!iOCiO!l pl'opr1e .. 



2 A UNIÃO - Quiuta-fefrn, 28 de abril de 1938 

TELEFONE DE PRAÇA 
- 1,072-

.t\UlOHl0\'('1.S de aluguC'l e omnibus 
dr luxo, ctlariamcnte â Recife e vtce­
, ersa 

Atendc-!-f' com a m axtma. prontt­
c!~o. - AGENCIA M€LO - Praça 
\ idal de Neg:retros. 19. 

(~rios de ambos os sexos. CUJO nu­
n.cro núo excederá de 300, são, entre 
tsl oi:. co-proprif:'t,ários do patrimo­
nio ~ociul 

Art. rn. 0 - A admissão d.s soctos 
rrnprietários se fará mediante pro­
posta escrita dirigida A Diretoría e 
fin11ada por um sacio proprietário, e­
dl'verão mencionar o nome. idade, 
l1acionalidade, estado civil. profissão 
e residéncia do proposto 

Art _ 17 ° - Aceita a proposta, de­
\'C'rá o candidato ao título de sacio 
~.1Lisfazer ás ex1géncias a que se re­
fne o Art _ 11. e declarar por escrito 
dn1tro do prazo de vinte dias. a con­
lar da data da aceitação de sua pro­
p('\sta. ~e deseja fazer o pagamento 
fracionado. pagando parcélas trimes­
tri"is; do contrário, deverá pagar de 
w.ma só vez. dentro do prazo de ses­
sronta dias. a. contar da data do aviso 

Uma greve de 
sérias consequencias 

O ltitor já imaginou o que ~conte­
ceria si seus rins fizessem gréve. um 
.só dia que fosse? Snbendo-se que a 
esses orgãos compete remover e-ran­
de parte das impurezas organica.s p:.i ­
rificar o sangue. ellminar acidas ve. 
nenosos. não serã. difficil avaliar o 
que re~ultaria si os rins deixassem 
de trabalhar durante 24 horas. 

Ha. entretanto, mu.ila gente cujos 
rins não funcc1onam com a devida 
actividade. Os orgãos estão inflam­
mados, seus innumcros canaes filtra­
dores se acham em parte ob$truidos 
Isso equivale a uma 11réve parcial. os 
venenos e impurezas ,., > se accumu­
lando lentamente no o~&anlsmo. Co­
meçam a sur~ir varios symptomas 
como sejam dores lombares. Inchação 
tontP~. :,;,, palidez. inepetencie, des1-
ntmo, 1requentes dores de cabeça. pe1-_ 
turbações vlsuaes. desordens urinR­
rins, etc. Para evitar que a enfermi­
dade se to1·ne chronica ou se dec!are 
um fulminante ataque de uremia. ur­
ge acudir aos rins enfermo.s, mims­
tl'ando-lhe.':i Ptlulas de, Foster. As 
Pilulas de Foster destnflammam. flCti­
vam e fortalecem aos rins, fazelldo 
desa.pparecer rapidamente todos O!: 
s:vmptomas de Qebilidade rhenal. 

dr aceitação ciestinado especiálmente par êsse ~ 1.0 - A 'primeira parcela será pa- fim. ª 
ga até trinta dias, depois da aceitação ~ 1 o _ As transferencias inter-
do proposto vivos são sujeitas ao pagamento de 

~ 2.º - A falta de pagamento da emolumentos á Sociedade. na :nrn1.,1-
quot,a integral ou da primeira pres- tancia de 200SOOO (duzentos mil réis). 
Lação, nos prazos estabelecidos nos ~ 2.º _ As transferências causa­
pa.ragrafos anteriores, importará na mortis são exonera.das de qualquer 
onulação do ato de admissão, per- onus em relação á Sociedade. 
dendo o candidato o título de sacio. Art. 25.º _ Todos os títulos serão 

Modêlo 1938 de 7 valvulas 

Visitem a exposição dos novos modêlos na 

AGENCIA CHRYSLER 

RECEPÇAO PERFEITA, SO' 

COM A TRINDADE MAGICA: 

CEREBRO MAGICO 

VISÃO MAGICA 

VOZ MAGICA 

R C A VICTOR 
O RADIO DE MAIOR PER-

FEIÇÃO H;CNICA 

DISTllICUIUOHES EXC.:LUSIVOS 

PARA TOOU O ESTADO 

ARTUR & CIA. 
Praça Antenor Navarro, 39 

João Pessôa - Paraíba ~ 3. º - O sacio proprietário se devidamente numerados, fazendo-se 
converterá em co•tribuinte quando registo especial. pormenorizado. C'Om 

i;~s~~e~~nJ:~· g;i~ºes~:1totr;sDif;~~J1~~ indicação da.s da.tas de emissão ~ o desenvolvimento da Sociedade cau- dos os demais são obrigados a conLri~ ~ único A Assembl ·- G · 
não poder integralizar o título. t:~~fâ~t~~~\,e~ di~m~º1à1~: ;t~e s~~: sanda-lhe prejuízo e lezando-lhe in- ~~:ariJ;ªn! /Ó~~~~t~nç;~az~º qu~lupôe o~Óinárias -; E:trao;diná~~~ .. ~ utt~~ 
~f~K~o~m~:di:l~t~:~t~pt;fii~ ~:1!~;;';'" motivo, tenham sido can- ::rJ~u~as º~,o~uepr~!is p:s1t;~?.:ct;; ~~r:I.:·i;::1~~i~s. ;;1."tc:;;~1/b~I~Õe~:1~ ~f{f ~i;~~~~~.,~r~r~tJ;~~::: 
~Ó~~=s 1!~:iª~b~~~e1!:sº ;:e::a~õ:~c:= CAPíTULO V ;:

1
~~ ~::â~1~~0 E!~~t~tº~rlª

1
~~ 

0 
ca~ Dife\o~ia_ Si o socio. seja qual fôr f~f~o~i~ ª~~ia1~esJª~~~efáa~'t~e~

0 
<1\~~.= 

~~~~sico;O~Ul~~~~~o i:~:f~c~~ ?~v~!tt Socios honorârios e seus dfreitos of;n:í~
0
a~nt~S a~~eCl~~i::nJ~es~~~~~ ~o~r~bii~~~O~~~·iaie~~ar q~eal~~:i~rdi~ }~~:: °ct~so~;~~~~iots~: ~o~n~e~.,t;:~ 

~~1t ~;:qt~n~/:~:~tiEdi~~.!I ~:~~i~:f0r:*~0:?:~1tt~ tlJJF ~~~·5 :·:r:s0

:u:ó:~ãºd:c:::'.::: ::~ r~;~~:~fsd:{r..1~~:~~~:1!~~~;~~t~:~ f!~·t~!ft~;:,~f:1iHC:~:::t::fi~ 
~~~O~<;- p~rªra~:i~~~!1ist~~~~g:ciªa so;~T~ vistas no Art. 11, letra a, não tende li~~ertiõ'.:. ~º~i:~sfe~~~. ~i~f~~~~\u- i:~ta ct~e:~~~~tl. s:~efact~ot~~c~~~ ~~: to por escrito. de dois ~et"ÇOS de :;o-
prcsente para.gráfo deve ser usada. eSta categoria de socios participação retor em suas funções, ou faltar-lhe dereço. e convidado a liquidar seu ci~rfr4trioet~·i~r dissolucão do Clubr 
sob pena de caducidade, dentro do ~~~m:u ~rre~~~;~~;!a~ãieud~ai~~= com O devido respeito débito. só poderá ser resolvida -em Assem-

~~:o die a~~~et~!~rJ~ª~ia ªofr~~~:~.da nio. salvo se fôr proprietário. ci:~~· d!~ãº P;; :ro~~~~n~~á~r!~ct:~= de~t;oº d; n8dve~1t~ívàf:s l~~o J~;~ Pdªl5~ ~=~\e ~~ii;oc~~~a~~~;.11~~~~· l~~;,e~~.~:\~ 
Art. 18. o - Não podem ser adm.1- ca1eg~~/~0 ~ ~~io~xte!siv~!i~n:;~ te á Diretoria e decidida por maio- se aviso, o sacio será eliminado do aprovacão ou assentimento, p·>~· c•::.rri-

:.~~enci~~ p~~-ci~~im~ro)~:f1~~~!v~ constantes do Art. 18 e os direitos ri~ ~e/~º~ primeira falta será pu- ~!~~~ n;er~ó~f~ª ê~~e ~~~P;~!v!1·ºp:{; iã;.i~:_ três quartos de sacias p1opri,~· 
os que procedem pública e notória- ~~!1.tidos no Art. 19 peregráfos 3 · 0 e nida com admoestação dêsde que divida o título ou títulos de que fôr Art. 42 ° - A Assembléia Geral 
mente de modo a perderem a impu- n.ão seja ~ave, no caso de reincidên- possuidor e que serão vendidos pela Ordiná1ia ou Extraordinária, scrt. 
tabihdade moral e os que praticarem CAPtTULO VI c~a será, si assim o entender o Pre- Diretoria cobrando-se o Clube do presidida por um socio C' ..te, J).l cc: 
at~~-tmr;cc?r~o;ã~u di~.:f~o~nâ~~s.Socios si1enàe. susper,? POJ timpo deter- / seu produto, e restituindo-lhe a dife- j siáo, fôr aclamado, o qual convidará 

proprietários: Socios beneméritos e seus dtreitos ~on~e°Jo~~i: ;~~âo riná.l;n~~tem::.~= re~~: s~6~ou~r,a9os;J~
5
~~oe. possuir I ~~~s dse~~i~= .g:r:oc1~~r~~!

1~~âJesí~::~,;; 
~ l. 0 - Tomar parte nas Assem- posta á Diretoria a sua eliminação do \ mais de um titulo. só pagará a con- parte da Diretoria 

bléias Gerais Ordinárias e Extraor- deA~·~~io2\:n~i!tt~ºiécC:fr~~u1ç°ãotí~~l~ quadro social tribuicão correspondente a um dêles. Art. 43.º - As deliberações do As-
dinárias. votar e ser votado para vativa da Assembléia Geral, na fór- ~ 2.º - O _soclo suspens.o não fica 

I 

e terá apenas o di·r-eito a um votó. se.mblêia Geral, serão tomadas po. 

2~!~~:\n~~~~~iza~~ 0A~:in~ft~fJ~º· ma do Art. 11 letra b, do presente !~~!tºm~~1s~t~~~~.º !~/~f~11
1:Ó~~ni! CAPíTULO xr :i:,:o~i:sín~da~º~!1ae n~~:!.si;n~~~\1~t~ 

~ 2.º - Representar á Diretoría, a eStatuto. inibido de exercitar os direitos que comissão de três sacias apro•·=:.c! 1 pcfa 
necessidade da convocação de Assem- ~ 1. 0 - O Diretor reeleito duran- lhe são con~edidos por êstes esta.tu- Assembleia Geral mesma Assembléia 
bléia Geral Extraordinaria na con- te três gestões administrativas canse tos § único - As votações serão sim-
formidade do Art. 38 e seus para- cutivas, e que tenha desempenhado a * 3 ° - Nos casos grá.ves e urgen- j Art. :t7.º - A Assembléa Geral bolicas. salvo os casos dns letras a. r 
grãfos. função de seu cargo sem interrupcão, tes .. qu~lquer Diretor' ou Me~bro ela Ordinária, se reu11irá anuálmente no b do Art. 11 e Art. 33 B 2 ° e 3 n e 

~ 3. 0 - Ter ingre.',SO com sua es- terá direito ao título de socio bene- Co:mssao de Contas, poderá suspen- último domingo de abril, para o fim A.rt. 4. 
posa, mãe, filhos sob o patrio poder, mérito, referendado pela D1retoría. der os ~ocios dos seus dil·eitos, prof- e/:ipecial de tonwr conhecimento e de- A:rt. 4~.

0 
- A represcnt1:1-ção dos 

~;~ío~:s side 1:oct~los~ ~o!~ãJe si~~~; os§ n~e:m~s ~~r=r~i :t~~~~à~i:Oai:b~~~ ~~dâe1fbe~~~ãci~t~n~~:~1~~a no Clube ~~e~~1t:b~e a~f~;cg~r~~r~º1:1~1S:l~ ~~~.tsse
1
:ªi~ea1t:::b~é~~sp~~~~~Çã~ó p

1~~= 
as diversões concedidas aos sacias em r.orários sendo extensivas a esta ca- ~ 4 _ 0 - Si o ·sacio eliminado esti- •.1os ao ano anteriõrmente fmdo. Es- ~ada a outro sacio, e sô terão valor 
grral I tegoría RS e"igéncias do Art. 18. ver ausente desta capital. a comuni- sa mesma Assembléia Geral Ordiná- na reunião da Assembléia Geral pri.-

§ 4 ° f. Traz~r convidados seu:-; c~cão será publicada no o·rgão Ofi. ria. de dois em dois an,os. além dos ra que fôrem ...>utorgadas 
hQIPedl's c>:11 visita a séde ou para CAP1TULO VII c1al do Estado. ou em outro jornal fins acima mencionado:,;. elegerá a 

to~~O -~a:,:e ;at~ds~t~se sacio pro· Socios efetivos e seus direitos e:ze~/ª~ie es~~~~
1
ªJ!ºtr?~t~iadi~~~· e~;~: ~~~:~~·iti:ili~ ~~~ii~i=~ de Contas 

e;~~~rlo pode ser transferido inter- Art. 28 0 _ Os socios efetivos cu- t.ando-_se o pra~o d_e 15 dias da data ~ único _ A Assembléia Geral Or-
1 , - Para essa transferencia se jo número é ilimitado, serão aceitos aa ultima publicaçao . . . rti~ria funcionar~ em primei~a con-

foz mistér que O cedente e O cessi- na conformidade do Art. 12 ~ 1. o pe- ou~r~6/
3
ei:mhlati J~ci~có~~~r~~~~n~ ~~;':~!~ec~~.m o numero de .. soc1os que 

onú.rio a requeiram por escrito á Oi- la Diretoria. suJeito ás exigências do A t 18 . f 
retoría. 1 Art. 18. 0_. ·º Clube admite_ socios cl.o /'c~o do eA~r ~~rasg~;~ º1~a;O\n~ºgr!1: Art. 38.~-:-- A _Assembléia Geral 

~ 2 _ 0 - Apresentado êsse requeri- 1 sexo femmmo isentos de Jola e pa- mente O valor dÔ seu títui te d Extraordmana sera convocada son~· 
menta, se procederá corno no caso da gando lOSOOO men~als. por base O valor 'nominal ;ar ~~a~ pre que a Diretorí~ ~ulgar necessán_o 
admissão de um sacio proprietário l! 1 .0 - _Os menores de 18 a 21 a- f.ião da emissão do mesmo título ela ou quando ~- re~ue1e1em dez ou mais 
novo. 1Art. 161. nos, poderao ser admitidos nesta ca- Sociedade P soc1os prop11et6..110!;, fundam~ntando 

~ 3. 0 - Sómente depois de obti- tegoria de socios. a~sistidos pelos seus · o seu ped1d6 por escrito, á Diretoria 
elo o consenso se poderá fazer a tra.ns- representantes legais. !1rt. 34.º - O socio uma vez eli- ~ 1. 0 - Quando dentr-o de cinco 
míssão pelas formas regulares de dí- ~ 2.0 - Gozarão das demais van- minado Pºl'. falta de pagamento das dia&. a contar da data dt1 entrega da 
reito. tag-ens dos socios proprietários, me- suas respectivas quotas. de acôrdo representação na secretaria da Socie-

Art .. 21.0 - O titulo de sacio pro- nos a do t 1. 0 do Art. 19. 1 tom º. -~ 3.º do Art. 31. poder~ .sei dade, o Pre·;idente não tenha convo· 
µnetãno \e transféte causa-mor- Art. 29. o - Os socio.s efetivos po- readrt:11 t_ido quando saldar o debito cada a Assembléia Geral, poderá es-

~1~ :.~s l~~~=-.,~~l:~ o1ig~t~ms~~ ~~rd!t ~~~}o~~i;=~~idâ~ º~rtº~~nbuintes, na an~te~~t;oc~ ~ ~~1ti~ª q~: ;g; 
0

~lirni- ~~oi~~rz~:io~~o si:~~tl~-\~ pâ~os ;~~~;~­
;;~rá:r:iª~~º·m~n6rn?gad~ s~c;~~~Ol~~ ~ único ~ os socios contribuintes ;!,f:i~i~r /~~·ç;.0~

0
4~1'~. o

3
~ e6.sº~u;o~!= ~~

11
~;zãºsai1~r: p~·o;:f!rã:1~~ª de mai~ 

se li111itará a tomar conhecimento de qu_e desejarem to.mar p~rte nas A~em- ra ser. readmitido quando decorri- ~ 2. º - Nas Assembléias Gerais 
fato mas só promoverá O processo dt> ~~et~s. Ger~is Oidi~!',nas ou Ex~i;or- dos dois nnos. após a sua exclusão Extraordinárias só se poderá tratar 
tran_sferf'ncia quaudo O postulante 3_ t~~o~tas .::iº 0 Jodei.ao faJer ~epi e Jen - por ~eliberação da Assembléia Geral do assunto para que elas fórem es 
t,1~1gir a maioridade ou fór emane~- por Üme s. ocft pªr0g!.~~rio e q~~n~~~f {,!\: ;fmpec1álmente convocada para êsse' oeciálmente convocadas 
l ~.do 

O 
• _ • . • por escrito, o mandato. 0 qual além - Art. 39. 

0 
- As Assembléias Gerais 

t frt. 22 .. - A t1 anMcr~~c1a do tl- do seu \'Oto. terá mais um. rcpresen- CAPÍTULO X Extraordinárias só poderão funcionar 

;;IIO~ti/ese ~~~~~arrr:;:i~~~~~ reCtuU:~= ~.~O~~O ê~se grupo de 50 SOCÍOS efeti- ~: ~~~~l~r: â~n;giro~ã~O~:t~i~eiroaiâ; 
~ento por ~crito dirigido á Direto- Das contnlJui<·ões V('lto. e em segunda convo1.>,tc·:i·1 fun-
11a e mstru1do com os segumtes do- CAP1TULO Vl!I cionarão C'Om qualquer · U'T'er<'. ob· 
l'umentos: Art. 35.U - Salvo os sacias hono- ~ervando-se as restrições dos .A.rt1eo:; 

ai Cntidão da verba testamentâ- Socios temporários seus direitos l'á.rios, benemêritos e esportivo~. to- 40 e 41 
r:a ou qualqun documento que prove 
o legacia ou a. qualidade de herdeiro 
legitimC> 

b1 rilvará d<> transfert.ntia emana­
do do Juiz do inventá.rio. 

Art 2.3. º_ - O proce~so para a 
transferenc1a do título causa - morti.<:. 
\·atação e aceitação do sacio sucessor 
6t:'."- o me~mo ~stabelecido para a arl­
rnis..'-ão de soc10 proprietário , Art 
161 

umco No caso de não ser a-
c,,ito o sacio sucessor. a Diretorí?. 
pC'lo seu Pre5idente. resgatará o tí­
tulo, pa~ancto ao interessado quantía 
it;ual no valor do me~o título, ou 
p1 rmttirâ uma transferência •~ tcr­
crtro. Julgado idônf'o, pelo proces50 
t· tabf'lecido pnra a adml'!São ~1e so­
c1os proprietários Igual proceo.:ni,,r:­
tn se observará quando na parMh,• 
r·ausa~mortis o titulo de sacio não 
pt1der Rer adJudtcado a um único her­
d,.lro 

Art. 24.0 - A transferência do U­
,ulo dP !óoc10 proprif'tárlo se real iza­

Art. 30.0 - Os ~:ocios temporários 
es.·tão !-Ujeitos á.~ m~smas cxigêucias. 1 
P gozarão temporáriamente 1trintr­
dias1 dos me,,;;mos direitos que os so­
c1os em ger~l. f'Xcéto os de- que tm.­
tam os paragráfos l .º, 2.º" 4. 0 do 
Art. 19 

1 único - . Os requ}sitos e.x.igidos 
nara ser admitido n ess;a categorfa 
··~ "ni"'l<'c:: P'-tf.o expre.ssos no Art. 13 destes Estatutos. 

CAP ITULO I X 

Exclusão de s:ocios 

Art. 31.0 
- O socio serã. elimina ­

::lo da Sociedade. e. consequéntemen­
te, perderá os dirPtto.,, vantagem; e 
orrrrogn tivas Ineren tes aos sacias. nos 
segutn tes casos: 

l 1 .0 
- O que praticar ou incor­

~;r em qualquer das sanções do Art, 

rá por um térmo lavrado em livro , ou 
2. 0 - O que por ações públicas 
p a r tlculan,a poaltlvao, !'fflbaraçar 

PILULAS DO ABBADE MOSS 
T OOO i,:sn : CORT EJO OE SOFFRJMENTOS SE 
rtF.SUME NUM M AL UNf CO - OESOllDENS 
0 0 ArrARELHO GASTRO -INTESTINAL -
n FSORlllNTA O DOENTE AT ORMENTA-O NAS 
IIOR \S O E PRAZER, OU 

0

DURANTE O S OMNO 
Q{l.\SDO CONSEGUE DORMlll A ACÇAO 01'. 
RECTA E EFFICAZ S OBRE O E~TOMAGO, FI-

G AOO E I NTESTINOS QUE EX!:RCEM AS 
PILUL,s DO AB8Al)E MOSS SE TRAl>UZ NO 
D 1l1SAPPAR ECIM EN'f0 DESSES SOFRIMENTOS 

.Acen.._ ••ra M Est a dos de Parahyba. e R lo G . do Nort.e: 

ALMEIDA I COSTA 
RUA GAMA ,I': MELLO , 87 - 1.0 ANDAR. - End. T el. - ALM EI DA 

---JOAO Plll80A---

CAPITULO XII 
ADMINISTRAÇAO 

Alribtti<,'Óes da D1retorfa 

Art 45 ,) - Competirá á Direto-. 

ri~ 1 ° ~ ·Cump1:'ir e fazer cumprir 
todas as disposições dêstes Estntutos 
e quaisquer dellbernçôes tomadas }le­
ia Assembléia Geral 

§ 2. 0 - Expedir os rci:;ulnmentos 
necessários á Administração do Clu· 
be. 

§ 3. 0 - Adquirir bens para o Clu­
be. 

§ 4. 0 - Inquirir da idoneidade das 
pessôas própostas para socios. 

~ 5. 0 - Promover e organizar d1~ 
vetsões e festivais e, bem assim, ser­
viços úteis aos seus associados e o.o 
público em geral. 

~ 6 . 0 - Promover a acei taçáo e 
eliminaçãq de socios 

i 7 ° - Propôr a transferência ou 
resgate do titulo de sacio proprielii­
riO 

§ 8. 0 - Deliberar sôbre propO!it..1s 
P conces::.ões de títulos de sacio::; be~ 
neméirtos e honorários 

~ 9. 0 - Deliberar sôbre ~ urgnnizn­
cão do quadro dos empregados cio 
Clube, fixando-lhes os resocctivo:s or­
denados 

~ 10. 0 - Crear os cargos de Sub­
diretores que julgar conve111cnte u.o:; 
lnteresses elo Clube e dos seus as/oio~ 
ciados, nomear os seus membro~ r 
organi:t:ar os serviços, expedindo os 
respectivos regulamentos lnLernos e 
!'Xterno: 

~ 11. 0 - Resolver os caso,; urgen­
tes e os omissos déstes estatutos. 

~ 12. 0 - Fixar anuálmcnte o m­
çamento da receita e desoésa do Clu­
be 

: 13 _ 0 - Aprovar os regulamentos 
Interno.e; de todos os serviços e dh·rr· 
sões do Po.ratba Clube. proposto!. PC· 
los Diretores das Seccões Espec1ah· 
znda~. 

Art _ 46. 0 - Competirá ao Pre1'1· 
dente· 

~ 1 ° - Presidir as sessóC!-i da Di­
retoria e superintender os serviços 111~ 
ternos e externos do Paralba Clube 

=~n~~~~J!u~n~o ct!ul!~!"nJ~~~t~:t~
1
t~ 

dns comissões. 
§ 2. 0 - ConvocEtr as A~sembléto, 

Gerais. 
t 3, 0 - Convidar sorios proprle-



A tJNI.\O - Quinta-feira, 28 de abril de 1938 

CABELOS BRANCOS U1II PDV~D Dt REFLEXAO CAPITULO XVII 

Dt3posiçóes Gerais Ev1tum-se e desaparecem com an~~~~
11ºbe~st!tº~il~~~~~t!\~·1c1:~nv:l~:~ 

"LOÇAO JUVENIL" deram orlgerr. ao mal. Multas veze. Al't. 57 ° -- Será Presidente de 
Uimdn como loçao, na.o e tintura. l!le tem uma origem simples e facll ele Honra do Clube O Chefe do Govêrno 

Deposito: Farmácia MINERVA 1emove1.·. E' o caso, por exemplo, dos Esladunl 
RUl\ da. Republica. - Joao Pessoa que sotrcm do estoinngo. Basta um § único - o Chefe do Estado após 

DROGARIA PASTEUR µouco de reflexão para verif1car si e. term1na~·ão do mandato. será. con~ 
Rua MuclcJ Pinheiro n.c. 618 e "MOdA se trata de excesso ou, ao cohtra.rlo, siderado sacio honorário do Clube &l 

1 Iruanttl". àe deflctencta do suco clorldrtco. praticar âto de relevancla que haja 

Preço: - G$OOO. ~il~~~~ ~P1~d~ldu~ef!t:~:n~es~na;.~'!-, he~:tct;t_~ ~ ~t~b~aso de dl$.soluçfu.' 
------ \ia de regra. reside numa defic1cJ1- do Parafba Clube, a As~cmbléln Gl-
tários para preencher as va~as que eia, Neste carn de nada valem as dié- ral, ei-peciélmente convocatia para 
ocorrem na Diretoria nos termos do tn~ e os digestivos comuns. o uso ele tratnr do assunto, elell,erâ a Comls~lto 

,Artigo 9 -º· r'lcu!lnos .1gro.va ainda mais a :a:ltl\C\- liquidante. que será composta de três 
\ 4.º - Nomear os empregados rlo l:ão. porque c!etermhu:. choque!> ana- socios proprietários. 

Clube. e demiti-los por motivos Jus- !llaticos, en"<aquecas, mal-estar ge- Art. 59.º - Em caso de dii;&oluçào 
U!Jcados ral. do Paraiba Clube, o p2.trlrno11io so-
da~ ~o:ll~. Ordenar ~ pagamento!> O péso no estomago, a falta de cial ativo será partilhado entre os 

~ 6 o - Assinar com o Secretário Apetite, certa azia de fermentação, os so~~r ~~~fr~tâ~i~:-casos omlsi;os de­
Geral e o Tesoureiro os diplomas dos raze\ a so~olencla e vários outros ctdirá a Oh etoria e no.<; urgc11t~S •.; 
socios e com êste os cheques de Ba.n- ~ans 5>rno.!) d ecorrentes da mã diges- Presidente 
cos. contrátos. etc. e o.~sinnr com o tao naod po em, pois, desaparecer com Art. 61. º - o Pavilhão do Ch11J~ 
Secretá.rio Geral os oftclos e a cor- 0 u:so ,e ::1tna.i·go3 de oguo~ alcaii- é retan1?ttlar e dividido por uim\ dia-
1·rspenclência de relevancia para o nas, nem muito menos com bicarbo- gonal eín dois trianguJos um dos 
Clube, ao criterio dêle Presidente. nato de sódio que. ás veze8, faz peo- quais branco e o outro azu!. 

* 7. o - Resolver todos os casos clr rar. ptovocando sensivel redução da Art. 62. º - Os presentes Estatu-
urgcnc1a. submetendo os seus átos •Jilis tos sómente poderão :;er rrfo, mac.l~s 
por-.teriormente á aprovação da Dire- O .. X.. tera.peutico de.,tcs males pela Assembléia Geral Extrnordiná-
torfa cm sua primeira reunião. ronslste , apenas, em corrigir CL falta ria, convocada na conformidade e,., 

~ 8. 0 
- Organizar com o Secretá.- d.e acido no_ suco s-a.st rlco pelo uso do Capitulo XI seus Arts. e parágrafos 

rlo G~ral o re!atorio dos serviços de l\.cidol:Pepsmo da Casa Baler, de efi- Art. 63 -º - O socio proprietá.rió. 
Adminislração a ser apresentado a 1 (:ách ~negualavel deixando expontaneamente n. 5 1,ci •~-
Assembléia Geral Ordinária. Pessoas fracas, ai1emicí'\s, preguh;<J- dade, só poderá. transfeiir O -:e1t , :-

t 9 º - Representar o Clube em -sas. com falta de apetite ou com má tulo flnter-vivosl com aquiencén­
Jui?o e fóra dele, podendo constituir C:1gestão, tornam-se outras com o uso eia da Diretoria, e só receberá do novo 
procurador judicial clestc precioso digestivo 1 · tA · b t· t 1 

Art. 47. 0 
- O Vice-Presidente 1 ~~~~tfarºf;â,~a l'~~rnquae ~u!~ ;o~~o~i:e~ 

!~~t\~~~eâi!~~s~s~nte em todos os ~~!forr:.bmetendo á. aprovação da para a obtenção do titulo, ficando a 

Art . 48 ° - Competirá ao Secre- ~ 8.º - Representar o Paraíba Clu- ~~trgal:.f~t~;li~u~b[t'd;e~:~ª / j~~J~ 
Lâ1~i~. ?=:ª~uperintender todos os ser- ~! f:r~~!~s ª:ej~íg:tt~e ~ffºr~es, ju1:,- dos ~porte Clube Cabo Branco e 
viços do Clube. de acõrdo com o Pre- Diretor;a, indicando a~ Pr~~f~~nt:ei: ciub~ tos riA~ios, r~vertida tem fª­
sldente. nomeação de outros m~mbros, pa_ra ~/ 0 un ° ocial O Para ba Cu-

~ 2. º - Assinar a correspondencia ~ompl~tar a re~r~senta<;ao necess~na, § único - Quando, porém, o titu-
do Clube e visar a correspondencin confmme as ex1gencias das l'i1entõras ! lo tenha sido obtido pelo sacio pro-
das secções especializadas. locais dos Esportes. priet.ário por pagamento Integral. lhe 

te §n!/ s~asS~~r:;u~~ º1!~~'cii~:=~it~~~- CAPÍTULO XV fn::;~jf:!º ~a dí:i:~a d~ê}t~~sfi~~~t~~ 

cr:ti~t~io~9.º - Competirá ao 1.º Se- Da Secção Social to~rt. 65.º - A praça de esportes 
~ 1. 0 - Redigir e subscrever BS oue será. denominada ·'Estadia Cabo 

atas da Diretorfa proceder a sua lei- Art. 55.º - Ao Diretor Social com- Branco" será explorada pelo Clube 

~~r:t e a leitura de todo o expedien- 1 '.lE':!\.0 - Representar a Sociedade em po1;r_d~5~!r' _ar~en~~?i~têca do Clube 
~ 2 ° - Conservar em bõa ordem todas as suas manifestações externas, será denominada "Bibliotéca dos Dí-

os arquivos do Paraíba· Clube e ter O de acôrdo com o Presidente árias". 
inventário de ludo que pertencer ao * 2.0 

- Indicar á Diretoria a no- Art. 66. o _ o Paraíba Clube, re-
mesmo. meação de quatro sub-diretores, para sultante da fusão dos Esporte Clube 

~ 3. 0 - Substituir nas suas faltas exercerem os cargos de Secretário, Cabo Branco e Clube dos Diârlos. as­
ou Impedimentos ao Secretário Geral Diretor de Séde, de Propaganda e sumirá o passivo e ativo dessas so­
e e.uxlliá-lo no desempenho das sua Publicidade e de Ornamentação, po- ciedades, respondendo por tudo c1ut> 
funções. dendo o Presidente substitui-!~. de disser respeito a êsse patrimonio . 

Art. 50. 0 - Competirá ao 2. 0 Se- ~cõrdo com a parte fmal do ~ l.º. Art. 67.º -- Os socios enquanto 1,av 
cretArio auxiliar o 1 ° Secretário e Art. 54 fôrem eliminados por atrazo de p.1-
.substitui-lo em todos os lmpediriien- ~ 3 · 0 

- Reunir-se com os sub-di- gamento de suas mensalidades, pode-
tos retores acima. para deliberar, sôbre o rão frequentar as Sédes nos dias e;1.,-

Art. 51. 0 - Seráa obrigações do programa das festas estatutái-1::i.,-;, e muns, mas para comparecerem ás 
Tesoureiro: tantas quantas. em combinac~o co10 festas sociais ou esportivas, terão de 

~ 1. 0 - Ter sob sua' gUa.rda e res- o Presidente, póssa o Clube rcallzar. apresentar o recibo do mês anterior , 
ponsabilidade os móveis, titulas, di- 1 ~ .4.º - Fazer P?r interme~lo ct.J ao porteiro das sédcs ou do Estadia. 
nheiros e valores pertencentes ao Pa- Presidente os convites para tai::; fes- Art. 68.º - o socio quites que so-
iba Clube . tas licitar licença por ter necessidade dP 

~ 2. 0 - Abrir em um Banco da es- ~ 5 • - Auxiliar a Dire~ria sem- residir no interior do Estado pagará 
colha da Diretoria uma conta cor- pre qu~ os seus servit;o~ seJtl.m re~!a- no áto do seu pedido a taxa de 25SOOO 
rente e nêle recolher em nome do mados · por três mêses, 50 por seis méses. 
Paraíba Clube. os dinheiros sociais CAPtTULO XVI 75$000 por nove e de 100$000 por 12 

ri~~o!ei;gr r:f!raodo;r~s~~e~~::uecso;:::= Da Seccáo de Automobilismo e mêses. 
vando em cofre uma pequena quan- Turismo o se~ 1!1-f

0

er~r ~
st

rrê!ic~n~~s 
1!~n/~i;~~ 

tia para despêsas urgentes. rior a um A.no, devendo c;er renovada, 
~ 3.º - Ter sempre em dia a es- Art 56 º - Compete ao Diretor de nas condições do presente artigo. 

crituração a seu cargo Automobilismo e Turismo: * 2. 0 - A licenca não reno\"ada, 
~ 4. º - Fornecer e pôr á disposi - * 1. º - Indicar á Diret-0ria. a no- imp!lca na eliminação do sacio, Lrin-

c;ão da Comissão de Contas os livros meação de tant,os sub-diretores qua.n- ta dias apfui o seu vencimento 
e mais documentos a fim de que ela tas fõrem as secções .:ret:1.ll&.s. i:,ara ~ 3. 0 - As licenças para os socio.!) 
póssa fazer o seu parecer de acõrdo O desenvolvimento do Automobilismo que fôrem residir fôra do Estado, sõ 
com O ~ único do art. 53 e do Turismo no Estado da Paraíba poderão ser concedidas aos meios qul-

~ 5. 0 - Assinar recibos e diploma:,; podendo a Diretoria nomeã-los ou tes, com requerlmento escrtto do pro­
e quaisquer outros títulos ou doeu- ~ubstituf-los na fórma do Art. 54 ~ prio soclos. e não serão ele mais de 
mC"ntos que representem receita do 1. 0 

• 12 mêses, devendo o sacio as:slm 11-
Pnraiba Clube. ~ 2.º - Promover. organizar e di- cenicado, tenová-la, do contrario será 

~ 6 o - Efetuar os pagamentos au- riglr com a Diretoria, ·~xposições de extraido recibo. e elim1nado do qua-
tori?.ador automóveis e das industrias correia- dro social. logo que o atrazo se.ia su-

Art. 52.º - Compete ao Vice-Te- tivas. estimulando o público a em- perior a três mêses. O pedido de re­
r;oureiro auxiliar o Tesoureiro e subs- preSlar O seu concurso ª tal,; c~rtn- novação de licença deverá ser ms­
~~~ui-lo em todos os seus impedimen- m~s.3 0 _ Organizar a planta geral truído com a taxa de 25SOOO 

CAPíTULO XIII 

Da Comissão de Contas 

das estradas de rodagem déste Esta­
do, facilitando ao resto do País ver\­
ficar a facil veiculação de automó­
veis no Estado da Paraíba 

~ 4. 0 - Estaoelecer int.ensa corres­
Art 53. o _ A comissão de Con- pondéncia com os Govê111os Estadu­

tns. eleita pela Assemblêia Geral e ais, Municipais e Federal, de modo a 
composta de três membros. e>;amina- obter informações minuciosas cta., Ps­
rá e fiscalizará todas as conla~. apre- tradas de rodagem construidas e pro­
~rntando ã. Du·etoria o seu pareaer jétadas no País. 
devtdamente assinado. e fim de que § 5.º - Promover a fiscalização lnin­
esta por sua vez. o apresente a As- terrupta, eflclênte. das estradac; dP 
SC'tnbléin Geral, de acõrdo com êste5 rodagem, quanto é. sua construção, 
Estat.utos. 

1

. &ua perseverante consen i,~ão, qua.n-
t único - o Tesoureiro exibirá á to ao conforto dos viajantes. postos ,1e 

Comissão de Contas todos os livros e socôrro, de pousada. de assisténcie. 
donunentos de oue ela necessite, de oficinas de reparação, etc 
ncórdo com o ~ 4 ° do Art. 51. n fim § G. 0 

- Tomar parte nos congres­
dc oem poder cumprir n sua missão sos de estradas de rodag~m. na{'t!;)­

CAPíTULO XIV 

Da Seccão Esportiva 

Art 54. 0 - Ao Diretor de Esportes 
comptte· 

nais, promovendo a respresentaça0 
do Clube, de acôrdo com o Prc·;iclen­
te. nos congre~os e conferências au­
!omobllisticas convocadas no Pais. 

~ 7. 0 - Organizar e dirigir o De­
partamento Jurídico, destinado a es­
tudar e resolver as duvidas Jurldícas. 
,·elattvas As estradas de rodagem, e 
sua Hiculação, promover modificações 
na legislação do Estado e nos re~u­
lamentos respectivos a prestar R'>3i:;­
têncla juridica aos soclos 

CAP1TULO XVIII 

Disposições transitórias 

Art. 69.º ·- O patrimonio que re­
sultar da fusão dos Esporte Clube Ca­
bo Branco e Clube dos Diários, será 
dividido por igual, pelo número de so­
cios ativos, em gozo de seus direitos, 
regUlados pelos Estatuto!ó; dos Clubes 
ora fundidos. cujo número serA veri­
ficado na fundação do Paraiba Clu­
be. 

Art. 70 ° - Verificada a quantffl 
que couber a cada consocio, no ato 
de sua fundação, resultante da divi­
são do patrhnonlo pelo número de 
soclos. o Paraíba Clube creditará ca­
da socio fundador. com essa quantia 
e emitirá dos Utulos de rs. 
l: 000$000 mm conto de réis 1 , os quais 
depois de integralizados no prazo de 
dois anos. serão entregues ao possui­
dor com declarção nominal 

Art. 71. 0 - OS sacias resultantes da 
fusão dos Esporte Clube Cabo Brah­
co e Clube dos Diários, não querendo 
completar a quantía de 2 :OOOSOOO de 
que trata o Art. anterior, pa.ra obteh­
cão do titulo de sacio proprietário fun­
dador, seré. considerado socio efetivo 
depois de dois anos de prazo. con­
fórme o art. 70, isentos de Jola. su­
jeitos ao pagamento das mensatida-

fO GOES E 
AO.lJ ECEOO RfS 

FOGõES "DaKO ' 
A carvão vegetal Os fogões •• J)âko .. akm de oferC'cf'rt'm todas as comodi 

da.dcs. não têm d1aminé e ..,;to ,·e--dido.., 'leio oret'o de um lo~ão fomum. 
VENDAS A PRAZO 

Distribuidors: - F, PEIXôTO & IRMÃO 
Prac;a Antenôr Navarro, 30 

des . perdendo a im.portancia que lh.-. 
caberia na divisão do patrimonio. no 
ã.to da fundação deste Clube. a qual 
passará. para o Fundo Social do Pa '. 
raiba Clube, sem indenização algu­
ma 

Art. 72 ° - Aos socios licenciado_c., 

~~s ª~fi~o~º: ~!p~1~~:t\l~~1b~
0 ~~~~ 1 

Telefone. 1463 

Odon Beurra Catalcan ti 
Edmundo FtJrles 
Romulo de Almeida 
,\fanuel dP OliVf'~ira 
Eduardo Cunha 
Higmc• da Costa Brito 
Luiz Clementina de Oliveira 
Eugenia Velóso 
João Florencio da Costa 

Branco, residentes fóra do Estado, no ------------­
"A PREVIDENTE" momento em que venham residir na 

Paraíba, no ano de 1938, o Tesourei­
ro do Paraíba Clube, extrairá o re- #tf~ 
cibo de 15S do me-5 corre.c;pondentr. Autorisado pela Diretoria da A 
como efetivos que são desta Socieda- PREVIDENTE, c01w1do todos os so­
de . cios em atrazo para com a refel'lda 

~ único - De 1939 em diante, os sociedade, a regularizarem seus dc­
socios atuãlmente con.c;iderados licen- bitos. pagando os óbitos atrazados 

f!~~~\ei~f~· Jt 1~~~~~~masf~~:a/tc~~= ate 30 deste mes. inclusi\·e os de ns 
ças na fórma do Art. 68 ~ 3. n. 715 e 716. sob p('11a de serem elimtna-

Art _ 73 _ Q _ o socio do Clube do" dos. conforme determinam os EstaM 
Diã.rios e Esporte Clube Cabo Bran- tutos. 
co, que estiver em dia apenas com um João Pess1.1a, !S tle abril de 1938. 
dêles. será considerado socio fundado1 Daniel "'.\Iarlfnho Barbo-.:a, 1.0 se• 

ti s:w:l~~~('~~~!~e d~~~~1ºcü:;t~e~~\~= Cl'Ptáno. 
tlr de 5 de fevereiro de 1938. data fü1 ,---- ----------

~~1~!ºcta~ ~i::i.d~~'ru'~~~.~·~~b cg~'~ LEIS E DECRÉTOS 
na. de eliminação. # . _ N"a portaria da ltnprensa Oficial 

Art 74. 0 - Os soc1os efetivos, qu1- vendem-se edi('ó<>s de Leh e Decre­
tes. dos Esport~ Clube Cabo_ Branco to.s dos ano~ '-C'guinte,;;: 1922, 1923, 

~a º~!~mt~éiaDi~~;~. t~~!ªr1~ºnl~i~}: l92!. 19~5..; 19'l~, 1927, rnw. ,,1930, 193~. 
os presentes Estatutos e elegerá a pri- rn3•• 193-,. 1:~"· 193!5 e 1~ ... 6. ~ _ 1:°ª1<i; 
melra Diretoria do Paraíba Clube em Derréto J 1-6 {custa-. ;ud1c1anas), 
24 de abril de 1938 idem 1. 428 t rrea a Rep. Saneamen-

Art. 75 ° - As Dirf'tonas dos Ec.- to). 9'.?7 forramento de 1938) e Lei 
porte Clube Cabo Branco e Clube C!os JM (Org judiriaria) 
Diário::;, firmarão o pacto de fus::i.o. 

~~rã~
8 
a 

5
o1:e~er::r;~~v~~ri:~.3~~ae ~;:: DIRETORíA GERAL DE 

:~~ u?i~ec~-~
1~~~;t: i~1 ~;s:U\;1~~~n; SAúDE PúBLICA 

nuol regerá os desti~os do Pa1:afbn 
Clube dessa data ate 24 de abril do 
mesmo ano. não podendo fazer parte 
dessa Diretoría Provisória nenhum 
dos atuais Diretores dos Clubes que 
se fundem 

João Pessóa. 24 de abril de 1938 

Mlrocem Navarro 
Presidente da Assembléia 

Orris Barboso. 
Abílio DanlaS 
Francisco Nal'arro 
João Celso Pe1.rôto 
Asce:-tdmo Nóbre(ia 
João Morai'i Filho 
Antonio Egid10 
Olavo Vanderlel 
Sabastlcío de Al111Pida Campos 
Joaquim il,fachado 
Maria Uchóa 
Sergio Guerru 
A ,naro Nunes 
H. Tourinho 
Jose Clementiuo de Oliveira 
João Fer1iande,'> Barbosa 

Carteiras de saúde 
A Inspetoria de Higiene da Alimen­

tacão. da Diretoria Geral de Saude 
PubUca do Estado. chama a atenc~o 
dos .c;rs. proprietarios de estabulos, de:-­
ta ca1Jital. no :sentido cte encaminhe,· 
<J.s seus emprc>g~~dos ao Centro de Sall­
cle. para obtenrâo da C'arte-fr dt> saúd,-,, 
clentro do prar:o <IP 30 Oías, n cont~r 
ela data da ~ubllcaç,ão cio presente ech­
tal 

Termmado o prn.zo. r . ..,ta InspNoria 
mandará AprPf·ndE·r ar- canoc1nhn.:­
,uios di:..tribuiclorP~ riP lrite não este­
Jam municio.'> dfl supra-citRdo docu­
mento 

João Pt:'-'>{•<1 :!li ~1, auril <ie lJ::!P, 
J)r '"'·rrino Pa tririo. in.'-pt'tor 

MOTOCICLETA 
Vende.se ba1·ato, a tra. 

ta1· com Ricai-<lo na Ser. 
ra1·ía Guima!'i'te~. 

J 1 . 0 - Indicar á Diretoría nomes 
parl_l sub-diretores, tantos quantos 
fôrem o:; esportes praticados. poden­
do a DJretoría nomear um sub-dire­
tor para cada secção e ser ~ubstitui­
do tantas vezes assim o Presidente 
clf"termlne, submetendo o seu ato. po::;­
tcriormente é. aprovação da Diretoria 

t 2. 0 - Promover e organizar fes­
tn.s esportivas. 

{8. 0 - Formar uma blbltotéca es­
pC'c1a11zada de Doutrina. Legislaçfto e 
.Jurisprudência, relativa às estrad'l'i ~;a~c:i11~!~~ci ªc!1t~'ru0b~ilt~~~a e o~u~r;:i: 1 .,...,_,,._,.._ • ...,._ • .,._.__.,. ___ .,. ___ .,. ___ ,._,..,_.,. ___ ..,..,_..,..,_..,._.,-,....,_.,_,....,_.,-,....,_.,-,....,_.,-,,...,_,.,.,._.,.,._.,._,._.,._,._.,._,._.,._,. _ _,_,._,..._,. _ _,_,. ___ .,.\ 

tttu!r cfictênte órgão de consulf a do!-, 
Govêrnos e dos particulares, nésses 

3 .... - Entender-se rom as auto­
ridade:s, no caso de serem precisas li­
cença., 

4. 0 - Dar pttblicidade a tudo 
quanto diz respeito ás festa! esporti­
vas 

15. 0 - Fazer por tntt>rmedlo do 
Presidente os convites e convocat;ões 
para tals festas. 

6 _ 0 - Auxiliar a ofiietorta ·,ein­
prr que os seus serviços sejam recla­
madoii. 

1 7 _ 0 - Reunir-se com os sub-di­
J'rlore da sua especialidade pnr:i clt,­
libera.r, &Obre o programa. das fe~ta!S 
t.:iporttvas, sua oportunidade e re\111-

as."'untos 
J 9. 0 - Auxlltar a DlretorJa sem­

pre que os seus servlços seJain re-
clamado!'-. ' 

1 10. 0 - Organfaar uma secção téc­
nica, que atenda ás consultas dtrlgl ~ 
das ao Parafba Clube e ter a seu ...:ar­
go todos os trabalhos de eni;t'nhano. 
de que ~ Sociedade neceMHe 

1 11. o - Designar quais os lJ.nos. 
revistas, Jornais, miqulnas, modélOF;, 
etc. que deverão ser adqutridi>-1, e-, 
IJem 11eshn, formar uma blbltotéca es­
pecializada. 

UZINA ALGODOEIRA 
Vende-se uma completamente 

com C. ROSAS & CIA. 
Rua Gama e Mélo n." 68. 

nova e por preço de ocasião. Detalhes 

João Pessôa. 

---



:X UNUO a;. Qulrifã-feitã, 2-S iie ãtirll ãê ~ ' 

:e: D :r: CA D o 
DOIENÇA8 DA PJILLJ: J: VENJ:Bl!AS - 8YPBILI8 

IR. EDSON DE ALMEIDA 
PO PISPENSARIO DE PERMATOLOOIA E LEPRA PO 
D. 1. P. CHEPE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOOR4• 

PHIOA PO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tnl&amODto por processa& upeclallzada& de acne (Nfl· 
... , , pyUrtula veratoolor (pannoe) eczemu, aleeru, 

tloenou dN anhu, affeco6ea do couro cabellado 
Orlentaol<> moderna na therapeutlca da Sypbllla e da 
Lepra - Ph:,stotherapla dermatolog!ca - (Ultra floleta 

-Intra Vermelho - Croma:,elol - Plathermo eoa~l&ÇM> 
para o tratamento dos tumores maUgnoe da. pello 

DIAlUAMENTE DAS 14 112 A'S 17 HORAO 
(11,:uallorle: - D11qae •• Ca:óaa, 5H - L .. .., 

JOAO PJ:SSOA 

DR. JOÃO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Da Créche da Çasa dos Expostos do Rio de Janeiro 
(Serviço de lactentes) 

MedlcQ do Serviço de Hygíene Infantil do Estado, do Ins­
tituto de Proteção e Assistencia á Infancia e do Abrigo' 

de Menores Abandonados. 
Consulta~ diaria.s das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 348 

(Altos da Sorveteria Wel'ner) 
RESIDENCIA: - A v. dos Estados, 87 - Terêsopoli.s. 

~==========~ 

DR. ISAAC FAINBAUM 
l!ll.úll~tento do Clinica Medica do Hospital dt., Cente. 
WU'l.. Metlloo do BospitP.l Santa Isabel t do lnstu-~ o 
' de Protecção á Infancia. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
poe:n,çu ~o adulto: Coração, aorta. estomago, 1ntestlno1 

ftg&q.o, rtns, sangue e ~::U1i~~·Yihit~~mento da neurasthenta 

0'1daltorl•: - (:O°: c::::do ª;a:~~u~:!t~'a11~ - 1.• andar. l 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 

ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA l 
Comultu: - De 1G ás 18 horas, diariamente. 

JOSÉ MOUSINHO 
AIYOGAIO . . . 

laa Monsenhor Walfredo, 487 

T AMBIA' - :- João Pesaôa 

LABORATORIO DE ANAL YSES MEDICAS 
- DO -

DR. ABEL BELTRAO 
E.x-lnteri;ao do Laboratorlo do Hospital Pedro li em Recife 
e actual analysta d~ Hospit.aes Colonla. Juliano Moreira 

e Santa Isabel. 

HORARIO: - Das 14 às 18 horas. 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 .1.0 andar 
JOAO PESSOA PARAHYBA 

GABINl::TE ELECTRO·DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINBALYA GAMA 
Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 

Odontopedic 
C.uwl10rfo: - oa,ae de Caxtu. IH - t.• antt&? 

CONSULTAS - DAS H A'S 17 HORAS 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.' 60 
(Primeiro andar) 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(ELlntemo residente e ex.medico interno do Hospital 
Peitro n do ~lfe. !'Ta~ nos Hospitaeo de S. Francl•co 
de Aista e Sa..'1.ta Casa de Misericordi& do Rio de Janeiro). 

• DOENÇ,.AS I)O CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FI. 
GADO. INTESTINO E RINS. 
Consultas dal 1' ás 18 horas. 

CONSULTORJO: ~ DUQUE DE CAXIAS, 5irt 
RESJDENCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA, 118 

João Pessôa -::- Parahyba . Ç· 

JOSÉ BJ:NTO 
ADVOGADO ., 

Campina Grande - Ruj Affonso Campos, 
82 - Pho.ne, 210-

DOENÇAS DOS OLHOS 

IR, N, cosr..·a BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇ«>S DE OLHOS DO P&OI', 

SANSOU NO BIO DE .JANEIRO 
OOULISTA DO BOSP'ITAL SANTA lBABJ:L 

Tr•tamenlo medico e oper&torll> •aa do- •oa olhoo 
Conoultorlo: - Rua Duque de Ca:rlu, 312 (Alto d& Pbar• 

macia Vérao, 1.g andar) 
Reatdenlea: - A venl<IJI, Jua.res Tavora, Ili 

OODaultu: - Du 10112 6:11 D e daa li u 17 bo-

111, IEWTOl ' LAIEIIA 
OONButTAS COMMUNB AS BWUNDA-ft:IRA8, QUAR­

TAS 1: 81:XTAS, PAS • AS li HORAS 

NM 11,-. lllu ateia, 116 a&t.onlleri no connllorle, • ali• 
,;atee em bera •revlamen&e marcalla 

OLINIOA lltlDIO.& 
,.1 

Doenqaa Nenoau o Menta ... 'llntamenlo à Taboreal­
,elo PNJ:UMOTOBAX • a l!'RENICECTOIIIIA 
klla Duque do C&Xlu, IIO!o. - Telephone, 11• 

IA>l!NÇAS DJ: 81:NJIOBAII - PABT68 - OPJ:UÇOH 

IRA, NEUSA DE ANDRADE 
CoJ1Dllorl•: - .Bu IJarlo do ..'rrlamph•, u1-1.• MW, 

OONSULTAII - DJ: ~«"{li 17 HORAII 

--- llelldenOI&: ---
ao.a l:PITACIO PESl!IOA, .. 

RELAÇAO DOS CREDORES DA CONCORDATA PREVENTI· 
YA DE F, AGRIPINO CAVALCANTE, COMPREENDENDO 

"A PREVIDENTE" 
1 1.~tt ~ ·' 

Eliminações 

COOP. DE CREDITO E VEN· 
DAS oi FUMO 

2.• CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLl':A 
GERAL 

ALUGA-SE 
Uma casa confortavel á A v. Epttacio 

Pessôa, recuada, oitões livres, toda 
murada, salas de visita, jantar e cópa, 
4 quartos e 2 saneamentos preço mo-

TODOS QUE SOLICITARAM A INCLUSÃO DE CREDITO re:nir~r~tir~~ leª At~~~~º~~[~·es~~ Não hcuve número suficiente em a 
1.ci. convocação, apezar de haver feito 
publicar no órgão oficial do Estado, 
por vários dias, o convite aos socios 
para a reunião. 

1 - CREDôRES COM PR!\'ILEGIO SOiRE TODO ATJ\'O: veu elíminar os seguintes socios, por 
não têrem os mesmos satisfeito as 
exigencias do Art. 19 - Capitulo III 

A' Fnzenda do Estndo a96~70ll - Letra D dos Estatutos: 
Mareia Fiuza Marinho, com 25 anos, 

admitida em abril de 1937; Josias 
Gomes da Silva, com 53 anos, admi­
tido em maio de 1935 ;. Joaquina Ma-

Agora vimos dirigir o 2.º convite 
para que compareçam á sessão que se 
realizará no dia 7 de maio próximo 
futuro, ás 13 horas , em a séde. da coo­
perativa, nesta cidade de Bananeiras. 

2 - CREDORES QUIROGRAl"ARIOS: 

Arman<lo de Freitas -- Arein 
.k(.·né H:Ht"-hecr & CL1. ~ .Jo:lo Pessô:1 
Alar & c\a. - Herife 
Ernesl '.\falheL, & Cia. Lldn. - Rio 
Leite Bastos & Cin. Rerife 
.\Januel Lopes de \':isroncelos - A. Grande 

1 }l80SOOO 
18:792~0()0 

~43$200 
q42,;900 

1 :477~000 
2:000i:,000 

ria do Espírito Santo, com 517 anos, 
admitida em julho de 1933; José Al­
ves Pereira de Vasconcélos, com 59 
anos, admitido em abril de 1934; Leo­
nizia Eufrozina Correia de Oliveira, 
com 59 anos, admitida em julho de 
1933: Manuel Freire de Mendonça, 
readmitido, com 65 anos e Ana Leo­
poldina de Miranda, com 69 anos, ad-

Nêsse dia, de acôrdo com os esta­
tutos, a sessão se realizasá com o nú­
mero de socios que comparecer, 

Banarieiras, 23 de abril de 1938 . 
José Bezerra - Diretor Secretá.rio. 

CLUBE "BOEMIOS BRA· 
SILEIROS" 

Alag,,n Grande, 2:l de nhril de Hl38. 

i mitida em novembro de 1937 . 
2!1 :5~1$800 l Os Estatutos sociais exigem o se­

guinte: para ADMISSÕES a idade 
má.xima de 50 anos; para READMIS­
SõES a idade mJ.xima de 60 anos. 

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI­
NARIA 

São convidados os associados qujtes 
com os cofres sociais do Clube para 
uma reunião de Assembléa Geral Ex­
traordinaria com o fim de serem tra­
tados vários assuntos de urgencia, a 
realizar-se no dia 1 de maio próximo, 
ás 15 horas, na séde social, sita á rua 
Duque de Caxias, desta capital. 

.......... 
Manuel Lopes de Vasconcélos, comiss:nio. 

Carlos Teixeira Coutinho. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo 

nesta Secretaría: 

Embargos ao acórdão nos autos de Agravo de 
Pet. Cível n.0 15, da comarca de Campina Grnnde. 
Embargantes José Evaristo de Araújo, Ernesto 
Galvão e a massa falida da Soe. Exportadora La. 
fayette, Lucena Ltda. Embargada a Exportado1·a 
de Produtos Brasileiros, S. A. 

Com vista ao advogado da embargada, Bel . 
José Oliveira Pinto, pelo 11razo legal, em 23 
4-1938. 

João Pessôa, abril de 1938. 

Daniel Martinho Barbosa, l.º secre­
tario. 

FALENCIA DE EUSTAQUIO 
ALVES DE FARIAS 

Patos - Paraíba do Norte 
( Aviso aos credores) 

De acôrdo com o paragrafo 2.0 a 
que se refere o artigo 20, letra a, dos 
estatutos. esta Assembléa, será reali -
zada com o número de socios que com­
parecer. 

João Pessôa, 261411938. 
João Véras - Presidente . 

Nos termos do artigo 81 da Lei de 

~;1~nuc;;';,\i:'io º~'l'v~s •:;1.ct1i~,?a~. r;~:º~\~ Vende-se ou aluga-se 
nha explorando nesta praça o ramo de Por modico preço a ótima casa da 
pe~as e accessorios para automoveis, Avenida Epitacio Pessôa perto da 
convido os cred_ores do ~a!ido a faze- , Usina da . Luz, com .bon~ quartos e 
~~~a a o d:~ir:iÇ:f cÍa e~i:~:h3;1 L~f d~~= espaçosas sa.18:5, V~itas, costuras e 
t.ro do prazo de 25 dias, bem como descanço: 01tao livre em grande 
comparecerem no dia 28 de maio, ás quintal e Jardim na .. ,.trente. toda mu-
13 horas, no torum <l.0 oficio). para rada. A tratar na Rua Maciel Pi­
?.~f~n~6depre~~\ead!nt~i. o art. 16. letra nheiro n.º 303 , 

Patos, 22 de abril de 1938. - José __ P_R_O_C_U_R_E __ V_t_R_ 
Roscnclo, sindico. 

P R E C I S A • S E os moveis finíssimos, mo. 
ele uma cosinheira á rua 7 demos · e inteiramente no. 
ele Setemb1;q n.0 153. Tam.

1 

vos, que estão á venda á 
biá. Pagam.se 40$000 men. ma 13 de Maio, n.0 659, 
sais. . 1 desta capital. 

dico. .J 
Vêr e ~tar á Av. Epitacio Pessôa, 

861. 

CRIAS DE CACHORRO· 
~080 Á VENDA 

VENDB-SE CINCO CRIAS DI! 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
DE NASCIMENTO. A TRATAR A' 
RUA SILVA JARDIM, 506. 

Cão desaparecido 
Pede-se a pessôa que encontrou um 

cachorro veludo com os seguintes si­
nais: gola branca, peitoral ql"anco que 
atende pe1o nome Fox, fazer o obze­
quio d.~ eiy;rega-lo na loja de fazendas 
da Torré1andia, que será bem grati­
ficad. 

5 OURO 
Autorizado pelo &mco 

do Brasil. 
Agripino Leite, está com. 

prandô ouro pelo melhor 
preço da praça. 

Rua Visconde de. Pelotas, 
290 (Em frente ao Cinema 
"Plaza"). 

ALUGA•SE 
Aluga-se. uma bêla charrua com 

casa de Proporções para. grande fami­
lia, com ..,garage, pomar e Jardim, á 
Praça da Independencl:a n.0 162, a tra­
tar com Anibal de Gouveia Moura. na 
chacar3; ,í\djacente. 

TA M B A U' 
V-enda de telrrenos 

Vrndem-se lotes de lCH x 40 e 10 x 50 
em prestações a longo r,razo, de 20soo0 
n. 50$000 mil réis meniJ.als, na AveJU· 
da Ep1tacto Pessoa e nas ruas pa.Jl· 
leias a. Aventda. Cabo Bra.10.co. 

Tratar com o Llr:'11, na Avenida 
C&bo Branro, 3li8, T.l;.mbau',. 
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LLOYD BR~4SILEIRO BlSILEU GOIES 
Praça Antenôr Navarro n.' 31 

Agente 
(Terreor - Fone 1-4-4-3 .(PATRIMONIO NACIONAL) 

PAR A O 
Linha Belém - Porto Alegre 

Comte. "RIPER" 

NORTE PARA O SUL 1 .. 
1 

(5.219 ton.,. de deslocamento) 
Esperado no dla 28 de abril, sairâ no mesmo 

à.ta para Natal, Fortaleza, Tu tola, S. Luiz e 
Belém. 

Linha Belém - s·. Francisco 

"PRUDENTE DE MORAIS" 
(6,541 tons. de deslocamento 

Linha Belém - S. Francisco 

"RODRIGUES ALVES" 
( 4. 800 tons. de deslocamento) 

Esperado no dia 4 de mato, satrâ no mes­
mo dia para Recife, Maceió, Baia, V!tórla, Rio 
de Janeiro, Santos, P aranaguâ, Antonina e S. 
Francisco. 

Linha Manáos - Buenos Aires 

"DUQUE DE CAXIAS" 
(7. 641 tons. de deslocamento) 

Esperado no dia 15 de mato saira no mes­
mo dta para Recife, Maceió, Bafa, Rio de .Jait 
nelro, Santos, Paranaguá, Antonina, ti . !•'ran­
cisco. Montevlctéo e Buenos Aires . 

"AUXILIAR O LOIDE BRASILEIRO E' 
UMA NECESSIDADE: DE~ENVOLV!;;-LO AM­
PLIANDO OS SEUS MEIÓS DE AÇAO EFI­
CIENTE E' UM DEVER PATRlOTICO PARA 
TODOS OS QUE DESEJA:M SINCERAMENTE 
A GRANDEZA DO BRASIL". 

Esperado no dia 5 de maio, sairâ no mes­

mo dia para Natal, Fortaleza, s. Luiz e Belém. 

ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAdENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇÃO. 

"O LOIDE BRASILEIRO LIGANDO OS 
PORTOS MAIS DISTANTES DO NOSSO LI- "O LOIDE BRASILEIRO E " UM PEDA• 
TORAL, ESTABELECE A PRECISA UNIAO ÇO FLUTUANTE DO BRASIL '". 

' 

o PARA A NOSSA FORÇA COLETIVA". 

Acc!itamoa ·~ar,aa para aa cidades 1e"idaa ,ela Rêde Viação Miaeira com truabordo e• Aa1ra doa Reia 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Alegre 

CARGÇEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OIAN'DA" - Esperado do sul, devera chegar em 
nosso porto no proxlmo fita 26 deste mês o cargueiro .. Ollnda ", da Cta. 
Carbonlfera Rio Orandense. Apôs a necessária aemora, salra. para Natal, 
Ceara., Tutoia, Areia Bra~êq,. 

CARGUEIRO "MAÇEió" - Es.J?erado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no próximo dia 1. 0 de maio o cargueiro "Maceió" da Cta. 
Carbonlfera R. Granctense. Após a necessé.ria demora, sairá para Re­
cite, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Porto Alegre. 

CARGUEIRO "OSVALDO ARANHA"' - Esperado do sul, deve­
rá chegar em nosso por-tt>- no próximo dia 3 de maio o ct".rgueiro ·· Os­
valdo Aranha ,. . Apôs a necessária demora, sairâ para Ceo.râ, Camoclm, 
Areia Branca. 

Agentes - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da P~:sagem n.0 13 - Telefone n.0 230 
' . 

LLOYD NACIONAL s. A. - stDE RIO ~;~RO 

8EBVJÇO KAPIDO PELOS PAQUl!T1!8 "ARAS" ENTBI! CABl!DELLO 1! PORTO .u.t:GKI! 

PASSAGEIROS 

... 

"SUL" rAS8AOl!IB08 "NORTE'' 

PAQUETE "ARATll\IBO " - ~e- ' CARGUEIRO "'ARAGANO'" - Ed· 
rado de Porto AJ.egre e escalas no ctta 1 pe1·ado de Santos e escalas no dia 2 
,_ oe mato, saindo no mesmo ata para I de maio, salncto no mesmo d1a para 
Recife, MaceJó, Bata, Vltór1a, Rio d.e Natal , Areia Branca, Portalezo., São 
Jan13:1ro, Santos, Rio Grande, Pelotas Luiz e Belem., para onde recebe 
e Porto Alegre, par{l onde recebe car- carga . 
~a ~ pa..ssageíros. 

CARGUEIRO ºCAMPEIRO" '!" 
Esperado de Belém e esca.1as no rua 
4 ae mato, saindo no mei:;mo dia 
para Recite, Macelô, Bata, fUo, Ban­
tos, Rio Ora.ncte, Pe1otfl,S e Porto A.J.e .. 
gre, para onae recebe carga . 

PARA DEl'dAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: - ~ ' 

. 16 é.s 18 hor ... 
Hospital Santa Izabel. 

ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 
E1criptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Aras·~ 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIR~ 
ll, D !~g~oOd~ ~~tI~a P~l~a ~ ~oH I d .. ~:N~µl~T:~ • ] 

Tratamento medl:or~:;rnr;:~:scd:;la~o:n~~t~~o:::~~=~ prostata, be~lga 

1 
CONSULTORIO. ,-o R,to Ga;~ ·s ~e)~\ 72-=--:..:. andar . 

!F= == == == == == =-=== == == == == == ="* == == == == == == == == == == == == == == == == ==== == == == == == == == ='\-:,!)", 1
-"'.s=E=R=vI=ç=o--:-SE-:-M_A_N-:-AL--D-E-PA_S_S_AG_E_IR_O_S_E_C_A_R_G_A_S -EN_T_R_E,_P_O_R_T_O_A_LE_G_R_E_E--C-AB_E_D_l';L_O_:_ 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

JAIME FERNANDES BARBOSA Chegará no dia 5 .. :::::::t: ... qulnta-felra, sairá no 
PROXl1\1AS SAIDAS 

A 
'
,n V O G A D O mesmo dia para: Recife, Maceió, Bala, Vitória, Rio de 
l1' Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Florlanopolis, 

" ITAQUERA " - sexta-feira. 12 de maio. 
"ITABERA" - Sexta-feira, 19 de malo . 

CIVEL - COM~Rtlo - LEGISLAÇÃO DO TRABALHO Imbituba, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

,.,,~·:__ ____ _ 
ADVOGADO DO SINDICATO DOS AUXILIARES DO COl\lÉRCIO 

1 DE JOAO PESSOA 

João Pessôa 

AVIS O 
Recebemo! b.mbem targas para Penêdo, Aracajú, llhios, S. Francisco e Jtajaí, com culdado~a baldeação no 

Rio de Janeiro, bem como, para. Campos, no Estado do Rio, em trafego mutuo com a "LPopoldina Railwayh . 
As_ passagens serão vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE" A'S 16 HORAS, , 
NA ~SPERA DA SAIDA DOS PAQUETES . 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDEIRA DA CRUZ . 

• -~ ~ - - --- - --, 1 (\OC:X::X::X::X:::X::X:::X::X::X:X:X:X:X:X::X::X::X::X::::x::>c:=x::::>=0 J CASAS 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 1 ,• MINHA s EN H o R A·. \ 
E TERRENOS 

VENDA 
A' 

DOENÇAS DAS SENHORAS 1 
1 

1 IR, LAURO WAIIIDERLE,Y 
·ce11n: DA CLINICA GYNIICOLOGICA DA MATIIBNIDADII 

OBsFII DA CLINICi ' CIRUBGICA DO INSTITUTO DI! rao. I 
I'IICÇAO A' lNFANCJA. CIRURGIÃO DO B08Pl'fAJ, I 

"SANTA ISABEL" 1 

TRATAMBNTO MEDICO CIRURGICO DAB DOl!lNQAB DO Ofl. I 
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MO'LHBR 

1
1 

Dlathermia - Eleetrocoagulação - Raios violeta, 1 

&11.& DIU!TA. ln -:- DA8 1 .&'I I DOa41 1 
PB610 DA BIISIDIIN'CIA. N 

,-, .,... .... .,,.,, 
~•111 1 1111111111111111111111111111111111111111111 

JANSON DE LIMA 
ctRURGIAO DENTISTA 

A fim de n~Jlizar os seus trabalhos denta. 
rios, avisa que só 'lH!lfltará novos clientes depois de 
1. 0 de maio do corrente anno. 

"lltlt llllllllllllld 11111 1111111111 ... IIMIIII ., 

Já provou a bananada marca G A I V O T A ? 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias •. 

Vendem-se 3 casas de telhas sen .. 
cto: uma na. Av. Cruz aas Armas 
n." 647, Junto ao anttgo pé de pao, 
em teneno proprlo; uma na mesma 
avenida n.° Junto à escola pllbllca e 
com esta, 3 terrenos com fron tetra, 
a rua Portlrfo Ramos, tudo com pas ... 
sagl.?m de bOndes ,e umo. a. A venJaa 
Nova, rendeiro à Companhia Portéla. 

Trata-se A Av. Crl.1.2 das A.rmU BANANADA "GAIVOTA" 
cx:::x::>c,cx:x::x::,cx:x:::><===c:x:x:x====VI _M_O_V_E-IS-A'-VE_N_D_A_, 

n.0 863. 

MOVEIS A' VENDA 
Pessôa que se retira dêste Estado 

vende por preço módico uma sala de 
jantar mOderna, com as segutntes 
peças: 1 bufet, 1 cristaleira, 1 mesa, 
6 cadeiras e 1 trinchante para. cópa... 

A tratar na praça 1817, n.0 55. 

Ponto á venda 
Na rua Direita . A tra. 

tar na "Pensão Central", 
quarto 14 - Rua B . do 
Triunfo, 371. 

Vende-se ou aluga-se 
Um Otlmo ponto para negocio ou 

pequentt, industria, à rua Santo Elias 
proxlmo da feira. 

Vêr e tratar no Parque Solon de 
LucenA. n .0 25. 

MAQUINISMO 
PRECISA-SE COMPRAR UM MA• 

QUINISMO COMPLETO PARA 
MOER CANA. 

TRATAR NA RUA DAS 'I'RIN­
CHElRAt.1. 77t, Ni:S'fA OAt'ITAl., 

Uma sala de jantar e um 
dormitório de imbuía quas~ 
nóvos. 

Familia de trato que re. 
tira.se da cidade. Av . 7 de 
Setembro, 368. 

AO COMERCIO 
contratam•se escrltns comercia~. 
A tratar com HORAC.10 na •· Dro­

garia .Paste,ur·· nu 218, a. rua. Maclti 
f'lUnetro, nesta Captu.l. 



r A UNIÃO - Quilltc-felra, 28 de altril de 1938 

111,je no PLAZ \ ás 7 e meia horas COMOVE! EMPOLGA! 
Procopio Ferreira 

O U,UNDE COMICIJ BRASILEIIW Marujo lnt-rêpldo 1 
TRtvo DE 4 FOLHAS Para consagraçao definitiva do menino prodigio 

PREÇOS 212CO E 1$GOO I:.-'Rl~I:>IB l~AR."l'HOL .. 01',fl_~V\7 

HOJt NO ~ANTA IWSA A'S 7 1 2 

Ronald Colmàn 
e:rn. 

A CONQUISTA DE UM 
111PÉRIO ! 

Ao ]ado .de dois astros· inconfundiYeis l.lonel llor­
r11more e Spencer f'raey uma joia da Metro 
exclusivamente no PLAZA a começar de domingo 

Quatro filmes que 
quinzena 

serão 
de 

apresent_adoR na 
111aio, no PLAZA 

primeira 

UM l·IL:\\E DA :W TI 1. CtNTURY 

Preços 1 ~ 1 00 e 8ll0 reis 
Zic~t,eld, o criador de estrelas 

O FILME SENSAÇÃO! A MAIS DESLUMl-m,\NTE 

MATII\ÉE HOJE A'S 4 HORAS NO 

PL.AZ.A 

MONTAUtM (JUE O CINEMA J,\' MOSTROU 

I~"'ógo Sobre a In~laterr.a 

A CONQUiStA DE UM 
IMPÉRIO! 

't:Tll.4: G-BÃ.J::-;J' .=:)IOBO FCEll.4:.A. ::S::I:STO::e:r::co 

An:1ór ele um e:xt-r.a.nl10 
Uma advertcncia ás moças que se precipitam na escolha do marido 

U\l FILME DA 20 TH. CENTURY 

Preço unico - 1100 reis 

N.1-\..SCI J->A:l~A DAN~AR 
Coloset,a.l rev1sta. FEERIE d.a. :METRO 

E ainda e1n maio, a 20 TH. Century apresentará CLARK GABLE-em 

UM GRITO NA StLVA 
o co::r...osso DO 

~ -
COMERCIO · VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS VENDE-SE uma casa 

com negocio, tendo agua e 
luz, na Avenida 6 de Outu. 
bro em Bôa Vista (Barrei. 
rns). 

ASSISTENCIA MUNICIP.\L 

Movimento do dia %7 
P«'ssôas atendidas na Aulslcnda 

tuclides Patricio. Manoel Ubás. Fra 
cisco Clementina Pereira, Joaquu 
Gon,;alves Ramos e Severino do N 
cimento 

A UNIA.O 

As:;inalura 

Milho 
Oleo refinado de .. mente de t250 ~f~~~i;Js_ ]5,;g !~~~~~~ --7 ~~or~~r~~ 

clgodão 
dia segUin te 

1$á00 Recife - 10 }-,oras - 12 horas. 
Socorridas pelo AmbuJ.1.torio: - Se 

bastião Alvares da Silva. Manoel Fcr 
reira. MA.ria das Neves. Claricr. Ah 
de Araujo, José Pntricio. Orlando Pe 
rcirt1,. Joana do Nascimento. Antonl 
Gonçalves de Lima. Pedro Oleg::irlo 
Luiz França. Ana Bnrbosa de J.lma 
Mlncrvina Maria da Conceição 

Por uno 48$000 Oleo cru' de aemente 41 aJ ... 
Por M'Jm•st rC' 24 000 
N1Hnnn nvulso $200 
Numrro atrazado do auc corrente $400 

c:odão 
Oleo de Mmente de 111,amona 
Oleo de ~emente de oiliclca 

TRESS Tratar na mesma com o 
ISOOO g:~~~~~ a Natal - segundas. quar- tte. Paschoal. !: tas e sextas - Partida ás 8,30 horas e ______________ _ 

T11<h corrc~pu11denc1~ relat.iva a as- Por quilo: 
f-i1rnt11rn. anuncias e publlcaçõcs pa- Pasta de semente de algodão 
go:i, df'Ve ber dirigido. á Gerencia, Raspas de sóla polida 

HU'ERUIOKH m,: IIF.NDAS 
DE JOAO l'ESSOA 

Raspa~ de sóla envernizada 
Semente de algodlo 
Semente de mamona 

i~::'/~~!º d~e af~~~ã';,' 
Tacóel ou quadras da -

$280 
3SOOO 
3"700 
r.120 
'250 

6SOOO 
55800 Pnuta dos principais gcncros de 

1•rodlH,;áo e manufaturn do Estado 
1ujeltoo a direito de exportaçlo. 

bcmana de 18 a 24 de abril de 1938 
de sola 2WOO 

A2uardcnle de cana 
Awuardcnk de mel ou cachaça 
AI('()<)! 

J"or litto: 

rur quilo: 

Algodão Sertão Seridó 
Al•odáo Mata 
Al'todão em carôço 
A1!:odi'io rehenefic1ado - Sertão 
Al"odão rehfonertciado - Mata 
Llnter ou re.,1duo de plcllho 
Arroz descaacado 
Açucar refinado de t • 
Açucar reftnado de 2.• 
Açucar triturado 
Açucar cristal 

Vaqufta ou courc» preparadc» 8'500 
Columbita e tantalete IOSOOO 

$451) Céra de carnauba 8$000 
l300 Os demais produtos constam da 
1550 

1 

Pauta ~rat. 
João Pessôa. lG ~e abrU de 193/J. 

COTAÇÃO UE GENEROS 
Farinhas: 

3$200 Olinda .. . . . . ~= Olinda Especial .. 
ll600 Luz ........ .. 
U550 Três Corõas .. 
S600 Reei!e .. .. .. .. 
$900 Gold ............ .. = g~~~~- ·:. ·:. ·: ... .. 
l850 Trigo Americano . . . . . . 

60SOO() 
62SOCU 
60SOO,l 
59'000 
5!1$0"u 
76IOO:J 
589000 
58:IOOO 
65$00) 

chegada às 20.30 horas ' LO!DE NACIONAL: 
Natal a Cabedêlo - terças, quintas Parn O sul: 

e domingos - Partida ás 6 horas e Cargut"il'o Campeiro: -CSJ.K'rarlo no Gabinête Dentário 
chegada. ás 16 .. 37 horas. clia 26. salndo no mesmo dia com cs-

Cabedelo a Recife.·-:- U'rças, quintas cala até Porto Alegre €~se gablnête a 1endcu 18 pcs!-;óa,; 
l' doming?s -- Partida ás 14 horas e COSTEIRA: . 
chegada as 21.30 f:oras. Próximas sóaídas: PERDIDOS & ACHADOS 

Recüe a Cabedelo - segundas, ltaquatiá; ~c'<ta-h:1ra, 22 do corn..n-
quartas e sextas - Partida &S 6 ho- lC' _ Acham-sr, na portaria dPsta folha. 
ras e ch:gada ás 12.20 horas: . . ltapura· sexta-feira. 29 do correu- duas chaves encontradas. 011tem. num 

ca~elo ~ Nova Cru-z; 1diar1amentel I te ' dos bondes do Varadouro, pelo sr AU• 
- Partida as 15.15 horas e chega ás · gusto Marinho·. 
1ºJ!.~0c:.:: :'l~~~:.io <diariamente, A COTACAO-DO CAMBIO l,OTEKIA t'EDERAL 

- Partida ás 3.3o _: chegada ás lo,45 . RIO. 29 1A UN~A01 - O Banco do I Extra(ão cm 27 de abrll d«' 1!1:Jft 

SERVIÇO AEREO 1 ~~t;~loºPI\\~~- h~1inxi~mdól~r. ~~~~r 23.157 - Rio . . . . . . . . 200 000.-ioo 
. 1 !ranco. $549; lira. $929. A grama de 5.~91 - Rio . . . . . 21);000$(100 

~~c~:t"an~')ix~~ :ª!~s~imento gerai ouro fino foi cota~ a 21$000. :::~: = t~r~~~eg~~ : 1r= 
do serviço de fechamento das m,las PERDIDOS & ACHADOS 24.663 - 8. Paulo . . . . 2,000$00II 
de correspontiencia aérea na Repar­
tição Central dos Correios e TeJesrn­
ros desta capital. 

Para a Europa, Asia, Africa e Oce­
a,ila: áo 13.30 <AIT Franco). 

DomiJll'O: 
Pan o Sul: (menos Pernambuco) 

Foi perdfdo, esta. semana. pela sra 
Anatllde Correta de Sá. um broche de 
::oral embutido em ouro. A referida 
'ira. 2ratificará A peas6a que flzer en· 
, rega do mesmo em sua residrncta, A 
tua Visconde de Pelotas, n.0 179. 

Preprildade í.. Y11da 

Açucnr bruto seco ou 3.0 Jll.to 
Açuc r bruto melado 

$'1'10 
M80 
M20 
$500 

Banba: 
Banha do Estado ..•. 
Banha do Rio Grande 

do Sul <caixa) . . . . . . 

y ~o~as R~~~b::n;:':a:entlna, Uru- \10\'IME TO DI! ROSPF!Dl!S NO 
N'4)0!I g"'I· Chile e Parquil: ia 9 ho111., PARAtBA HOTEL 

, Alr France > • Açucar de outras eapecJes Borracha de __ .,... 

Borracha de manlc6ba 
BaLalas nacionais 

g~1 ::.,li~ 
Por cento: 

Ccl<o 

l'or ,u11o: 
Couroo de boi. lfcoo aalpdoo 
Couroo de boi, s6coa eaplcha-

doa 
Couroa de boi tl6r de 11.l e- Nrdll Couraa de bode 
Courm de -'ro 
Collrlnha ........ ..,..,. 

de anlmúa 

= PIO 
1'21111 
2t()OO 

270SOOC Para Natal. ,\rela Branca e Forta-
Dia 11 

ExlaUam oe HCUIDteo: - Nealllr de 
Flpelrédo. Ary Lira e famflla. Hen­
nlck Jenny, Oebe, Chaves Martlna. 
Floriano de Araújo 06ea. Ary Pencer. 
Jose Cavaloantl Lfns. Ournar Bklud. F. 
M. Silva AdoUo Teixeira Cotlllo, AI-

OUTROS GENEROS 

Bacalh6o <barrica) 
Xarque (arroba) 
Arroz de Luxo ,aacol 
Arroz comum (aaeo) 
Açucar <aco> 
c:ebllla <caixa> 
Ca!6 <saco> 

218t000 
51IOOO 

108t(i()0 
70IOOO 
53lll00 

96"100 

leza· 11.s 9 :>oras <Panalr>. 
Os aviões procedentes do Sul cho­

gam em C.bedélo nas aegundas e sex­
tns-felras. Vlndos do Norte, naa 
quintas e domllllOI. 

Pua a Baro,a: tia 11,80 (Condor 
Lunftanaa). 
... &à-1eln,: 
Para o Sal: (menoo Pl!rnamt,a,o) 

'8 D hona <condor). 
Para a kepubllea ArpnUna, Vru-

varo Leite. Otlo Haftwnam, Benedito 

~.;1g-:,: 8&~t:.r· = 1 t 1111 o li A 

Horarlo daa aOpas e trena - - ~,;.io~~lc e Bo1Ma: '5 8 1 lloru 
aem o .. rvlço de tranaport.e& entre .. _ 
ta capital, a capital pernambucana e 
.,. dlYenoo cenll'ol produtors e lndua­
trtúa c1611e e de Olltl'OI Estadoo, 

~l!e= ~-:i-c~Um~: Jpvem, dllpaado 4e ._ ... alifl• 
lho. JOII -ta lblhlo,'m- Meyer dMIÍt • certo preparo, ~ 
dr Avanf Pacheco Mala. Francllco llelll O pc,rtlJIIIII a dMllapliftL JIIO' 
:!,':,i~~v~o~5· g:: óii'ã ~lo ~ -116ri6 d•~ 

16PA8 

m.,ada: Partida: 

campina Grande -14 hona - 1011D• -·-~ 0......-10= UIIOru Qtr,Waaa-,.- -nborM 

L0IPE \~.IDOS 100 Clerao, Ablllo DanlU e . PeQue-1,apdo, cua -1. ..,.:1-. 
Pua o Sul: nosº::!:'.;,, - Chavea Martlnl. OLto medtco ~~lfO de ,ofll', 

Momo ._ eaperado no dia 1 ° d RuW: Alvare Lllfe, Ar, a,a,- =· 
maio aalndo no meomo dia com escala cer,_ s Pequeno Quedeo e aenbora. ~ _..._ ~ Wl 
av Pllrlo ~ t,: OUnba Uma l'llbo e Bdlan w; ..,_. a ,.,,.._ ...,. 

hra • N-: 1-::.-~vt:.""ii:,-:: J>111* dai pr1aMlrU ~GJ 
e-te ~ -~ no dia 25 11eDJ Alindo Diu Prslll f9dlul&· ti 7 da ..-llltl • ll = no tllf. ca Mala ª" 8:'..icant.1 ' t.1/ 1:-:-- ,... Tràtu' • rui d 6- ÍlaiO, 
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A UNIÃO - Quwl·n•fehn, 28 ele abul de 1ns r 't 
~ ,-, .. , ~; .... w ~ ~ ~ ~ ~..-.. ~~ ,_, ~ 

EM OOMEMORAÇAO AO DIA DO TRABALHO DOMINGO,DIA I,' DE MAIO - UM DRAM.!l !lRREBAUDOR EM 
11 MATINtE CHIQUE " A'S 3 HORAS E EM Stl:REE A'S 6130 E 8,30 TfltS SESSOES ! 1 ! 

U111 rnm:rnce prufunclo que fará Yihrnr intensamenle todo o nosso ;;er. ,\ liisL01fa ( mudo11c1nle de u111 a111ur 
tram,portarlo á leia 1•or mtista~ <.:onsagrarlus nus Estmlus l'nidus ! 

BURGESS MEREDITH - MARGO - EDUARDO CIAHELLI - em 

os P REDESTINA os 
SUCESSO lNENJ\Hfü\ \'EL NO "MPSTC HALL"' DE NEW Yüfü(, O l\iAlüll CINJ~l\IA DO l\llJNDo 
Uma produ~ào da - R K O. HADIO p1·emia<la com medalha ele ouro jl('b re\i~ta "I'IIOTPl'I-:XY" 

Aguardem a revista maxima da cinematografia ! ! 
O orgulho da NOVA UNIVERSAL Pl~~TANDO O SÉ E 

SABADO NA SESSÃO DAS MOÇAS NO 
Duas s ess õ es! ! 

FELIFU 60 di?.s depois do - R E X - o programa qae tc,la a cilla!l-e 
aguarda com grantle ani:iedade domingo no - fELIPPÉA ! ! ! 

A historia dos dois famosos dentistas que arrancavam dentes As façanhas de um Tarzan de saias em plena Oceania ! 
de toda forma ! 

BERT WHEELER ROBERT WHOOLSEY 
os bambas ela bôa comedia, em 

EXTR AÇOES SEM. DOR 
Uma comedia para desopilar o figado 

Um filme da - R. K. O. RADIO 

D O R O T H Y L A M O U R - a voz de veludo 

A PRINCESA DAS SELVAS 
Jwuamc-nte a POPEYE num tlc:;n;1;10 toe.lo wloricto • 

O MARINHEIRO POPEYE CONTRA SINBAD O M\RUJO 

Um programa excepcional da - PARAMOUNT 

UM DOS EPISODIOS MAIS SENSACIONAIS DA HJSTORlA 
DOS ESTADOS UNIDOS ! DIA 8 SOMENTE NO - REX A DONZELA .DE SALEM 

FE LIPÉA JAGUARIBE R • E-X 
O CINEMA DE 
TODA A CTDA_ 
DE- -CHIQUE 

Soiréc :ís 7 ,30 

LU7Cs, nrnslcas. bailri.dos. romance, fascinação ! 

RUS~ COLt;~IBO - CO'ISTANCE CUMiUINGS - en, 

LUZES D A BR OADWAY 
Um rnme da -- UNITED I\RTISTS 

Complementos 

NOTA DA e. e. e. - Esle fllme e improprio paro 
1cnores de 18 onos ll 

Soiréc ás 7,15 

O MAIOR FILME REALIZADO EM PORTUGAL ! 

Raul de Carvalho - Maria Helena 
- em 

BOC AGE 
l.1ma produ<'ão d.:t - TOBIS 

Complemento· NACIONAL D F B. 

Um <lram:i de palpit;:.ntc .üu~1JidaclL' 1 

J \ 11 E ~ )) I '.'I" ~ - nn 

AS APAREHCIAS ENGANAM 
Juntanwnt.e a 5.' ,enc (I(' 

FLASH GORDON 
Com - L.\RltY El'>~lTR C'R \Uni:, 

UNIVERSAL COMPLEMENTOfJ -
CINE s. PEDRO 

A OASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas sessões ás 6 e 8 horas - HOJE 

"Sessão d as Mo ças" 

GOLGOTA 
O MARTIR DO CALVARIO 

O MAi~ F'ILUE. JAMAIS FEITO SOB O PONTO DE VISTA 

O F 
TECNICO E DE CONCEPCAO ' 

ILME "GOLGOTA .. E' UM BELISSIMO FILME QUE E' DIGNO 
TANTO DA TBCNICA C!NEMATOGRAFICA COMO DA NOSSA 

FE' RELIGIOSA 
SenhontA.s. SjOO ca,·aJheiros: HiOOO 

AM A N H A - As anmturas heroicas de ctols audnzes "cow-boys'" -
Lan 
Brnr 

Complemento. - AJUSTE DE CONTAS - dc~enl1o ele Popeye. 

1CI NE-IDEAL 
HOJE HOJE 

CI CERONES 
DO AR 

- e-

METROPOI.E 
O CIN!,;MA MA!fJ AREJADO IJA C/\PJ rAl, 

HOJE - A ·s 7 15 hoi-as - HOJE 

O JlOMANCF DE OOTS NA\!ORADOS DTVERTlDO'l ' 

JOAN BENNETT - JOEL MAC CREA, em 

DOIS ENTRE MIL 
UM ROMANCE DA "UNIVERS.\L 

e 0~1r1,nrn;,,:Tos 

Amanhã - No atraenie "S<'~·,·it') da Al"gria no preço uniro clt.' ,ooo 
KEN MAYNARD - em 

CORAGEM DO SERTÃO 
SABADO Ai VEM -.O 1Ilm( esperado por todos. alegre e cheio d<· ;1mú• 

ALEGRIA A SOLTA 
Oom 

Dom 

y Dustcr Crabb(' - PAL/\DJNOS DO ARIZONA. Juntnmcnt~ a 3-ª 1 

de - l•'LAS11 GORDON, com Larrl Bu~lcr Crabh1:>. - Umver:,ol. 

ingo - ,\ HISTORIA D.\ m;MAN IDADE I COMPLEMENTOS I GURfüADA ' Fí,me para voces e todo o mundo. Domlnr,o à, 2.30 a 3 
Outro grande 1ilme sacro. falndo em português séne da mr,ranlha do S{'r>Ulo XX FL.\SH GOnDO!\ com Larn 

higo havera matinal a.s 10 horas e mnt.inee as 2 1 _ co~~la;h-·Cordon J Bush•r Cr..ibbt' e um colosnl.l ·i\;11.f' 

h 

CINE 'REPUBLICA 
HOJE - Uma ses..<;ao cumrçamlo às 7.30 hon1.s da notte - llo.JE 

o monumental super-filme ele nss11nlo religlo::.o 

PRISIONEIROS DE D EUS 
('om o admiravt'l artista Pt\ l ;L J.,{.J(.,\S 

Complemento: UM NACIONAL D. l•', B 
Preço gC>ral · ~600 

MANHA-

LUTANDO NA FRONTEIRA - com Jack Perrin 

!~===========:!, ·---~ 

ENFRAQU ECE U-SE? o 
Ain d a tem to1se, dôr nas 

costas • no peito 7 
U se o p od ero60 ton,co 

VINHO CREOSOTADO 

. , rnÂÔ oa'iít'vi SI~.'"" I 
EmprcqitdO com Ht· 

u sso nas anemies t 
convalescenç,s 

IONJCO S08f!ANG 
DOS PULMÕES 

-================---=-=~ -~ 
LUTZ FERRANDO ll CIA, L TDA, 

GIR\JROIA !:M OtmAL - ART100B CT!HCT1l01C0S APPARa­
.LHOS DE DATHrn.MTA, liPPARF.L1IcY\ Dfl; RAIOS ~ nos Mr. 
LPORlr.S P'ABf~TGANTI~S. F.XCLO.SIV]..., TAF.i D03 MH'fl1 >RCOr'JOR 
u:rrz • TODOS os PRODUCTOS rm F. 1,EJT., TOUQ l>J~Tr.RIAL 

PARA LAB0RATORIO OHIMJOO 

~rnr.ntanfff f!IrJu•l•t• 11,.,..t. f'.at•••• 
CO RRtl I CIA . 

Cilltb POBfAI, 81 rl'Jf> TIO., t'lflla.a• 
Hua DtHJU(' 1lc C.niíls, !ííli 

(COSS{ L'l'ORIO no nn J J\n:u,o n:r Al 

""=D_o=m ... in.,,;g;,.o===C=O=N=Q;,,,U=IS=T=A=D=O=R=PO=R= A=C=A=S=O= =- l.---_-A-PR_E_so_A __ ---,- 1 · 

b.phoi, l ! 1 N G L t S l~º~~t~:~'~11~~~~;, o:'.~: 1 J, de Mélo Lula i ~:1.,t;::'.'"i.,:':;·".,~'.~;;:] AGUA FIGAR8 Aloisio Morais T.\IUO da t":lpílal rnent(' marrada~ 
Pc n!fáo Ave nida - 1.º andar 1 <' 1 n l1 R G l \ O O p:1~am<"nto M·1·á rfr-

,._ __ R_,_'ª_B_••_ã_o_d•_T_',·-iu_n_rº __ ! 'Fadlila-"· • p.,~anwnlo. n ,: ;,,: T I S 'J A (uado adian!adam,•nl,· .. 

===========~=-=~ 
Tlnre em preto e ' castanho. Resiste aos 

quentes, frios e de mar. 



Si•ii•l·M=i 1iêf· • DIESEL E D 1 T -~ 1 s ri da apreclaçio, por uml comllllo 
examinadora nomeada pelo sr. mi.. =i: C!urade por ~e:~ Fornecemos MMMlllltlttllNololel Di#e/, 

ou a gaso//Mâ8JIIPale'tlJIJIIII 

, . ii··&·i~;:;:;: :Jndumloes. 

neste Serviço, que funciona no Pale­
elo das Secretarias < sallo da Dire­
toria de Viação e Obras Públlcaa> até 

men&is comprobal.orlall do merlto do 
candidato, de prova eom1ta, prova 
oral dldatlca e uma prova pratica. 

~. l!n!'°:~e:'..": d:J:..:~te v~~:I: 
doe. 

Eseela Nacional de Agronomia, Rio 
de Janeiro. 24 de fevereiro de .938. -
l'...,..ndo Telnlra de Roma, escrltu­
rarlo. classe G. servindo de secretario 
na E. N. A. 

PREFEITURAS DO INTERIOR 30 - Meuoa 1lnMrel de cano de 
ferro galvanlllldo de 1 1!4". 

Os proponentes at,rlgar-se-ão a 
tornar efetivo o codlJ)rom1aso a que 
se propmerem, caso seja aceita a 
sua proposta, assinando contrito na 
Procuradoria da Puenda, com o pra­
r.o mixlmo de 10 dlaa após ..,luclona­
da a concorrencla. 

CQ>ADE DA ESPERANÇA - l'a­
lencia da l'lnna JGlé - - A"'8o 
aos lnteresaa4oe - De conformidade 
com o dlaposlUvo do artigo 71 1 2.0 da 
lei de !alenclaa n.• 5. 748 de 9 de de­
zembro de 1929, aviso aos lntereuados 
na massa falida da firma José souto, 
cuja falencla fol encerrada, que em 
meu cartório a rua Monsenhor seve .. 
rlano n. 93 nesta cidade, se acham u 
contas apresent&4as pelo slnàlco Pran­
ci&co Bezerra da Silva, ao quais pode­
rão ser impugnadas durante o pruo 
de dez CIO> dias a contar da publica­
ção do presente Do.do e passac1., nes­
ta cidade de Esperança, aos 25 de a­
bril de 1938 . O escrivão da !alencla, 
João Clementino de Farias Leite . 

MUNICIPIO DE SAO JOAO DO CARIRI 15 - Metros Unearea de cano de 

Quadro comparativo da Receita do primeiro trimestre do exerclclo 
de 11,lll novecenlos e trinta e oito e 1938) com a Receita do mesmo perlodo no 
e=xerclcto de mil novecentos e trinta e sete < 113'1) . 

ferro galvamaado de 1 " . 
280 - Metros lineares de cano de 

!erro galvan!Udo de 314". 
3 - Tornelru de vaar, metal ama­

A caução de que trata este Edital 
reverterá a favor do Estado, no caao 
de rescisão de contr,to sem ••usa 
Justl!lcada e fundamentada. 

ANO 
TABELAS 1937 1938 

Licenças 7:017$800 11:681IOOO 
Indclstrla e Prottssio s 6:956$200 
Imposto de feiras 3:403$900 4 :081'50Q. 
Imposto predial 3:880$000 5:291'8()0 
Taxa de eotat.taUca 1 :450$700 . 8:622$300 
Aferição s 1:440$000 

~~úbllca 134$600 28'1$600 
845$000 950$'JOO 

Dwnlnação 436$500 138$100 
Imposto s I velculm MSSOOO 911IOOO 
Matriculas 254$000 444$000 
Imposto territorial 15$000 

CExtln:,) Imposto cedular 280$000 
Rendas' diversas G:104$000 749$000 
Divida aUvo. 410$100 4 :245$500 

24 :876$500 45:796$400 

Mala 

4:883S200 
6 :986$200 

8'1'1'800 
1 :411'800 
7 : 171'8()0 
1 :440$000 

lSIISOOO 
105S700 

286$000 
190$000 

3 :835$400 

Menos 

300$400 

15$000 
280$000 

5:355SOOO 

r6lo de !". 
2 - Tornelru de vuar, metal ama-

1'6~ ~ ~elru de -ns, me­
tal lllll&l6lo, de 3 14". 

2 - Tornelru de _11.1, metal 

Pica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova, concurrencla, ou deixar de efe­
tuar a compra dos materiais constan­
tes do mesmo. 

ljlllál'élo dt 1 ". Sforvlço de Compras da Diretoria de 
UI08 1 Ors. de estanho. Viação e Obras, Públlcu, em João Pes-
48 - metros de cano de chumbo sõa, 23 de abril de 1938. 

de 1 12" . 
6 - bombu relogto n.• 3 . .Jooé Telulra Baalo, encarregado. DIRETORIA GERAL DE 8 . p(i. 
8 - chuvelroo em bronze de 314''. _ BLICA - Edital de lnlerdlçio - A 
5 - valvulaa ele rotaçio, !erro gal- Diretoria de Vi~io e Obras PúbUcu Inspetoria de H!glêne da Allmentaçào 

vanlsado de 1 ". - Seniço de Compras _ EDITAL e Policia Sanltarla das Habitações, da 
5 - calxu de descara,,, com os rea- N.º 10 _ Chama concorrentes ao for- Diretoria Geral de Saúde Pública do 

pecttvos canos. ., 1 neclmento dos ~ntes materiais, Estado, resolve Interditar, de acõrdo 
• 31 - sl!ões nlqueladoa de 114 , 1 con!órme condições abaixo: com o art . 1.088 do Regulamento em 

50 - nlples de !erro galvanlsado Para O InaUluto de Educação: vigor. os prédios situados á Praça 
31 - lavatortos para 1 torneira, de 150 _ metros de cano de !erro gal- Barão do Ablai, referentes aos núme-

de 1 1!4" . vanlsado de 1" ros 16, 17, 31 . 51 . 41. 73 e 59. na rna 
20" x 16" - louça branca nacional 25 - tes, Idem, Idem, de 1" Frutuoso Barbosa os de números 14. 

45
,
7
98MOO de ! .• quaUdade. 25 - nlples, Idem, Idem de l" 18. 19 e 7;, na rua 13 de Maio o de nú-

Arrecadação do cxerclclo de 1938 n .• trimestre> 2,,- chuveiros de metal amarflo de 100 tê&, Idem. Idem, de 3 14'' mero 60 . 
Arrecadaçj.o do exerclclo de 1937 U.º trimestre) 24 :876$500 3 14 . 100 _ nlples, Idem. Idem de 3 ,4 .. Os Inquilinos ficam Intimados ades-

:IO 919$900 16 - aparelhos sanltartos, comple- 20 _ tampões de !erro galvanlaado socupar os prédios acima referidos, 
Arrecadação a mala em 1938 : 

0 
tos _ louça brJ1J1Ca naclonaJ de 1.• de !14''. dentro do praw de 30 dias. a contar 

Tesouraria da Prefeitura. em 31 de março de 1938 . ~~1~:'.'cluslve caixa& e canos :o,:: i/::!'~;, ~~'riu1~~~D1NA" :ua~ata da publicação do present• 

José Chll{IAS Brito _ Tesoureiro . 8 - valulas de !erro plvenlaa4o 20 - qulloa de estanho Joio Pessõa, 26 de abril de 1938. 
José de Oliveira Pessóa - Secretário . de 2º. Os proponentes deveri~ far.er no Quintiliano Calado - Servindo de 
VISTO: - Eduardo Costa - Prefeito. Os proponentes deverão fuer no Tesouro do Estado, uma caução em Escrlturarlo . . 

1 

Tesouro do Estado, uma caução em dinheiro, de 5r-(I sobre O valor pro-

1 

VISTO : - Severino Patrlclo - Ins-
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA dinheiro. de 5% sobre o valor prova- vavel do fornecimento que servir! petor. 

Balanc•te de Receita e Desp&a do l.º trimestre do exerclclo de 1938. ::..~~i::""co~::.~ . ...: ~ ~ {:'~t:ª~~a .:!:~1:ntráto. no caso da REGISTRO CIVIL - EDITAL -
..... RECEITA posta ser aceita. As propostas deverão ser escritas Faço saber que em meu co.rtórlo. ncs-

, b L I.L?', Aa propostu deverão eer eserltas a a tinta ou datllografadas e 11Sslnadas ta cidade. correm proclamas para o 

Ltr.ençn..c; 
Imposto de !eira 
lmposto predial 
Indústria e prortSRão 150% ) 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa dr llm1,, a pública 
Patrlmonlo 
Imposte s6bre veiculo.• 
Matriculas 
Imposto territorial 
Rendas diversas 
Dlvldu o.lha 

Janeiro Fevereiro Março Totat tinta· eu datllOpafad.U' e -llllldu de 'de modo leglvel, sem rasuras, emen- casamento c1v1l dos contraentes r;.e-
3 :Glll$200 1 :225$500 2 :518$500 7:380S200 modo leglvel, sem rasuras, emendas das ou borrões. em duas vias. sendo guln~s: 
3 :4451601! 2:8531300 2 :616S300 8:915$200 ou borr6es, em duas Vias, sendo uma wna devidamente selada <sêlo esta- Jose Roque e d. Josefa Maria Mnr-

238$500 489$000 398$400 J : 125$900 devld~ ljeladll CS<!16 estadual e I dual de 2IOOO e de Educação e Baú- Uns. que são solteiros. maiores e Ouur-
$ s s 2IOOO e i:ducaçio e Saúde). con- de). co$ndo preços por extenso e das . na Colonla " Juliano Moreira". 

590$700 630f700 637$300 1 :858$700 tendo por extenao e em ai- em algadamos. desta capital : éle, !ilho d• José Ro-
6111S()OO 168SOOO s 784$000 gartamoa. · Os proponentes deverão marcar que France)lno e d . Carolina Maria 

6llt(JO(J 76$600 58$500 19BIOOO OS proponentes deveria marcar pra- pra,.o para entrega dos materiais o!e- da Concelçao, momdores no Munlcl-
136$800 152$700 118$700 408$200 r.o para el\U'ep dos mateliala ofereci- recldos. pio de Corrente. Pernambuco. donde 
688SOOO 1 :030SfiUO 5511SOOO 2:272t500 doa. Em separado du propoatu, os con- é natural o nubente: e ela. natural 

s 72$000 72'000 Em se))liràdo daa propostas, os con- correntes deverão apreoentar recibos d• Ouarablra. dêste Estado. domlclll -
S 77$700 '1'1$700 correntes !lnerão apnaentar reclboa de haver pago 06 Impostos federal. ada e residente nesta capital, á rua 

1 :222181' · 839$300 562'500 2:824'800 de Jiaver pjlll,, os Impostos federal, es- estadual, municipal, bem como da Cruz Cordeiro. n.• 44 e filha dos !ale-
775SOOO 7$900 783$800 lad,.i, m1jµlelpal, bem. como da cau- 1 caução de que trata este Edital cldos Manuel Martms Baracho e d. 

Caixa Especial de Asalstencla l 351000 !IOIOOO 66IOOO ção d<e, q~!-"liata este Edital. As propostas deverão ser entregues yJlrina da Conceição Baracho. O nu-
Aa • deverão ser entrecues neste Serviço, que funciona no Pala- bente é domiciliado e residente na-

.'lamas da receita li :387$300 7:500S500 7:11251800 28 :513tlll0 - , que fariclana no Pala· cio das Secretarias <salão da Direto- quêle estabelecimento 
3:484IOOO cio das tarlas clallo da Direto· ria de Viação e Obras Públicas> até Herculano Candldo da SIiva e d. Saldo do exe1'Clclo de 1037 

OE.'IPF.SA 

Janeiro Ff'vereiro Ma.t'('O 

Camara Alunklpal 
Prefeitura 9fiOl(ll)(I 9501000 950= FlscailZ&<'UO 140$00(1 140 
Teaourarla 200i0tlfl 200$000 200$000 
Obro.a publicn:i 147S900 l :0931i:>00 5 :727$800 
E, t.radas <le rocfa1em s • s 
Ilumlnaeão s 1 :028$700 • Llmpésa públka 338•'20U 2•4$900 352$400 
Instrução publlca 1 :1'.18"700 746S500 755$400 
Cemlterlo 50$000 8G$000 SOIOOO 
Subvençl>es s s • ~dlVf"rSBS 1:608S60() 1 :711S300 2:784$300 

fX&"":'IIVa $ $ 

Soma dfl dfllij)Í'!l:B 
Balt.lo para o 2.0 trime,trr. 

4 :571S400 6 :232$900 10 :959$'100 

Tot•I 

Prefeitura Municipal de Esperança, 6 de abrU de *9. 
/tlan11,1 Slmpllclo Flrm,aa - SecretArlo. 
VISTO: - JuUo l!lbelro - Prefeito. 

ria de VI e Obras Públlcasl até as 15 horas do dia 10 de maio vln- Maria Edlth Carneiro dos Santos, que 
29:997$800 às IS hor do dia 8 de Maio Ylndou- douro, em envelopes devidamente !e- são _maiores, naturais dkte Estado. 

ro, em en pes devidamente , fecha- chados. soltell'os perante a lei. porém Já ca· 
doa. Os proponentes obrigar-se-ão a sados religiosamente e domiciliados e 

Total 

2:850IOOO 
420$000 
600tOOO 

G:989SOOO 
s 

1 :028f'IOO 
975'500 

2:MONOO 
IIOIOOO 

' 6:102l200 • 
31 :764IOOO 

8:2338800 

29:llll'l*800 

150IOOO 

1:56M800 

IOOIOOO 
8:54118B08 

OS proponentes obrtsar-se-ão a tornar eletivo O compromisso a que residentes nesta capital á rua l>e?Rm· 
tomar efetivo o compromilao a que se propuzerem, caso seJa aceita a sua !Jargador Bõto, 421 : êle, artista , pe~ 
se propuurrm, caso seja '4:eltaa sua proposta, assinando contráto na Pro- drelrol !Ilho de Francisco Candldo ,10 
proposta, assinando contrito na Pro- curadoria da Fazenda, com O prar.o Sllva !' d. Maria Candlda da Cone•!· 
curadorit, da Pllzanda, com o prazo mãxlmo de 10 dias após solucionada ção, estes. moradores na cidade de 
maxlmo -~ ~O _dias apela 10luclona- a concorrencla. Esplrlto Santo. dêste Estado; e •la. 

da A a c~~ trata e1te Edital A caução de que trata este Edital ~=~t!:~ fl::.:o~~~.lle~~~r~:ro 
reverteri a favor do Estado, no cuo reverteri a lavor do Estado. no caso de Santa Rita. dêste Estado e da la• 
de reeclaãO de contrito sem causa de rescisão de contrito sem causa leclda Maria Agrlplr.a dos Santns . 
Justificada e fundamentada. Justl!lcada e fundamentada. Be11edlto Batista du Nascimento e d. 

Fica reservado ao Estado o direito Fica reservado 80 Estado O direito Maria Iria da Conceição, que SMl sol· 
de anular a presente chamando a no-1 de anular ª presente, chamando ª telro.1 e naturais dês te Estado; éle, 
va ~ ou 'deixar de efetuar nova concorrencla, ou deixar de e!!l maior operirlo nas Obrns Pú~llcu e 

cone dos• materlala constantes tuar a compra do material constam., !Uho de Francisco Batista do Nasci• 
: 0 =:. doSe°:viesmo.d CO da Diretoria mtnto. de moradia l11t1orada e de d . 

Serviços de Compras da Diretoria de v1a:C, ." Ob,:p~bllcu em Joio ::Jo d~e =t~~ia'."~~"t°~t!:~ 
de Viação e Obras Públlcaa em Joio ~. 23 de abrll de 1938 · do: e ela, ainda me.Ir. domesUoa, 11-
P...P,,, 22 de abrll de 1938. Jooe Telalra Bulo, encarregado. lha de Pranclaco Pereira de Mé!n • 

ESCOLA NACIONAL DE AGBO· d. Marta Iria da Conceição, btes n,n-
Joaé' Uúlra Bulo, ena,arregado. NOMIA _ Coaeuno 11, tllalo, e pro_ radores no Munlclplo de Ouarablr&, 

.,.. ..,...,. 0 provimento doa carpe de dbte Estado, e os contraentes nesta 
i,r,,1- ca&odnU- du cadelru capital, em Mandacanl . 
ill, poJoda ,....ico1a, reolocta e mine- SI alguem souber de algum Impedi" 
ralacla e IIICl'Olalfa; qalmlca analí&lca mento. oponha-o na !6nna da lei. 
e -&ec:Dla ............... de ~. J...,, Pesa6a, 27 de abrll de 1938. 

Para-D!-. 
=-=-.:.m"!:l:'."nto-d!ªrn~ o eocrlvão do registra - Se-1io 
aados. que, de ac6rdo com a declalo ~AL de z.• ._ eom abeU· 
do coniflbo Ttenleo desta l:ecola. mealAJ e pruo lopl _ z. • Cenélto, -

1.008 - lletnla de cano de ferro 'aprovada pelo sr. mlnlatro da Alrlcul- o doutor Brás Beracul. Juls de Direito 
plvanlladlJ com 2" de dl&metro. tura conforme despacho earado nr 

308 _ ldepD Idem com 1 11r de = n.• 119, de 2112 38. desta Elcols . da !.• vara da comarca de J...,, Pes· 
dl6metl'O. ' ~ ~~ dzta d•f& ~plJ:1 i:.~ :,~o da Paralba. em 

400 - l4em Idem com 1 114" dfo :,:, da Esco'la pelo • z;:" ª- Pu saber a todoa quantos o 
~ ' wnta dlu !IIOl 'as ~ par,!'°;; ......,1e edital virem ou dfle no· 

200 - lllaa, Idem com 1" de dlA· concuno de Utuloii e pravu para pro. t1c14 Uverem e lntenM&r poua, 

"':°roedldaa - ee ref- ao :::=i.:, .:=.~ 3r1~ ~.=.,, :'14 :.!..:º..:'~! 
dl6metro Interno. lotrla Asr~. OeolCllfa e Mlneralo. n.• a, na rua dU Trincheiras d...., 

Os ...,_. .. ~ ..- lfa e Agi<)_ .. 4.• de QUlmlca Ana- capital. onde realiam-se u audltn· 
ee 00 ,._ --., oa n1o -.,.nlla• Utlca e 111.• de Zootecnia ~lallu,b clM d61te Julao, 0 porteiro dos audl· 
doo dU iiii/ij; • 111111o, lndlcaado • de Crlaçlo, alllllentaçlo e ht,lene. de tmtao ou quem 1111111 veaea !Iler, lff• 
PftlOCIII par& - • aullO ..,, = :' ~ O:~r ":111:: ri a pJlblleo ~ de venda e ane-

°" -~ dadaa_pua __.... w enaenllelroa !"f"- ~~~~com m:i-.:.,.~:-1: 0 ~ ~d8"11o ,.... no ....,... (elte ú 4 .
0 

e 11. cadetrai 10 .wa,. da avallaçlo, 0 ~~; 
,-,,,/'õ clD - callllo - !\!_tamlnllliD ~e --1--~-- IIIL-. te V propriedade ...,.,.,....._ 
dlllhelro, da =&o,.._ pro,a- ;ü'~ta~çlo :i'd me- ff : ~ no la,ar R.lacho do~ 
ftl clD ,.. -- as'flr6 pua diante ll(llerl-'o ao dlNtor de D- e, com oa 11mU1a OQD)Mddal 
-* 111 - - da cola, lnnllllDdo a - peUçlcl - aa tadOB, ol>ntenda ~ q8I; 
...., .. • _.... ...,.iateo~dllCIUllenlol,, nJa1411 pelos de fl'u"81raa. - aeJmD J•• 

AI ....-. ._.. • ~ a •l'IIIIDB 4 e ffl. do ~'8111111Ct:nW IUulplra, lllllllftl, • .,_ 
• ..., • ........ a> - .., - clAdllt Jil!Ml)ellO, - de ...-a. Wllada.., .... --- ....... __. ~) • Ili=•,> -do.. - de l6lt (,1,....1, CIIII» __ ......,_._....,...... -·-ldllllll. foi ........... ...... - ·= 71' r .... dada - da - .........,.,OUWWa, ..... m...,. =..:....-:.,.-:~ -=- -'T:ã &oa. ...... 11a~'!"::i ....,_, ·- ~ lllli':·11..,._._... .. 

-~ ..... ::.a:..-:-.: -- ·.;·•1tt ---~E~i~ 
1: ---- .... -~ ,A~:t,JC.'· . = Ili -----~--~~ ... la eaiuiifi; • .. • -- • ....., 11.&: 
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